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MENSA GEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINIS TRAÇÃO
Govern ança só lid a para um f ut ur o de valor sust entáve l

Em nome do Conselho de Administ ra•‹ o, tenho a satisfa• ‹o de apresentar o Relato Integrado
de 2025, documento que demonstra a solidez inst itucional e a vis‹o de futuro da TBG em um
per’odo marcado pela consolida• ‹o do novo mercado de g‡s natural e por desafios relevan-
tes para o seto r energŽtico. Ao longo do ano, o Conselho exerceu seu papel de orienta•‹ o
estratŽgica, cont ribuindo para que a Companhia mantivesse sua robustez e relev‰ncia no
contexto da seguran• a energŽtica do Brasil.

Nesse sent ido, nossa atua•‹ o esteve concent rada no direcionamento das decis›e s estra-
tŽgicas voltadas ˆ perenidade do neg—cio. Debatemos e orientamos a gest‹ o sobre temas
relacionados ˆ a dequa• ‹o ao novo modelo regulat—rio, ˆ a n‡lise de investimentos para a
expans‹o e moderniza•‹ o da malha de transporte e ˆ identi fica•‹ o de oportunidades asso-
ciadas a alternativas energŽticas de baixo carbono, como o b iometano, sempre com foco no
equil’brio econ™mico-f inanceiro da Companhia.

Essas diret rizes buscaram assegurar condi•› es para a manuten•‹ o da sustentabilidade f i-
nanceira da TBG, entendida como elemento essencial para viabilizar invest imentos, preservar
a confiabilidade operacional e sustentar a gera• ‹o de valor no longo prazo, em conson‰ncia
com as suas responsabilidades insti tucionais.

No campo ambiental, social e de governan•a , o Conselho acompanhou de fo rma sistem‡tica
as iniciativas voltadas ao fortalecimento das pr‡t icas de integridade, transpar•n cia e respon-
sabilidade socioambiental. A incorpora•‹ o desses temas ˆ e st ratŽgia corporativa reflete a
compreens‹ o de que a boa governan•a e a gest‹o respons‡vel de riscos s‹o fato res deter-
minantes para a perenidade da Companhia e para a conf ian• a de seus pœblicos de interesse.

A agenda ASG ganhou relev‰ncia adicional com a ades‹ o ao Pacto Global das Na• ›e s Unidas
em 2025, materializando a nossa vis‹ o de que a sustentabilidade Ž fundamental para a miti -
ga•‹ o de riscos e para a atra• ‹o de invest imentos. Nesse sent ido, fo ram refor•a das diret rizes
relacionadas ˆ r edu• ‹o de emiss› es de gases de efe ito estufa, ˆ e fici•n cia energŽtica, ao uso
de fontes renov‡veis e ˆ gest‹o de res’duos, como parte integrante da cultura organizacional.

O Conselho de Administra• ‹o reconhece a atua•‹ o da Diretoria Execut iva ao longo do per’-
odo, que conduziu a gest‹o com responsabilidade e capacidade de adapta•‹ o diante de um
ambiente regulat—rio e econ™mico desafiador, assegurando a cont inuidade das opera•› es e
a ent rega dos resultados previstos.

Ao olhar para o futuro, o Conselho reafirma o compromisso de orientar sobre a manuten• ‹o
da excel• ncia na presta•‹ o do servi•o de transporte de g‡s natural e de propor solu• ›e s que
cont ribuam para o crescimento do mercado. A capacidade de integrar novas fontes de supri-
mento, aplicar inova• ‹o , avan• ar na transforma•‹ o digital e valorizar o capital humano ser‡
determinante para enfrentar os desafios que se apresentam.

A TBG Ž uma Companhia resiliente, que inova e se adapt a, e possui uma trajet—ria de con-
fiabilidade, constru’da desde a funda• ‹o . Os compromissos assumidos com o desenvolvi-
mento sustent‡vel cont inuar‹ o sendo guiados pela transpar• ncia, pela efici•n cia na gest‹ o
dos recursos e pela qualidade dos servi• os prestados, de modo a preservar a confian•a da
sociedade e de todas as partes interessadas.

Gelson Bapt is ta Serv a

Presidente do Conselho de Administ ra•‹ o

MENSA GEM DO DIRETOR-PRESIDENTE
Conf ianç a em u m amb ient e em t rans fo rm ação

Ao apresentar o Relato Integrado de 2025, reafi rmo a honra e a imensa responsabilidade de
liderar a TBG em um per’odo t ‹o din‰mico para o setor de g‡s natural no Brasil. Em um cen‡rio
de r‡pida evolu• ‹o regulat—ria, nossa prioridade fo i garanti r o melhor desempenho econ™-
mico-f inanceiro e operacional, atuando de forma proativa para nos adequarmos ˆ s t rans-
fo rma• ›e s do mercado, mantendo- nos f iŽis ˆ n ossa convic•‹ o de promover uma transi•‹ o
energŽtica justa e sustent‡vel.

Ao longo do ano, decis›e s estratŽgicas relevantes orientaram a condu• ‹o do neg—cio. Des-
tacam- se a prepara•‹ o da Proposta Tarif‡ria para o novo ciclo regulat—rio a part ir de 2026, a
avalia•‹ o de projetos priorit‡rios para atendimento a novos fluxos de g‡s natural na malha da
Companhia e a an‡lise de solu• ›e s f inanceiras voltadas ˆ s ustentabilidade da TBG no longo
prazo. Em paralelo, avan• amos de fo rma consistente na estrutura• ‹o da nossa agenda ASG,
com a ades‹o ao Pact o Global das Na•› es Unidas, a implanta•‹ o do Plano de Redu•‹ o de
Emiss› es de Gases de Efe ito Estufa e a evolu•‹ o deste Relato Integrado.

TambŽm intensif icamos os esfo r• os para capt urar novas oportunidades de neg—cio, amplian-
do o di‡logo com potenciais clientes e agentes governamentais. Nesse movimento, merecem
destaque a prospec•‹ o de alternativas como o biometano e a atua• ‹o junto a empresas de
gera•‹ o termelŽtr ica, especialmente no contexto do Leil‹ o de Reserva de Capacidade e
Potência (LRCAP), cont ribuindo para a diversificação da base de clientes e a sustentabilidade
da Companhia alŽm dos cont ratos legados.

No campo das pessoas, seguimos fortalecendo a cultura organizacional constru’da ao longo
da hist—ria da TBG. Invest imos na comunica•‹ o com empregados e stakeholders e no pro-
cesso de integra• ‹o de novos profissionais, refo r• ando valores que sustentam nossa atua•‹ o
respons‡vel, segura e orientada a resultados.

Em 2025, avan• amos signif icat ivamente na nossa jornada de t ransfo rma• ‹o digital e inova-
•‹ o. Iniciativas como o Finnovation Day e a cont’nua evolu•‹ o de nossas platafo rmas digitais
s‹ o provas de que estamos na vanguarda. O desenvolvimento de novos painŽis de Business
Inte lligence cont ribuiu para decis› es mais ‡geis e baseadas na an‡lise de dados. Ampliamos
o uso de drones nas inspe•› es das instala•› es e do gasoduto, modernizamos processos de
automa•‹ o operacional e aprimoramos as atividades comerciais, o que se ref letiu em maior
ef ici• ncia e em um nœmero recorde de cont ratos f irmados.

A seguran•a e a ef ici• ncia de nossas opera•› es permaneceram como pilares da excel•n cia
da TBG. Regist ramos um ’ndice de confiabilidade do sistema de compress‹ o de 97,4%, com
zero falha na ent rega de g‡s natural. Esse desempenho operacional foi acompanhado por
resultados econ™mico- financeiros consistentes, reflet idos em um EBITDA de R$ 852 milh›e s
e lucro l’quido de R$ 449 milh›e s, preservando a sustentabilidade f inanceira da Companhia.
No campo da seguran•a , estamos h‡ 3 anos e 7 dias sem acidentes com afastamento, reafir-
mando nosso compromisso com a integridade das pessoas e das opera• ›e s.

O ano de 2025 demonstrou, mais uma vez, a s—lida capacidade operacional e de gest‹ o da
TBG que, mesmo desafiada, em fun• ‹o da r‡pida abertura do mercado observada, por um
ambiente em transforma•‹ o, evidenciou sua agilidade e adapt abilidade. Essa trajet—ria refo r-
•a nossa conf ian• a de que a Companhia est‡ preparada para enf rentar e superar os novos
desafios que se apresentem.

Agrade•o a cada colaborador, parceiro, cl iente e stakeholder pela confian•a . Juntos, con-
tinuaremos a forta lecer a TBG como uma empresa de refer•n cia e comprometida com o
desenvolvimento do Brasil.

Jo rg e Rober to Ab rah‹ o Hijja r

Direto r- presidente
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SOBRE O RELATO INTEGRAD O
A elabora•‹ o deste Relato Integrado ref lete o compromisso da Transportadora Brasileira
Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. (TBG) com a transparência e a adoção das melhores prát icas
globais de comunica• ‹o corporat iva. O documento segue as diret rizes da estrutura Interna-
cional de Relato Integrado (IIRC/IFRS Foundationae adota fo rmalmente as Normas da Global
Report ing Initiat ive (GRI Standards ê0êì ) como referência central para a divulgação de seus
impact os na economia, no meio ambiente e nas pessoas.

Para assegurar uma comunica•‹ o tŽcnica e compar‡vel com o mercado de infraest rutura
energŽti ca, repor tamos complementarmente os indicado res set or iais do Sustainabi lit y
Accounting Standards Board (SASB) para a indústr ia de Gás e Infraest rutura. A construção
deste conteœdo tambŽm evidencia o alinhamento estratŽgico do modelo de neg—cios da TBG aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU).

O ciclo de 2025 estabelece uma nova linha de base metodol—gica para o monitoramento de
temas materiais, o que deve ser considerado ao se analisar a comparabilidade direta com
dados de exerc’cios anteriores.

COMO LER ESTE RELATO
Este relato fo i est ruturado para oferecer uma vis‹o integrada de como a TBG cria valor a
curto, mŽdio e longo prazos. A narrativa conect a o desempenho operacional e financeiro ˆs
prát icas de governança e sustentabilidade (ASG). Para facilit ar a compreensão, o conteúdo
está organizado em capítu los que transitam da visão inst itucional c“Quem Somos”a para a
estratégia corporat iva c“Como Geramos Valor”ae, finalmente, para o detalhamento dos resul-
tados c“Ambiental, Social, Governança e Desempenho Empresarial”a.

BASE DE PREPARAÇÃO DAS INFORMAÇÕES
O presente relato abrange o desempenho da TBG no período compreendido entre ì º d e
janeiro e 3ì de dezembro de ê0ê5. O escopo de consolidação das informações de sustenta-
bi lidade Ž id•n tico ao das Demonst ra•› es Financeiras, cobr indo integralmente as unidades
operacionais e administrat ivas no terri t—rio nacional. A Companhia info rma que n‹ o possui
subsidi‡rias, empresas coligadas ou joint v entures que exijam consolida• ‹o ou ajustes por
part icipa• ›e s minorit‡rias.

Uma estrutura de verifica•‹ o de dois pilares principais garante a integridade das informa•› es:

1. Au di to ri a das Demo ns tr a• ›e s Finance iras: Realizada por audito res independentes, cujo
escopo do trabalho envolve a emiss‹ o de opini‹o se as demonstra• ›e s f inanceiras apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi• ‹o patr imonial e finan-
ceira da TBG em 3ì de dezembro de ê0ê5, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa, para o exerc ’cio findo nessa data, de acordo com as pr‡t icas cont‡beis
adotadas no Brasil.

2. Cert if ica• ›e s de Processo s: Audito rias externas anuais por organismos independentes para
manutenção das certi ficações ISO 900 ì (Qualidadea, ISO ì 40 0ì (Ambientala e ISO 4500 ì
(Saúde e Segurançaa.

Para o Relato Integrado de 2025, a TBG n‹o cont ratou assegura•‹ o externa espec’fica para
o conteúdo socioambiental (GRI), garantindo a credibilidade e a integridade das informações
por meio de um rigoroso f luxo de valida• ‹o interna e governan•a corporat iva. O processo
seguiu estr itamente os ritos estatut‡rios: a Diretoria Execut iva elaborou e encaminhou o do-
cumento para as instâncias de controle (Estatuto Social, Art . f ì ), enquanto o Comitê de Audi-
to ria Estatutário (CAE) exerceu suas atribuições de f iscalização e supervisão dos processos
de reporte (Arts . f 9 e 8ê). A governança do relato foi concluída com a manifestação formal
do Conselho de Administ ração (Art. 64 ) e a emissão de parecer pelo Conselho Fiscal (Art . f 8),
subsidiando a delibera• ‹o e aprova• ‹o final pela Assembleia Geral de Acionistas.

Entr e em c onta to !

A TBG valoriza o engajamento cont ’nuo e disponibiliza canais diretos para que stakeholders
possam enviar dœvidas, sugest› es ou solicita• ›e s de informa•› es adicionais sobre o conte-
œdo deste relato . O contato pode ser estabelecido por meio do canal ÒFale ConoscoÓ no site
inst itucional cwww. tb g.com.bra.
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QUEM SOMOS

A Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. (TBG) é uma sociedade anônima
de capita l fechado, const ituída em ì 99 f e com início das operações em ì999. Sediada no
Rio de Janeiro (RJ), somos responsáveis pela gestão, operação e manutenção do trecho
brasileiro do Gasbol, uma inf raestrutura est ratégica de ê.593 km de extensão e ì 5 Estações
de Compressão (ECOMPsa. Nossa malha dutov iária atr avessa ì 36 municípios em cinco
estados, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Atuamos sob regula•‹ o da Ag• ncia Nacional do Petr—leo, G‡s Natural e Biocombust ’veis
(ANP), com uma capacidade fi rme de t ransporte aprovada de 3f ,8ê milhões de metros cúbi-
cos por dia. Nossa opera• ‹o conect a f isicamente sete dist ribuidoras estaduais e integra-se
ˆ m alha nacional, promovendo f lexibilidade operacional para o t ransporte de g‡s tanto de
origem boliviana quanto de produ• ‹o domŽst ica ou GNL.

A TBG consolidou-s e como refer•n cia tŽcnica no seto r, notabilizando-s e pela excel•n cia em
atividades de manuten• ‹o de dutos. Operamos de fo rma remota e ininterrupt a atravŽs de
uma Central de Supervisão e Controle (CSC) que monitora, além das estações de compres-
são, 5ì pontos de saída e quatro pontos de entrada, sendo t rês deles nas interconexões
com outros gasodutos. Fomos pioneiros no pa’s na ado•‹ o do modelo contratual de ÒEntrada
e Sa’daÓ eno desenvolvimento de um marketplace digital, Portal de Oferta de Capacidade
(POC), para comercialização de capacidade, reforçando nosso compromisso com a inovação
e a ef ici• ncia do mercado de g‡s.

DESTAQUES
TBY 20 25: Excelência Operacional e Compromisso com o Futu ro da Energia

Valor | Terça-feira, 14 de Abril de 2026
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ESTRUTURA SOCIETÁRIA
A Companhia possui uma estrutura de capital fechada, reflet indo parcerias estratŽgicas no
seto r de energia. A composi• ‹o acion‡ria Ž dist ribu’da da seguinte forma.

Esta governan•a societ‡ria sustenta nossa atua•‹ o como integradora do mercado de g‡s na
AmŽrica do Sul.

IDENTID ADE ORGANIZA CIONA L

Prover as melhores solu•› es log’st icas conect ando as ofertas
de g‡s natural aos mercados, agregando valor em benef’cio do
progresso sustent‡vel da indœstria, da gera•‹ o termelŽtr ica e do
aquecimento dos lares.

Ser a refer• ncia no mercado de g‡s natural brasileiro
por seu pioneirismo e capacidade de transforma•‹ o.

• tica; Foco no Resultado; Inova•‹ o; Excel• ncia Operacional;
Respeito à Vida e ao Meio Ambiente; Cooperação.

Fortalecer a gest‹ o dos neg—cios no seto r de t ransporte dutovi-
‡rio de g‡s natural, garantindo a seguran• a, a confiabilidade e a
ef ici• ncia operacional, prevalecendo o pioneirismo, a inova• ‹o , a
incorpora• ‹o de aspect os sociais e ambientais, agregando valor
ˆs partes interessadas e o cumprimento aos requisitos do neg—cio
e regulat—rios, e primando pelo respeito ˆ vida, ˆ s pessoas e ao
meio ambiente.

PRODUTOS E SERVIÇOS
A TBG disponibiliza capacidade de t ransporte de g‡s natural por meio do regime de cont ra-
tação de Ent rada e Saída (E/S), em conformidade com a Lei nº ì 4.ì 34 /ê0êì (Nova Lei do Gás
Naturala. A modernização dos processos de oferta e cont ratação segue as atualizações re-
gulat—rias da ANP, simplif icando as etapas envolvidas. Todas as ofertas de capacidade est‹o
disponíveis no Portal de Oferta de Capacidade (POC), que reúne informações e ferramentas
para garant ir transpar•n cia e acesso n‹ o discr iminat—rio aos agentes e interessados.

O portf —lio de produtos de capacidade de transporte da TBG abrange as seguintes modalida-
des estratŽgicas para o suprimento do mercado:

4. COMO GERAM OS VA LOR
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MODELO DE GERAÇÃO DE VALOR
PLANEJAMENTO ESTRATÉl It O (PE) 204 5
O g‡s natural Ž cent ral para uma matr iz energŽtica nacional mais limpa e competi tiva. Alinha-
da a essa vis‹ o, a Companhia iniciou, em julho de 2025, o desenvolvimento do seu PE 2045.
Este rote iro de longo prazo foi desenhado para orientar a diversif ica• ‹o de rotas, a expans‹ o
da infraest rutura e a descarboniza•‹ o das opera• ›e s, fundamentado nos princ’pios de devi-
da dilig•n cia e gest‹o de riscos.

DIAGNÓSTICO

Avalia o ambiente interno e externo da organiza•‹ o e
Análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaçasa.

Entender onde a empresa est‡ e quais fato res inf luenciam
seu desempenho.

ESTRATÉGIA
Define miss‹ o, vis‹ o, valores, objetivos estratŽgicos e metas.

Escolhe- se a estratŽgia e as iniciativas que permit ir‹o alcan• ar
os resultados desejados.

IMPLEMENTAÇ ÃO
Coloca a estratŽgia em pr‡tica por meio de planos de a•‹ o, proje-
tos e aloca• ‹o de recursos. Envolve comunica•‹ o, engajamento das
equipes e defini•‹ o de responsabilidades.

AVAL IAÇÃO
E CONTROLE

Monito ra o desempenho e mede os resultados por meio de indica-
dores (KPIsa.

Permite ajustes na estratŽgia e nos planos de a• ‹o .

A constru•‹ o da estratŽgia baseou- se em um diagn—st ico robusto , integrando an‡lises de
ambiente interno e externo, e engajamento da alta lideran•a . Como resultado imediato , o
Conselho de Administ ração aprovou o Plano de Negócios ê0ê64ê03 0, inst rumento vital para
viabilizar invest imentos na amplia•‹ o da capacidade do sistema.

Para garant ir que a vis‹ o de longo prazo permeasse a cultu ra organizacional, a Companhia
executou uma ampla campanha de comunica•‹ o interna sob o mote ÔNosso prop—sito Ž
transportar o fu tu roÕ.A iniciat iva envolveu eventos presenciais e envelopamento visual da
Sede, mobilizando empregados e lideran•a s em torno das novas diretr izes. Essa estratŽgia
de endomarket ing f oi essencial para traduzir as metas complexas do PE 204 5 em senso de
pertencimento e ambi•‹ o compart ilhada por toda a for•a de trabalho.

A converg•n cia ent re o Plano de Neg—cios e o PE TBG 204 5 ref lete uma governan• a amadu-
recida, onde a sustentabilidade Ž cent ral para a resili• ncia do neg—cio e adapta a realidade de
suas opera• ›e s e cadeia de valor.

Essa cadeia Ž integrada e conecta o Upst ream ao Downst ream. Facilit amos o acesso ˆ
infraest rutu ra para carregadores que transportam g‡s da Bol’v ia, produ•‹ o nacional e GNL
(Entradaa, realizamos o t ransporte com alta conf iabi lidade e segurança através de nossas
esta•› es de compress‹ o (Processamento/Corea e ent regamos o gás nos pontos de saída
para dist ribuidoras, e refinarias e termelŽtr icas (Saídaa.

A agilidade na gest‹ o comercial gerou impactos diretos na seguran• a energŽtica nacional
em ê0ê5. A Companhia antecipou para ì º d e novembro a implantação do produto térmico
emergencial, visando atender à geração da Usina Termelétr ica (UTE) William Arjona, no
Mato Grosso do Sul. Essa medida proativa não apenas garantiu o supr imento elét rico em
momento cr’tico, como permitiu a antecipa•‹ o de receitas contratuais relacionadas ao Leil‹o
de Reserva de Capacidade (LRCAP ê0êì ), evidenciando a eficiência na captura de valor.

PATROCÍNIOS DE EVENTOS ESTRATÉGICOS
Em 2025, a TBG assumiu papel central na coordena•‹ o dos patroc’nios insti tucionais, qualif i-
cando sua presen•a em eventos estratŽgicos do setor energŽtico. As participa•› es foram def i-
nidas com base em critŽrios internos de relev‰ncia setorial, relacionamento com stakeholders,
visibilidade insti tucional e ader• ncia ˆs agendas regulat—ria, tŽcnica e de transi• ‹o energŽtica.

Ao longo do ano, a Companhia esteve presente em cinco eventos, que reuniram aproxima-
damente ì 3 mil part icipantes, incluindo representantes do poder público, da ANP, agentes de
mercado, associa• ›e s setoriais, academia, clientes, fornecedores e imprensa especializada.
O investimento total em patrocínios somou R$ 49 ì mil, direcionado a iniciativas voltadas a ino-
va•‹ o, regula•‹ o, infraestrutura, biometano, transporte e desenvolvimento do mercado de g‡s.

A atua• ‹o integrada da Comunica• ‹o assegurou consist •n cia visual, coer•n cia narrativa e
melhor aproveitamento das contrapartidas, com destaque para a Rio Pipeline & Logist ics
2025, principal entrega insti tucional do ano. AlŽm do patroc’nio Diamond, a TBG teve part ici-
pação técnica relevante, com êì apresentações e trabalhos técnicos, refo rçando sua exper-
tise no seto r de dutos e na inf raestrutura de t ransporte de g‡s natural.

21ª edição do Seminário de Gás

12º Fórum do Biogás

Gas & Energy Week 2025

Encont ro Técnico de Medição de Vazão de GN

COMO A TBG GERA VALOR

Valor | Terça-feira, 14 de Abril de 2026
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RELAÇÕES COM STAKEHOLDER S
A TBG adota uma abordagem de engajamento baseada na transpar• ncia, colabora• ‹o e es-
cuta at iva, reconhecendo que o relacionamento estruturado com seus pœblicos de interesse Ž
fundamental para a legit imidade de suas opera•› es e para a gera• ‹o de valor compart ilhado.

IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE STAKEHOLDERS
A Companhia ut iliza uma metodologia sistem‡tica de mapeamento que prioriza os stakeholders
conforme do is eixos princ ipais: o grau de depend• ncia (impacto das atividades sobre o
público) e o grau de influência (capacidade do público de afe tar as est ratégias da empresa).
Este mapeamento Ž revisado periodicamente, sendo um insumo essencial para o c iclo de
definição da nossa Mate rialidade.

Pr‡t icas de Engajament o Signi fi cati vo

Para assegurar que o di‡logo resulte em a•› es concretas, a TBG ut iliza canais especializados
para cada pœblico.

CANAIS DE ENGAJAMENTO E TEMAS CENTRAIS POR STAKEHOLDER

A efic‡cia do engajamento Ž comprovada pela integra•‹ o dos feedbacks recebidos nas de-
cis› es estratŽgicas da organiza•‹ o, como a consulta direta ˆ s partes interessadas para a
valida• ‹o dos temas materiais deste ciclo de relato.

Essa agilidade no di‡logo tambŽm se reflet iu no canal corporativo ÔFale ConoscoÕ,porta de
entrada para solicita• ›e s regulat—rias e de fo rnecedores.

Em 2025, houve uma redu• ‹o signif icativa no tempo mŽdio de atendimento do ÒFale ConoscoÓ,
que caiu para 5,39 d ias no segundo semestre, otimizando o relacionamento com parceiros
comerciais e a sociedade.

Os temas mais demandados inclu’ram cadastro de fo rnecedores e processos selet ivos, todos
tratados com rigorosa rastreabilidade.

Para fo rtalecer esse di‡logo, 2025 marcou a reestrutura•‹ o da ‡rea, agora denominada Coor -
denação de Comunicação, Processos e Marca, ampliando seu escopo para atuar como vetor
de reputa•‹ o e neg—cios. Essa mudan• a impulsionou a transpar• ncia at iva da companhia:
o site insti tucional regist rou um aumento de 1.600% no volume de notícias publicadas no
segundo semestre, em compara• ‹o ao per’odo anterior ˆ reestrutura• ‹o . Esse movimento
fo i acompanhado pela consolidação do Índice de Percepção de Imagem (PIM), que atingiu a
mŽdia hist—rica de 98 ,49% de favorabilidade nas men• ›e s em redes sociais.

Am pl iamos a Nossa Voz

Lan• amos em 2025 o TBG Cast , nosso podcast o ficial. Dispon’vel no YouTube e nas princi-
pais plataformas de streaming, o canal est reou abordando temas cr’t icos como o processo
de compras e cont ratação (Episódio 1) e as perspectivas para novos negócios (Episódio 2).
A iniciat iva visa democratizar o conhecimento tŽcnico e for talecer a marca TBG atravŽs de
conteœdos audiovisuais ‡geis e acess’veis.

O canal se posicionou rapidamente como uma ferramenta de reputa• ‹o , projetada para
comparti lhar boas pr‡t icas e experi• ncias do setor de g‡s e energia. A iniciat iva obt eve alta
ader•n cia, gerando engajamento espont‰neo de lideran•a s do setor e ex- execut ivos, que
reconheceram no formato o DNA de inova•‹ o da companhia. AlŽm de democratizar o conhe-
cimento, o podcast ampliou o alcance da nossa comunica•‹ o corporativa, integrando- se a um
ecossistema digital que prioriza a clareza e a consist •n cia tŽcnica.

Relaci onamento co m a °mp rensa

A transpar• ncia at iva da TBG gerou resultados mensur‡veis de alcance e reputa•‹ o.

No exerc’cio de 2025, a estratŽgia de relacionamento com a imprensa resultou em uma valo-
ra•‹ o de m’dia espont‰nea estimada em mais de R$ 2 milh›e s, com um alcance aproximado
de 32 milh›e s de visualiza• ›e s em conteœdos jornal’sticos.

Esse indicador f inanceiro ref lete o espa• o edito rial conquistado gratu itamente pela relev‰ncia
tŽcnica e inst itucional da Companhia, consolidando sua credibi lidade sem onerar o or• a-
mento de publicidade.

INOVA ÇÃO E TRANSFORMA ÇÃO DIGITAL
A TBG consolidou, em 2025, avan•o s significativos na
prote• ‹o de seus at ivos e na moderniza•‹ o tecnol—gica
de suas opera• ›e s. Como parte do Plano de Transfor-
mação Digital (PTD), a Companhia def iniu que todos os
empregados possu’ssem metas vinculadas ˆ i nova•‹ o.
Em 2025, 56% do quadro j‡ possu’am indicadores voltados
ˆ d igitaliza• ‹o e efici•n cia operacional em suas metas.

No pilar da Seguran•a Patr imonial, a Companhia concluiu
a implanta• ‹o de sistemas integrados de vigil‰ncia em
20 pontos estratŽgicos, abrangendo Pontos de Ent rega,
ECOMPs e escritó rios administ rativos. Atualmente, a es-
trutura conta com 532 c‰meras em opera•‹ o, equipadas
com intelig•n cia aplicada para a gera•‹ o de alertas auto -
m‡ticos em casos de intrus‹o , garantindo uma resposta
‡gil e maior prote• ‹o ˆ i nf raestrutura dutovi‡ria.

No campo da Tecnologia Operacional, a ef ici• nc ia da malha foi potencializada pelo in’cio
da ut iliza• ‹o do Novo Port al de Opera• ›e s e pela implementa•‹ o de m—dulos avan• ados
de Gerenciamento de Alarmes. Para garanti r a conf iabi lidade do sistema de superv is‹o
SCADA (Superv isory Contr ol and Data Acquisition), foi fe ita a atualiza• ‹o completa das
Inte rf aces Homem- Máquina (IHM), proporc ionando uma operação mais intu it iva e segura
para as equipes tŽcnicas.

No ciclo de 2025, a inova•‹ o foi dete rminante para o avan• o da agenda clim‡t ica. A TBG
at ingiu o nível L4 d a iniciat iva OGMP 2.0 (Oil and Gas Methane Partnership) ao subst ituir
estimativas teóricas por medições reais de vazão nos sistemas de selagem de 12 ECOMPs.
Essa evolu• ‹o tŽcnica, que uti liza instrumenta•‹ o avan• ada, eliminou a depend• ncia de
dados genŽricos de fabr icantes, permit indo um invent‡rio de emiss› es baseado nas con-
di•› es operacionais reais. Adicionalmente , iniciamos projetos-p iloto com o uso de drones
para detec•‹ o e quanti fica•‹ o de emiss› es fugitivas, preparando a companhia para alcan-
•a r o n’vel L5 atŽ 2027.

Na gest‹o da integridade dos 2.593 km de dutos, a tecnologia cont inua sendo a principal alia-
da da seguran• a. Ut ilizamos PIGs (Pipeline Inspect ion Gauges), equipamentos fundamentais
para a ÒintegridadeÓde um gasoduto , alŽm do uso de inte lig•n cia art if icial e drones. Essas
tecnologias permitem um monitoramento mais preciso, aumentando a previsibi lidade de
falhas e reduzindo o tempo de resposta a interven• ›e s necess‡rias.

Esses instrumentos s‹o de alta precis‹o para inspe• ›e s internas, capazes de ident if icar ano-
malias milimŽtricas de corros‹ o ou geometr ia. A opera• ‹o Ž suportada por uma Cent ral de
Supervisão e Controle (CSC) que monitora a malha 24 horas por dia, ut ilizando sistemas
SCADA com redund‰ncia de comunica• ‹o via satŽlite, garant indo a observabilidade total dos
at ivos mesmo em ‡reas remotas.

DIGITALIZAÇÃO DE PROCESSOS E GESTÃO
A transfo rma• ‹o digital na TBG permeia desde a interface com o mercado atŽ a gest‹ o cor-
porativa, garantindo efici•n cia, transpar•n cia e agilidade. A jornada digital do nosso cliente
come•a no POC, que se consolidou como a interface cent ral para a contrata• ‹o de produtos,
assegurando um processo transparente e din‰mico.

Uma vez cont ratados os serviços, a Platafo rma de Transporte de Gás (PTG) assume o papel
de sistema da opera•‹ o. • por meio desta ferramenta que os clientes gerenciam a programa-
•‹ o e a nomea•‹ o dos volumes de g‡s a serem transportados, interagindo diretamente com
o nosso sistema. A PTG Ž, portanto , fundamental para garant ir a efici•n cia na gest‹ o di‡ria
dos contratos e a conf iabilidade na opera•‹ o de toda a malha.

No ‰mbito da gest‹o empresarial, a TBG mantŽm seu foco na otimiza•‹ o cont’nua de seu
sistema ERP, participando ativamente de grupos de pesquisa da Associa• ‹o dos Usu‡rios
SAP do Brasil (ASUG Brasil) para assegurar a máxima integridade dos dados f inanceiros e
operacionais. A automa•‹ o de processos de compras e a gest‹ o de estoques via sistemas
integrados refo r• am, por sua vez, a rast reabilidade e a confo rmidade nas rela•› es com a
cadeia de suprimentos.

A intelig•n cia de neg—cios e regulat—ria tambŽm foi impulsionada pela digitaliza• ‹o em 2025.
Implementamos a Automação Robót ica de Processos (RPA) para o monitoramento automati-
zado de atos regulat—rios, como of’cios e portarias da ANP, garant indo agilidade no acom-
panhamento do seto r. Adic ionalmente , desenvo lvemos novos dashboards de Business
Inte lligence (BI) para dar suporte à tomada de decisão do Conselho de Usuários (CdU) e
modernizamos as interfaces de consulta aos leil› es de curto prazo, elevando o padr‹o de
transpar•n cia das info rma• ›e s de mercado.
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Alinhada ˆ s ua estratŽgia de fomentar a transfo rma• ‹o digital e fo rtalecer a cultura de ino-
va•‹ o, a TBG realizou em 2025 o Finnovation Day, iniciativa inserida no contexto da trans-
fo rma• ‹o digital da Companhia voltada ao fortalecimento da cultura de inova• ‹o e do uso
estratŽgico de dados. O evento , realizado em parceria com o Goog le, foi concebido para
conect ar os desafios reais do t ransporte de g‡s natural com o potencial cr iativo e tecnol—gico
de empresas inovadoras.

O Finnovation Day consist iu em um encont ro estr uturado de cocria• ‹o , no qual a TBG
apresentou desafios estratŽgicos e operacionais a startups previamente selecionadas, pro-
movendo a troca de conhecimentos, a experimenta• ‹o de ideias e a avalia•‹ o de solu• ›e s
aplic‡veis ao conte xt o da Companhia. A inic iati va reuniu empregados, espec ialistas e
empresas em um ambiente colaborativo, orientado ˆ g era• ‹o de valor e ˆ m oderniza•‹ o
dos processos corporativos.

A iniciat iva contr ibuiu para ampliar o entendimento sobre o papel da tecnologia como elemen-
to transversal da estratŽgia corporativa, alinhado ˆ g overnan• a, ˆ s eguran•a da info rma• ‹o
e ˆ sustentabilidade das opera• ›e s, alŽm de consolidar um novo modelo de trabalho, onde a
colabora•‹ o externa atua como um catalisador para a inova•‹ o interna.

INOVAÇÃO PARA O FUTURO DA ENERGIA
A TBG enxerga a inova•‹ o como essencial para a const ru•‹ o de um futuro energŽtico mais
ef iciente, flex’vel e de baixo carbono. Uma de nossas principais f rentes de moderniza• ‹o
tecnológica é o programa de eletr if icação de nossas ECOMPs. Esta iniciativa consiste na
substi tu i• ‹o da fo r• a mot riz a g‡s por energia elŽtr ica proveniente da rede, o que n‹o s—
ot imiza o consumo de g‡s, como tambŽm representa um passo fundamental na descarbo-
niza•‹ o de nossas opera•› es. A implementa• ‹o dessa tecnologia requer a completa mo-
derniza• ‹o dos sistemas de controle e automa•‹ o, elevando o patamar de digita liza• ‹o e
ef ici• ncia de nossa infraest rutu ra.

Este programa j‡ se mate rializa em estudos avan•a dos e projetos para diversas esta•› es,
como Corumbá, Anastácio e Ribas do Rio Pardo, no Mato Grosso do Sul, e tem como
refe rência a bem-s ucedida implementação tecnológica realizada na ECOMP de Miranda.
Ao mesmo t empo em que modernizamos nossa infr aest rutu ra atual, preparamos o caminho
para o futuro. Monito ramos ativamente as f ronteiras tecnológicas do setor, participando de
associa• ›e s e grupos de pesquisa voltados ao ÷ idrog• nio Verde e ao Biometano. O objetivo
Ž avaliar a compat ibilidade de nossa malha e estarmos pronto s para o tr ansporte de novas
molŽculas, consolidando o papel da TBG como uma plataforma de energia preparada para
as pr—ximas dŽcadas.

MATERIALID ADE E AGENDA A SG
Para o ciclo de relato de 2025, a TBG conduziu uma revis‹ o profunda de sua estratŽgia de
sustentabilidade, adotando uma metodologia robusta de def ini• ‹o de materialidade baseada
em impact os. O processo fo i est ruturado em quatro etapas l—gicas, desenhadas para alinhar
a gest‹ o da companhia ˆs diretr izes da Global Report ing Initiat ive (GRI Standards 2021) e às
especificidades do GRI 11:Seto r de Petróleo e Gás.

O PROCESSO DE DEFINIÇÃO

1. Comp reens‹ o do Conte xt o e Estu dos Set or iais

A primeira fase consist iu em um amplo d iagn—stico do ambiente em que a TBG opera. Para
fundamentar a identi fi ca•‹ o de impacto s, realizamos uma an‡lise documenta l abrangente
baseada em estudos de refe r• nc ia global e nacional:
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Cenário Globa l Cenário Nac ional Norm as e Tendê nc ias

World Energy Out look ê0ê4 (IEA)

Gas Market Report Qê4ê0ê5 (IEA)

Global Gas Report 2025
(IGU/Rystad Energya

Annual Gas Market Report ê0ê5
(GECF)

Brazilian Oil & Gas Report
ê0ê3/ ê0ê4 (EPE)

Avalia•‹ o sobre
Abertura do Mercado
de G‡s e Compet it ividade
Industrial (CNI)

Taxonomia Sustent‡vel
Brasileira

SASB Standards para G‡s
Ut ilit ies & Dist ributo rs

Benchmarking com Pares do
Seto r (NTS, TAG, Petrobrasa

2. °dent if ica• ‹o de °mp acto s na Cadeia de Valor

Com base no contexto mapeado, a TBG analisou sua cadeia de valor, desde a gest‹o da oferta
de capacidade atŽ a manuten• ‹o da infraestrutura, para ident if icar impactos reais e potenciais.

Mapeamos impact os como emissões de Gases de Efe ito Estufa (GEE), sendo positivo se re-
duzido via efici•n cia e negativo se decorrente de vazamentos, e a gest‹o de recursos h’dr i-
cos. Identi ficamos desde a geração de emprego e renda cimpact o posit ivoaaté os riscos de
segurança nas comunidades vizinhas à faixa de servidão cimpact o negativo potenciala.

3. Av alia•‹ o de Signi fi c‰nc ia

Cada t—pico fo i submetido a uma avalia•‹ o tŽcnica de signif ic‰ncia, considerando a proba-
bilidade e a severidade dos impactos negativos, bem como a escala dos impact os positivos.
Por exemplo, a ÒIntegridade de AtivosÓ foi classificada com signific‰ncia Alta devido ao risco
potencial de acidentes severos, enquanto temas como ÒEmiss› es de GEEÓforam avaliados
sob a —tica dos riscos de transi•‹ o e oportunidades de descarboniza• ‹o .

4. Priori za•‹ o e Consul ta aos Stakeho lders

A valida• ‹o final ocorreu atravŽs de um processo de escuta at iva. Consultamos partes
interessadas estratŽgicas (colaboradores, fo rnecedores, clientes, governo, comunidade e
invest idoresapor meio de quest ionários. O cruzamento da visão técnica da Companhia com a
expect at iva desses pœblicos resultou na lista final de temas materiais.

TEMAS MATERIAIS 20 25
O resultado deste processo estabeleceu ì 8 subtópicos prioritários, agrupados nos pilares
ASG, que orientam a gestão da TBG:

MATRIZ DE MATERIALIDADE ASl : PILARES, TEMAS E IMPAt TOS
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¥ Foco na redu• ‹o de emiss› es

atmosfŽricas das unidades compressoras
e gestão de inventários (Escopos ì , ê e 3).

¥ Impactos reais e potenciais
em toda a cadeia de valor.

Ad apta •‹ o e Resi li• nc ia
ˆs Mu dan• as Clim‡t icas
Invest imentos em inf raestrutura
para mitigar riscos f ’sicos de
eventos clim‡ticos extremos sobre
dutos e instala• ›e s.
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°nt egridade Operac ional
e Gest‹ o de Acident es
Preven•‹ o de impactos negativos severos
cvazamentosapara segurança das
comunidades, meio ambiente e ativos.

ñ±‡ÇÆ Æ ñÆÂ‰•±o¥± Çl ð• ±¨ ±uÁl
Gest‹o de riscos ocupacionais, programas
de capacita•‹ o e preven•‹ o para
colaboradores pr—prios e terceiros.
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Foco em diversidade, equidade, inclus‹ o,
treinamento e pr‡t icas de trabalho digno.

°mp acto s Eco n™mico s
e Desenvo lv imento Sust ent‡ve l
Gera•‹ o e dist ribui• ‹o de valor econ™mico,
fomento local e direitos humanos nas
regi›e s operadas.

GOVERNAN‚A

ƒt ica, °nt egridade e Combate ˆ C or ru p• ‹o
Gest‹o de riscos Žticos com foco na
reputa•‹ o e sustentabilidade do neg—cio
em toda a cadeia de valor.

ð• ±o•“ ±•Äo¦À± Æ" lo Ãl•r ÀÇ±ÇÆ òÆÂ‰u±‹—•À±
Cumprimento do arcabou•o legal do
seto r de t ransporte de g‡s natural e
relacionamento com a ANP.

Pol’t icas Pœbl icas e Regula• ‹o
Di‡logo Žtico e t ransparente
sobre o ambiente de neg—cios
e regula• ‹o seto rial.

CONTRIBUIÇ ÕES AOS OBJETIVOS DE
DESENVOLVIMENT O SUSTENTÁV EL (ODS)
A estratŽgia de sustentabilidade da TBG est‡ conectada ˆ agenda global de desenvolvimento.
Em ê0ê5, nos tornamos signatários do Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU),
reaf irmando nosso compromisso com os Dez Princ’pios universais nas ‡reas de Direitos
Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e Anticorrupção.

Esta ades‹o fo i ident if icada como um diferencial compet it ivo da Companhia no ciclo de 2025.
Estudos de benchmarking setorial realizados para a def ini• ‹o da materialidade destacam a
TBG de forma dist inta em rela•‹ o a pares relevantes do setor de transporte e energia no
Brasil que n‹o figuram como signat‡rios.

A nova materialidade t raduz esses compromissos globais em a• ›e s locais, corre lacionando
os impact os da Companhia com os ODS da Agenda ê03 0:

PILAR AMBIENT AL: Foco Preventiv o e Tecnologias Limpas
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Emiss› es de
=? ? Æ ð•±o• À¥«l
Clim‡t ica

¥ Redu• ‹o de 7% nas emiss› es
de carbono via ot imiza• ‹o de
turbocompressores.

¥ Implementa• ‹o de tecnologias de
medição de metano (L4 da OGMP ê.0).

¥ Elet rificação de ativos nas ECOMPs.

ó• Ào¦¾“Àl Q [ Promover maior
responsabilidade ambiental.

ó• Ào¦¾“Àl O [ Incent ivar
tecnologias ambientalmente
amig‡veis.

ODS 7

ODS ì 3

Ad apta •‹ o
e Resili• nc ia
Clim‡t ica

¥ Monitoramento meteorológico ê4h e
Planos de Cont ing• ncia para prote• ‹o
de ativos contra eventos ext remos.

¥ Manutenção de cinturões verdes no
ento rno das esta•› es.

ó• Ào¦¾“Àl S [ Apoiar uma
abordagem prevent iva aos
desafios ambientais.

ODS ì 3

ODS ì 5

PILAR SOCIA L: Ambiente Seguro, Inclusiv o e Respeito à Vida
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°nt egridade
Operac ional
e Gest‹ o de
Ac idente s

¥ 97,4% de conf iabilidade no sistema
de transporte .

¥ Inspe•‹ o com PIG instrumentado e
tecnologia EMAT para prevenção.

¥ Zero vazamentos e zero incidentes
report‡veis na malha.

ó• Ào¦¾“Àl 1[ Apoiar e respeitar a
prote• ‹o de direitos humanos
csegurança das comunidadesa.

ó• Ào¦¾“Àl S [ Abordagem
preventiva criscos ambientaisa.

ODS 9,
ODS ìì

Saœde e
Segu ran• a
Çl ð• ±¨ ±uÁl

¥ Zero acidentes com afastamento e
gestão cert if icada pela ISO 4500ì .

¥ 9,3 milh›e s de km rodados sem
acidentes com lesão (Programa
Direção Seguraa.

ó• Ào¦¾“Àl U [ Eliminar a
discrimina•‹ o no emprego e na
ocupa• ‹o .
ó• Ào¦¾“Àl [ [ Apoiar a liberdade
de associa• ‹o (via acordos
coletivos e relações sindicaisa.

ODS 3

Gest‹ o de
Pesso as
e Direito s
ð• ±¨ ±uÁÀ•‹ ±•

¥ Processo seletivo com reserva de
vagas acima da cota legal: 20% para
pessoas negras e ì 0% para pessoas
com def ici• ncia.

¥ ì 00% dos empregados cobertos
por acordos coletivos e cont ratos
permanentes.

ó• Ào¦¾“Àl [ [ Liberdade de
associa• ‹o e negocia•‹ o
coletiva.

ó• Ào¦¾“Àl U [ Eliminar a
discrimina•‹ o no emprego.

ODS 5,
ODS 8,
ODS ì 0

°mp acto s
Econ™micos e
Desenvolviment o
Sust ent‡ve l

¥ Fomento ˆ c adeia de suprimentos nos
ì 36 municípios de atuação.

¥ Estrutura•‹ o de 5 Projetos de
Educa• ‹o Ambiental focados em
empreendedorismo (ex: apicultura no
RS, agroindústr ia em SP).

¥ Canal ÒLinha do G‡sÓpara gest‹o de
impact os comunit‡rios.

ó• Ào¦¾“Àl 1[
Apoiar direitos humanos
cvia desenvolvimento locala.

ó• Ào¦¾“Àl Q [ Responsabilidade
socioambiental.

ODS 8,
ODS 9

PILAR GOVERNANÇ A: Combate à Corrupç ão e Foc o em T ransparência
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ƒt ica,
°nt egridade
e Combate ˆ
Corru p• ‹o

¥ C—digo de Conduta • tica e Programa
de Compliance.

¥ Projetos para desenvolvimento da
cultura de integridade.

¥ Due Diligence de integridade em ì 00%
dos fornecedores cr’ticos.

ó• Ào¦¾“Àl 1. [ Combater a
corrup• ‹o em todas as suas
fo rmas, inclusive exto rs‹o e
propina.

ODS ì 6

ð• ±o•“ ±•Äo¦À±
e Confo rm idade
òÆÂ‰u±‹—•À±

¥ ì º Lugar no Ranking de Transparência
Ativa da CGU.

Pol’t icas
Pœbl icas e
Regu la•‹ o

¥ Atua• ‹o em associa• ›e s setoriais
(ATGás, ABIOGásaaprimoramento
de marcos regulat—rios.

¥ Contr ibui•‹ o tŽcnica para viabilizar
hidrog•n io e biometano.

¥ Gest‹ o rigorosa de conformidade
alinhada ˆ l egisla•‹ o aplic‡vel.

ó• Ào¦¾“Àl 1. [ A• ‹o coletiva
para mercados justos e
transparentes.

ODS ì f
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ADAPTAÇÃO E RESILIÊNCIA ÀS MUD ANÇAS CLIMÁ TICAS
Reconhecemos que as mudan•a s clim‡ticas consistem num veto r cr’tico de risco f ’sico e
financeiro para a perenidade do neg—cio de transporte de g‡s natural.
A integridade dos ativos e a continuidade do fornecimento de g‡s natural dependem direta-
mente da capacidade da Companhia de antecipar e resist ir a eventos extremos, como inun-
da•› es, deslizamentos de terra e queimadas. A gest‹o deste tema est‡ integrada ao Sistema
de Gerenciamento de Riscos (SGR), sob supervisão da Direto ria Executiva e do Conselho de
Administ ra•‹ o, garant indo que a vari‡vel clim‡tica seja considerada nas decis›e s de investi -
mento (CAPEX) e manutenção (OPEX).
A TBG mantŽm um monito ramento meteorol—gico e georreferenciado operando 24 horas por
dia, permit indo a antecipa• ‹o de eventos clim‡ticos extremos e a identi fica•‹ o de focos de
calor na faixa de servid‹o .

RISCOS IDENTIFICADOS E GESTÃO
A Companhia classifica os riscos clim‡ticos em duas categorias principais, com estratŽgias
de mitiga•‹ o espec’f icas para proteger o valor do ativo:

1. Risc os F’sico s:
Desc ri •‹ o: Aumento na frequ•n cia e severidade de eventos ext remos, como inc• ndios e quei-
madas pr—ximos ˆ s instala•› es, alŽm de deslizamentos de terra e enchentes causadas por ’n-
dices pluviomŽtricos at’picos. O impacto financeiro potencial est‡ associado a danos materiais
nos dutos, custos ext raordin‡rios de manuten• ‹o corretiva e interrup• ›e s operacionais.
Resp os ta : Monito ramento meteorológico e georre ferenciado ê4 horas por d ia e execução
de Planos de Cont ingência e Emergência (PAE) específicos para desastres naturais.

] _òÀ•¦ l• ÇÆð• ±o•À¥«l :
Desc ri •‹ o: Evolu• ‹o da regula•‹ o voltada ˆ e conomia de baixo carbono, incluindo preci-
fi ca•‹ o de carbono e metas compuls—rias de redu•‹ o de emiss› es. O impact o f inanceiro
refe re-s e ao aumento potencial dos custos de conformidade (impostos ou compra de
créditosae riscos reputacionais.
Resposta : Acompanhamento cont ’nuo pela ‡rea regulat—ria e de novos neg—cios, alŽm da
implementa•‹ o do Plano de Redu•‹ o de Emiss› es.

QUANTIFICAÇÃO FINANCEIRA
As implica• ›e s f inanceiras dos riscos clim‡ticos s‹ o avaliadas predominantemente de fo rma
qualitat iva na matriz de riscos corporativos da TBG. A gest‹o quanti tativa ocorre por meio da
aloca• ‹o or•a ment‡ria direta:
"+ ó?X[ Dest inados a projetos de descarboniza• ‹o e refor•o de infraest rutura.
Õó?X[ Alocadas para a integridade de ativos, monitoramento e resposta a emerg• ncias.

ESTRATÉl IA DE l ESTÃO: PREVENÇÃO E RESPOSTA
A abordagem da TBG para mit igar riscos f’sicos (como inunda•› es, deslizamentos de terra e
queimadasaé estruturada em frentes integradas de monitoramento e engenharia/
Mo ni to rament o e Preven•‹ o: Opera• ‹o cont ’nua da Cent ral de Supervis‹ o e Cont role com
monito ramento meteorológico e georreferenciado ê4/ f . O sistema permitiu a antecipação de
eventos clim‡ticos severos e a ident if ica• ‹o ‡gil de focos de inc•n dio ao longo da faixa de
servid‹o , mit igando riscos de interrup• ‹o operacional.
Engenhar ia de Resi li• nc ia: Execu• ‹o de obras de drenagem e conten•‹ o de encostas em
pontos vulner‡veis ident if icados pelos estudos de classe de loca•‹ o e an‡lises de risco.
A TBG manteve a integridade do duto sem segmentos de ferro fundido ou a•o n‹ o protegido,
assegurando robustez f ’sica contra press› es externas.
Solu•› es Baseadas na Natu reza: Avan•o no Programa de Recomposi• ‹o dos Cintur›e s Verdes.
AlŽm de recuperar a vegeta•‹ o nativa no entorno das esta• ›e s de compress‹ o (como em
Iacanga e São Carlos/SP), essa iniciativa cr ia barre iras naturais que protegem as instalações
cont ra intempŽries e cont ribuem para a estabilidade do microclima local.
Resposta a Emerg •n cias: Realiza• ‹o de simulados de emerg•n cia em conjunto com a Defesa
Civi l e o Corpo de Bombeiros, testando a efic‡cia dos PAEs espec’fi cos para cen‡rios de
desastres naturais.
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¥ Critério Técnico e Normas. É um critério técnico baseado em normas, como a ASME B3ì .8,
atravŽs do qual s‹o classificados os segmentos de um gasoduto conforme a densidade
populacional e a ocupa• ‹o humana nas ‡reas pr—ximas.

¥ Para que serve e Aplica• ‹o . Para que serve: ´ uanto maior a ocupa•‹ o (ex: ‡reas urbanas
densasa, maior é a exigência de segurança e monitoramento do duto . Ident if icar a classe
de loca•‹ o permite que a engenharia dimensione a espessura das paredes do tubo e a fre-
qu•n cia de inspe•‹ o, garant indo assim que a inf raestrutura futura seja resiliente aos riscos
espec’ficos de cada territ—rio.

?><"&" <+@+ñ M?@<@+ ñ @?+@+ óð + ‚Ì Õ ?M ]. ]W

Zero Ac idente s e °nt er ru p• ›e s
Zero acidentes operacionais ou interrup• ›e s de servi•o cuja causa raiz tenha sido atribu’da
diretamente a eventos meteorol—gicos ext remos.

Al ta Conf iabi lid ade do Sis te ma de Comp ress‹ o
97,4% de confiabilidade no sistema de compress‹ o, demonstrando a resili• ncia da infraest ru-
tura frente ˆs condi• ›e s ambientais do per’odo.

Conf ormidade e Seguran•a
Zero noti fica•› es de —rg‹ os reguladores relacionadas a condi• ›e s perigosas ou descumpri-
mento de protocolos de seguran•a na malha.

CADERNO DO CLIMA TBG 202 5
?ñð ò+ ðƒ=<+ @? @?ñ"+ ò#ÕØ<í + ‚Ì Õ
O Caderno do Clima 2025 detalha a estratŽgia da TBG para monito rar e reduzir suas emiss› es
de gases de efe ito estufa, visando a neutralidade de carbono atŽ 2050. O documento descre-
ve planos de descarboniza•‹ o em curto , mŽdio e longo prazo, que incluem a eletr if ica• ‹o de
esta•› es de compress‹ o e a moderniza•‹ o de sistemas para mit igar a libera• ‹o de metano.

<Ø<"<+ð<î + ñ + M#<?Øð+<ñ
AlŽm das interven• ›e s industr iais, o relat—rio destaca iniciativas de compensa• ‹o ambiental,
como o plant io de ‡rvores nativas e o estudo para a compra de crŽditos de carbono. Essas
a• ›e s reafi rmam o compromisso da empresa com a governan• a corporativa sustent‡vel e
com as metas clim‡ticas do Brasil no cen‡rio global.

+" ?ññ? Õ "+ @?òØÕ @?" Ý<M+ à?@<‚Ì Õ ] .] Wa?M[ https///w ww. tbg.com.br/caderno-d o- clima

EMI SSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA E TRANS IÇÃO CLIMÁ TICA
A TBG reconhece o papel fundamental do g‡s natural na transi•‹ o energŽtica justa e segura
do Brasil. Em alinhamento com o Acordo de Paris e as Contr ibui•› es Nacionalmente Deter-
minadas (NDC) brasileiras, reafi rmamos nossa ambição de atingir a neutralidade de carbono
(Net Zeroaaté ê050, equilibrando emissões e remoções de gases de efeito estufa para zerar
nosso impact o clim‡tico.

Nossa estratŽgia clim‡t ica est‡ alicer• ada na Pol’t ica de Responsabilidade Social e nas
Diretr izes Corporat ivas de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (SMS), integrando a mit igação
das mudan•a s do clima diretamente aos processos decis—rios e operacionais da Companhia.

Entendemos que o caminho para o Net Zero exige uma abordagem est rutu rada. Por isso,
nosso Plano de Redu• ‹o de Emiss› es de Gases de Efe ito Estufa organiza a•› es em ciclos
de curto caté ê0êf ), médio caté ê03 ì ) e longo prazo caté ê050), priorizando a redução
efet iva das emiss› es indust riais antes de recorrer a mecanismos de compensa•‹ o para as
emiss› es residuais.

ÒNosso prop—sito Ž prover energia que assegure a prosperidade de forma Žtica, segura e
compet it iva, com a ambi•‹ o de neutralidade em carbono das nossas opera•› es atŽ 2050.Ó

GESTÃO DE EMISSÕES E APRIMORAMENTO DE DADOS
A precis‹ o dos dados Ž a base para uma descarboniza•‹ o eficaz. Em 2025, a TBG con-
solidou avan•o s significativos na qualidade do seu invent‡rio de emiss› es, aderindo ˆ s
diretr izes OGMP ê.0.

Superando metas anteriores, a Companhia revisou os c‡lculos de quanti fica•‹ o de metano
para ì 00% das ECOMPs, elevando a classificação do inventário para o nível L4 ccálculos de
engenhariaaem fontes críticas como despressurização de turbocompressores e gás de partida.
Além disso, avançamos rumo ao nível L5 cmedição diretaacom a realização de projetos piloto de
passagem de drones na ECOMP Paulínia para detecção e quanti ficação de emissões fugitivas.

Outro marco importante fo i o projeto de Medição In Loco. Desenvolvemos equa•› es pr—prias
para as turbinas cmodelos Mars e Taurusa baseadas em dados reais de operação, subst i-
tu indo fato res te—ricos. Essa iniciativa trouxe maior robustez ao invent‡rio, permit indo uma
redução na est imativa de emissões de COê de ê3% para turbinas Mars e ì 3% para Taurus,
reflet indo com mais precis‹ o a realidade operacional da Companhia.

A TBG ut iliza o sistema SIGEA¨ p ara a gest‹ o de suas emiss› es, seguindo a metodologia
G÷ G Protocol. Em 2025, projetamos uma redu•‹ o nas emiss› es to tais em compara• ‹o ao ano
anterior, impulsionada principalmente por melhorias operacionais e pela menor uti liza• ‹o das
ECOMPs do Trecho Norte.

As emissões de Escopo ì representam aproximadamente 99,9% do nosso inventário, sendo
as principais fontes a combustão em turbocompressores (36 %) e o gás de purga (34%).

EMISSÕES DE l EE (ESt OPOS 1 E2)
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Categor ia
Emissões 2024

WtCO2eV
Emis sões 2025

WtCO2eV
Variaç ão

W%V

Escopo ì (Diretasa 323.48 7 300.44 8 4f,ì %

Escopo ê (Indiretas 4 Energiaa 30 3 500 +6 5,0%
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No exercício de ê0ê5, as emissões diretas (Escopo ì ) totalizaram 30 0.448 tCOêe, uma redu-
ção de f ,ì % em relação ao ano anterior (ê0ê4) . Este resultado deve-s e principalmente à ot i-
miza•‹ o operacional da frota de turbocompressores, ajustada a uma demanda de t ransporte
de gás de ì 8,4 milhões de m³/ dia no período. O indicador de “Avanço de Implementação do
Plano de Redução de GEE”, atrelado à remuneração variável, alcançou ìì 0% de realização,
reflet indo a antecipa• ‹o de metas f ’sicas de projetos de descarboniza•‹ o.

O aumento no Escopo ê deve-s e, principalmente, à elet rificação de ECOMPs, que t ransferem
emissões da queima local de gás (Escopo ì ) para o co nsumo d e eletr ic idade da rede
(Escopo ê), resultando em um ganho ambiental líquido posit ivo. O Escopo 3 , que compre-
ende as emiss› es indiretas ocorridas na cadeia de valor da Companhia (tanto a montante
quanto a jusantea, não fo i inc luído neste Inventário devido à baixa mate rialidade das via-
gens a negóc ios f rente às emissões operacionais diretas das ECOMPs.

Maiores Fonte s d e Emiss ‹o de tC O2eq

Análise de Fontes de Emissão de Gases WtCO2eV

Font e de Emiss‹ o Emiss‹ o 4tC O2e3 V Çl ðl ‹±u ðÀ“l Ç Æ= ®• ó• Ào¦À“± u

Turbo compressores ì 05.8f 3 35% COê (Combustãoa

G‡s de Purga ì 00.43 8 33% CH4 (Vent inga

Aquecedores 23.570 8% COê (Misturadoa

Motogeradores ìì. ì 9f 4% COê (Combustãoa

G‡s de Partida 8.03 2 3% CH4 (Vent inga

Outros 5ì .838 ì f % COê (Mistoa

ðl ‹±u [.. _OYQ 1.. V

Notas/ A categoria “Outros” inclui/ Motocompressores, Despressurização de ECOMP, Selos dos Compressores, Energia
Elét rica (Escopo ê), Emissões Fugitivas, Vazamentos e Passagem de PIC catividades de manutenção e inspeção
da integridade dos gasodutos que envolvem o uso de disposit ivos inseridos na tubulaçãoa.

PRINCIPAIS INICIATIVAS DE REDUÇÃO
Nossa estratŽgia combina moderniza•‹ o tecnol—gica e efici•n cia operacional. As principais
a• ›e s industr iais realizadas incluem:

¥ Elet ri fi ca•‹ o de ECOMPs: Concluímos a eletr if icação da ECOMP Miranda em ê0ê5 e avança-
mos nas obras de Corumbá, Anastácio e Ribas do Rio Pardo, no estado de Mato Grosso do
Sul/MS. A substi tu ição da geração própria de energia cmotogeradores a gásapela conexão à
rede elŽtrica reduz drast icamente as emiss› es locais de CO2. Estima-s e que a eletr if ica• ‹o
da ECOMP Miranda já contribua com uma redução absoluta de 8ê0,9ì tCOêeq no ciclo.

Ainda nessa frente, promovemos uma mudança de paradigma no projeto da nova ECOMP em
Guaramirim/SC, com a substi tu ição de turbinas a gás convencionais por motores elétr icos de
alta ef ici• ncia, eliminando uma fonte direta de vent ila•‹ o de metano.

¥ Redu •‹ o do G‡s de Purg a: Iniciamos um projeto piloto na ECOMP Três Lagoas para reava-
liar a vaz‹ o m’nima necess‡ria de g‡s de purga nas chaminŽs (vent stacksa, adequando-s e
à norma API 5êì . A expect at iva é estender essa prát ica para todas as estações até ê03 ì .

¥ Part ida ElŽtr ica: Estamos subst ituindo os sistemas de partida pneum‡tica (que ut ilizam a
expansão do gás e o liberam na atmosferaa por motores de part ida elétr ica. Em ê0ê5,
iniciamos com substi tu ições nas ECOMPs Miranda e Penápolis.

¥ Mi ti ga•‹ o em M anut en•› es: Iniciamos a implementa•‹ o de projeto para o uso de sistemas
m—veis de queima (flaringapara serviços de passagem de PIG, convertendo o metano (CH4)
em gás carbônico (COê), reduzindo o impact o de aquecimento global em cerca de ìê % por
evento . AlŽm disso, temos como objetivo priorizar a recompress‹ o de g‡s em interven•› es
de dutos para evitar a vent ila•‹ o.

Õ ‘ ‰Æ•« l ?" ÕMó• ?

As Esta•› es de Compress‹ o s‹o instala• ›e s fundamentais em gasodutos. Elas servem para
comprimir o g‡s natural e garanti r que ele tenha press‹ o suf iciente para percorrer as tubula-
•› es por longas dist‰ncias.

A eletr if ica• ‹o dessas esta•› es Ž um passo importante para o Net Zero, pois subst itui a queima
de gás cusado para mover os compressoresapor energia elétrica, reduzindo as emissões locais.

PROJETO DE MELHORIA DOS CINTURÕES VERDES
DAS ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO
AlŽm de reduzir emiss›e s em suas fontes, a TBG investe ativamente na remo• ‹o de carbono.
O projeto de Recomposi• ‹o dos Cintu r› es Verdes prev• o plantio de aproximadamente
ì 00 mil árvores nativas, cumprindo condicionantes da Licença de Operação e as diret rizes
do Código Florestal (Lei nº ìê .65ì /ê0ìê ). Em ê0ê5, avançamos com as etapas de reflores-
tamento em Penápolis e Mirandópolis, com uma captura estimada de ì 4.80 5 t CO®ao longo
de 20 anos.

A TBG mantŽm metas ambiciosas para os pr—ximos ciclos, monito rando o progresso atravŽs
de reduções acumuladas em relação ao ano base (ê0ê4) .

¥ " ‰•‹l ó•±6l L ±‹Å ] .] Sè[ Meta de redução acumulada de ê6% nas emissões de tCOêeq.
As ações focam na conclusão das elet rificações no Mato Grosso do Sul e na implementação
da primeira ECOMP Carbono Neutro ccompensação de ì 00% das emissões de uma estação
via créditos de carbono no mercado voluntárioa.

¥ MÅÇÀl ó•±6l L ±‹Å ] .[ 1è[ Meta de redução acumulada de 46 %. O foco será a expansão da re-
cupera•‹ o de g‡s de processo e a substi tu i• ‹o de aquecedores a g‡s por modelos elŽtr icos.

¥ Ýl oÂl ó •±6l L±‹Å ]. W.è[ At ingir redu• ‹o de 69% atravŽs de a• ›e s industr iais e compensar
as emissões residuais cestimadas em ì 0ì ktCOêeqapara alcançar o Net Zero.

Nota/ O gráfico considera GWP = ê9,8.

Cont inuaremos aprimorando nossa medição para atingir o nível L5 da OGMP ê.0 até ê0êf ,
garant indo a m‡xima transpar• ncia e credibilidade dos nossos dados clim‡ticos.

6. SOCIAL
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PRÁTICAS DE GESTÃO DE PESSOAS E DIREITOS HUMANOS
O capital inte lectual Ž o ativo fundamental para sustentar a inova•‹ o, a competitividade e a
segurança da infraestrutura das nossas operações. A Companhia encerrou o ano com 34 ì em-
pregados pr—prios, todos sob regime de contrato permanente de trabalho e em tempo integral,
refo r• ando o compromisso com a estabi lidade e a qualidade do emprego. O ingresso na
companhia ocorre exclusivamente via concurso pœblico, garant indo isonomia e transpar• ncia.

Um marco significativo do período foi a realização do 4º Processo Seletivo Público. Após
ìê anos sem certames, a TBG retomou a admissão de pessoal próprio, resultando na con-
tratação de ìê ì novos empregados até dezembro de ê0ê5, sendo 5ê admissões realizadas
exclusivamente neste œlt imo ano.

A realiza• ‹o de certame pœblico corrobora a import‰ncia da atra•‹ o de talentos e da renova-
•‹ o do quadro funcional da TBG, garant indo sua perenidade.

EMPREGADOS POR TIPO DE CONTRATO E GÊNERO

DIVERSID ADE DE GÊNERO NA TBG
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Feminino 67 (5ê%)

Masculino 274 (ê9%)
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Perm anente s:

Feminino 67

Masculino 274

ðl ‹±u 34 1
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Feminino 67

Masculino 274
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Per’odo Parci al .

NOTAS: Gênero conforme especificado pelos próprios empregados. A TBG ut iliza a metodologia headcount (total de
pessoasa. A regra de contabilização é estritamente def inida, incluindo no somatório os empregados concursados,
admitidos por prazo determinado, jovens aprendizes e prof issionais cedidos pela cont roladora Petrobras. S‹ o diretores
anos, empregados cedidos para outros —rg‹ os ou sindicatos e aqueles em afastamento por prazo indeterminado.
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A TBG possui uma for• a de t rabalho externa que complementa e suporta as at ividades ope-
racionais e administ rativas da Companhia. Em dezembro de 2025, o contingente de trabalha-
dores que n‹ o possuem v’nculo empregat’cio direto totalizou 594 p essoas.

Essa fo rça de t rabalho é composta majoritariamente por prestadores de serviços (56ê pro-
fi ssionaisa e por 3ê estagiários contr atados via convênio com o Centr o de Integração
Empresa- Esco la (CIEE).

Adotamos uma classifica•‹ o tŽcnica em cinco grupos para categorizar prestadores de servi-
•o s, conforme a natureza das atividades realizadas intramuros ou com dedica• ‹o exclusiva.

CLASSIFICAÇÃO DOS TRABALHADORES TERCEIRIZADOS

Notas: A TBG ut iliza o cr itŽrio de headcount cnúmero to tal de pessoasaapurado ao término do período de relato
cdezembro de ê0ê5). O processo de coleta é descent ralizado, mensalmente, os gestores de cont rato encaminham
os dados de efetivo ˆ G er•n cia de Recursos ÷ umanos, que consolida o relat—rio f inal e ent rega as info rma• ›e s ao
sistema da controladora Petrobras para fins de acompanhamento societ‡rio.

PROGRAMA DE ESTÁGIO TBG
O programa tem como prop—sito complementar a fo rma• ‹o prof issional de estudantes
de n’vel superior, of erecendo experi•n cias pr‡t icas que ampliem o aprendizado t Žcnico ,
cultural e soc ial. Para a Companhia, essa iniciati va Ž est ratŽgica: alŽm de forta lecer sua
marca empregadora, contr ibui para a atr a• ‹o e desenvo lvimento de novos talento s para
a indœstr ia de g‡s natural.

Essas a•› es refo r• am o compromisso da TBG com a forma•‹ o de profissionais preparados
para os desafios do seto r energŽtico brasileiro.

A estratŽgia de atra• ‹o e reten•‹ o da TBG vai alŽm da remunera• ‹o , oferecendo um pacote
robusto de benef ’cios e suporte integral ao colaborador. A adapta•‹ o dos novos talentos Ž
monito rada de perto. A pesquisa de adapt abilidade aplicada aos ingressantes do 4º PSP
revelou uma média de satisfação geral de 4,46 cescala de ì a 5), destacando positivamente a
integra• ‹o com as equipes e a abertura para o di‡logo.

A companhia vai alŽm das exig•n cias legais para garant ir o bem-e star integral de seus cola-
boradores. S‹ o oferecidos planos de saœde e odontol—gico de abrang• ncia nacional, seguro
de vida e previd• ncia complementar.

A liberdade de associação é respeitada e garant ida, assim, ì 00% dos empregados são co-
bertos por acordos de negocia• ‹o coletiva, assegurando di‡logo aberto com as represen-
ta•› es sindicais.

A TBG reconhece a liberdade sindical e a negocia• ‹o coletiva como direitos humanos funda-
mentais e pilares essenciais para a melhoria cont’nua das condi• ›e s de t rabalho e seguran-
•a operacional. Em conformidade com a legisla• ‹o brasileira e as diretr izes da Organiza•‹ o

Inte rnacional do Trabalho (OIT), a Companhia assegura que ì 00% de seus empregados
pr—prios tenham o direito de se associar e se organizarem sindicalmente sem interfer•n cia.

No exerc’cio de 2025, a TBG n‹ o ident if icou opera• ›e s pr—prias em que o direito ˆ l iber-
dade sindical estivesse sob r isco signif icat ivo. O engajamento com as ent idades sindicais
representativas ocorreu de forma sistem‡tica por meio de reuni› es de acompanhamento dos
Acordos Colet ivos de Trabalho (ACT), visando a manutenção de um clima organizacional
saud‡vel e o equil’brio nas rela•› es laborais.

DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE, EQUIDADE E INt LUSÃO (DE&I)
Em atendimento ao disposto no § 6º do art. ì 33 da Lei nº 6 .404 /ì 9f 6, com redação conferida
pela Lei nº ì 5.ì ff /ê0ê5, a Companhia possui um Política de Diversidade, Equidade e Inclusão,
aprovada pelo Conselho de Administ ra•‹ o, que orienta a promo•‹ o de igualdade de oportu-
nidades, a valoriza• ‹o da diversidade e a n‹o discrimina•‹ o em todos os n’veis hier‡rquicos.

A TBG adota critŽrios tŽcnicos e objet ivos para recrutamento , sele• ‹o , desenvolvimento e
promo• ‹o prof issional, assegurando t ratamento equ‰nime ent re homens e mulheres. A ges-
t‹ o de pessoas est‡ alinhada ˆs melhores pr‡t icas de governan•a corporat iva e ˆs diretr izes
inst itucionais de integridade.

A seguir, s‹ o apresentados os indicadores relativos ˆ part icipa• ‹o feminina na Companhia,
ˆ o cupa•‹ o de cargos de administra• ‹o e ˆ remunera•‹ o segregada por sexo.

+ o®uÀ•Æ ÇÆ ?ÃÆ‹À…l Æ ó•l “l •¥«l ëHÆ±Ç¦ l‰o‹) ]. ]Y à]. ]W

2024 20 25

N’ve l Hier‡rq uico
Mu lheres Homens

ðl ‹±u
Mu lheres Homens

ðl ‹±u
N¼ V N¼ V N¼ V N¼ V

N’vel executivo 4 25,0% 3 25,0% 4 0 0,0% 4 0 ,0% 4

N’vel gerencial 20 20,0% 54 27,0% 74 20 26,7% 55 73,3% 74

N’vel n‹o -g erencial 45 ì f ,4% êì 3 82,6% 258 49 ì 8,ì % 222 8ì ,9% êf ì

ðl ‹±u 66 1OaUV ]S . Q . aYV 336 69 1OaSV 28 1 Q. a[ V [W.
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2024 20 25

N’ve l Hier‡rq uico
MŽdia Salar ial

Comp ara• ‹o
ëV è

MŽdia Salar ial
Comp ara• ‹o

ëV è
Mu lheres Homens Mu lheres Homens

N’vel executivo R$ 9ì .f 6f R$ 69.028 ì 33% R$ 9ì .f 6f R$ f 8.3êì 4êê%

N’vel gerencial R$ 36.902 R$ 34 .443 4ì 0f % R$ 33. 582 R$ 3 7.074 9 0%

N’vel n‹o -g erencial R$ ê3.66ì R$ ê6.ììì 4ì00% R$ 24.328 R$ 20.932 90%

ðl ‹±u ò2 1W]_[] O R$ 129.78 3 11SV ò2 WS_QY. R$ 136.32 8 Y] V

Obs.: Nesse levantamento são considerados todos os empregados próprios da TBG, incluindo os cedidos para a
Petrobras e federa•› es.

O ano de 2025 fo i um marco na jornada de diversidade da companhia. A gest‹ o do tema
ganhou estrutura e dados concretos para orientar a tomada de decis‹o .

O 4º Processo Seletivo Público aplicou a reserva de vagas para pessoas negras e com defi-
ciência (PcD). Como resultado efet ivo dessa política afi rmativa, fo ram admit idos êì prof issio-
nais autodeclarados negros e 8 prof issionais com defici•n cia atŽ o f inal do exerc’cio.

A prote•‹ o de nossos ativos e pessoas tambŽm Ž pautada pelo estr ito respeito aos direitos hu-
manos, e em função disso, ì 00% das empresas contratadas para serviços de vigilância recebem
capacita•‹ o formal em Direitos ÷ umanos e uso proporcional da for• a, garant indo a integridade
de trabalhadores e comunidades no entorno de nossas 532 c‰meras monitoradas.

O Comit• d e Diversidade, Equidade e Inclus‹ o liderou iniciativas estratŽgicas para o acultu-
ramento interno, incluindo:

¥ Censo de Diversidade: Realizado em julho de 2025 com a part icipa• ‹o de 260 colaborado-
res, fo rnecendo dados inéditos para subsidiar o Plano de Trabalho ê0ê6/ ê0êf .

¥ Equidade de G• nero : Realiza• ‹o da roda de conversa ÒPausa ConscienteÓ,abordando car-
reira e saœde emocional das mulheres.

¥ ÝÆ‹•±r Æo‹l ò±¦À±uÆ+ o‹À¦±“ ±¦ À‹À•‹±] Promo• ‹o do ÒTour Virtual pela Pequena ç fr icaÓe
lives sobre neurodivergência e autismo c“Como ser típico em uma vida atípica”a.

O 1º t ENSO DE DIVERSIDADE DA TBl :
DIAGNÓSTICO E DESAFIOS PARA UMA GESTÃO BASEADA EM DADOS
Em julho de 2025, realizamos nosso primeiro censo demogr‡fico interno com ades‹o volunt‡-
ria de 260 colaboradores, saindo das suposi• ›e s para a gest‹ o baseada em dados, focando
em representatividade na lideran•a e acessibilidade.

PANORAMA GERAL E DESAFIOS DO CONTEXTO ATUAL
(BASEADO NA SINl UÊ E t OMITÊ DE DIVERSIDADE)

Valor | Terça-feira, 14 de Abril de 2026

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:17761370423af58e65555444ffbab4a13921685e17

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 14/04/2026

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2026/04/14/TBG1588755714042026.pdf



TRANSPORTADORA BRA SILEIRA GASODUTO BOLÍVIA -BRA SIL S.A.
CNPJ Nº 0 1.891.441/0001-93 – EMPRESA DO SISTEMA PETROBRAS

Ù@• )Œ• èt

DESENVOLVIMENTO E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL
O investimento no desenvolvimento tŽcnico e comportamental dos empregados alcan•o u
R$ 2,96 milh›e s em 2025. A TBG se destaca como benchmarking em t reinamento , com uma
média de 61 horas por empregado, totalizando mais de 27.000 horas de capacitação no ano.
A Companhia at ingiu um Índice de Efetivo Treinado 5IETNde 98% cexcluindo t reinamentos
obrigatórios por leia, demonstrando o amplo alcance de suas políticas de educação corporativa.

As principais frentes de desenvolvimento inclu’ram:

1. Prog rama de Onboarding : Mais de 180 horas de conteúdo para integração de novos em-
pregados, com ’ndice de satisfa• ‹o de 95%. A efic‡cia do processo de integra• ‹o fo i va-
lidada por meio de uma pesquisa de adapt abilidade junto aos recém-admit idos do 4º Pro-
cesso Seletivo Público, que registrou uma média de satisfação de 4,46 cem escala de 5,0N.
Áreas críticas para o engajamento, como a integração com equipes cnota 4,65Ne espaço
para diálogo cnota 4,88N, evidenciaram a solidez da cultura colaborat iva da TBG desde os
primeiros dias da jornada do colaborador.

2. Gest ‹o do Conhec imento : Foram realizados 21 eventos de t reinamento conduzidos por
25 inst ruto res internos, to talizando 1.960 horas de capacitação para 256 empregados.
Essa pr‡t ica de doc•n cia interna Ž pilar da Gest‹ o do Conhecimento, garant indo a reten-
ção de saberes técnicos essenciais ao Regulamento Técnico de Dutos Terrest res 5RTDTN.

[ _ÝÀÇÆ•±o¥± Æ?•‹ •±‹ÅÂÀ±] Workshop “Planejament o Est raté gico 20 45 ”, reunindo 105
empregados cliderança e representantes das gerênciasa para discut ir inovação e amb i-
dest ria organizacional.

AlŽm da forma• ‹o tŽcnica, todos os administradores e conselheiros f iscais receberam t reina-
mentos obrigat—rios sobre Governan• a Corporativa.

Em 2025, foram atendidas 1.696 demandas de treinamentos, assim distr ibuídas!

RESUMO DE TREINAMENT OS: TIPOS E QUANTIDADE S

Treinamentos Internos 40 2

Treinamentos Externos Curta Duração Brasil/Conclaves 761

Treinamentos Externos Curta Dura• ‹o Exterior 15

Treinamentos Externos EaD Internacionais/Pagos Moeda Estrangeira 0

Treinamentos Longa Duração 5Pós- graduaçãoa 3

Exigidos 5Legais e Normativosa 515

ðÕð+ Ý=? ò+ Ý@?ðò ?<Ø+ M?ØðÕñ 1.696

TBG direcionou recursos f inanceiros na ordem de R$ 2 ,96 milh›e s para fortalecer seus ativos
intang’veis, reconhecendo que eles s‹o fundamentais para a inova•‹ o, a supera• ‹o de desa-
fios e a promo• ‹o de um crescimento sustent‡vel, em alinhamento ˆ s melhores pr‡ticas de
governan•a e responsabilidade corporativa.

Em 2025, o invest imento da Companhia em Treinamento e Desenvolvimento fo i, em mŽdia,
de R$ 8.566,79, por empregado, o que representou 1,3% sobre os custos de pessoal.

Segundo a pesquisa ‘Panorama do Treinamento no Brasil – 2025’, o valor correspondente à
média brasileira de investimento em T&D, por colaborador, fo i de R$ 1.199, o que representou
1,70% dos custos de pessoal cfo lha de pagamento sem encargos e benefíciosa. Já nos Estados
Unidos, a mŽdia anual por colaborador fo i de R$ 6.690 .

GESTÃO DE DESEMPENHO E REMUNERAÇÃO
Com o objetivo de aprimorar a apura• ‹o de resultados individuais e fo rtalecer a cultura de
meritocracia, a TBG implementou, no ciclo 2025, uma nova metodologia de Gerenciamento do
Desempenho 5GDNbaseada em painéis de indicadores cscorecards gerenciaisa.

Elaborados a parti r dos indicadores de gest‹ o empresarial e validados em comit• s de ca-
libra• ‹o , esses scorecards proporcionam maior c lareza sobre a cont ribu i• ‹o de cada ‡rea
e empregado para os ob jeti vos est ratŽgicos da Companhia, favorecendo o engajamento
e a tr anspar•n cia.

As metas foram estruturadas em tr •s categorias, Topo, çr ea e Individual, com pesos e quan-
tidades vari‡veis conforme o n’vel de atua•‹ o do profissional, garantindo o equil’brio ent re os
resultados corporat ivos e setoriais.

Nossa nova metodologia de desempenho conecta o prop—sito individual ˆ e stratŽgia do Gasbol,
garant indo que 100% da força de t rabalho atue com foco na entrega de valor e inovação.

A TBG revisou sua pol’ti ca de remunera•‹ o para assegurar a compet it iv idade f rente ao
mercado de refer•n cia. O modelo de aumento por mŽrito aprovado em 2025 posiciona a
Companhia ent re as 25% empresas com melhor remunera•‹ o no mercado selecionado,
conforme pesquisa realizada por consulto ria ext erna, promovendo a reten• ‹o de ta lentos
tŽcnicos altamente qualif icados.

Complementarmente, o Plano de Cargos e Salários 5PCSNsofreu ajustes nas faixas das cate-
gorias Jœnior e Pleno, aumentando a amplitude remunerat—ria. Essa medida permite uma pro-
gress‹ o de carreira mais f luida dentro do mesmo n’vel, ot imizando custos para a organiza• ‹o
enquanto valoriza o desenvolvimento cont ’nuo do colaborador.

Um diferencial est ratŽgico do ciclo 2025 foi a diret riz de inova•‹ o: para consolidar a cultura
de transforma•‹ o d igital, 56% dos empregados possu’am ao menos uma meta individual
vinculada a projetos de inova•‹ o, como digitaliza• ‹o de processos e automa•‹ o.

Para assegurar a qualidade desse sistema, a TBG realizou uma auditoria abrangente nos for-
mul‡rios de planejamento , verif icando que 65,9% dos documentos estavam em plena con-
fo rmidade com a metodologia SMART. As não confo rmidades identi ficadas serviram de base
para planos de a• ‹o corret ivos, incluindo a capacita• ‹o de avaliadores e o ajuste de metas
rotineiras para mŽtr icas quanti fic‡veis.

A auditoria de metas apurou um ’ndice inicial de 65,9% de confo rmidade tŽcnica, o que de-
sencadeou a implementação de planos de capacitação para corrigir d isto rções em 71,4%
das n‹o conformidades ident if icadas. Este rigor metodol—gico reflete o compromisso com o
desenvolvimento de carreira contínuo de 100% da força de t rabalho própria.

INDICADORES DE REMUNERAÇÃO

DA DOS 2025
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NOTAS: Conforme as diretr izes metodológicas do ciclo 2025, a TBG opt ou por omiti r o cálculo da razão matemática
nestes indicadores espec’f icos para este ciclo de reporte .

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO
Zelar pela integridade f’sica e mental de quem constr—i a nossa hist—ria Ž um valor inegoci‡vel
na TBG. Mais do que uma exigência operacional para a gestão de 2.593 km de gasodutos
e 15 estações de compressão, a segurança é o alicerce que sustenta nossa licença social
para operar.

Nossa gestão é pautada pela “Política de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 5SMSN”, orienta-
da por cinco princípios fundamentais! o SMS como valor, o respeito à vida, a gestão baseada
em riscos, a sustentabilidade dos neg—cios e a transpar•n cia no desempenho.

SISTEMA DE GESTÃO E CULTURA DE PREVENÇÃO
A robustez da governan• a em seguran•a da TBG Ž atestada pela cert if ica• ‹o internacional
ISO 45001, que fundamenta um Sistema de Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho 5SSTN
maduro e abrangent e. Este sist ema cob re 100% dos t rabalhadores que atu am sob nos-
so cont role operacional, incluindo empregados pr—prios, estagi‡rios e te rceirizados, sem
dist in•‹ o de categoria ou geografia. A efic‡cia desse modelo Ž garantida por auditorias
rigorosas e an‡lise cr’tica da Alta Administ ra•‹ o, assegurando que o padr‹ o de prote•‹ o
na sede administ rativa no Rio de Janeiro seja o mesmo aplicado em todas as ECOMPs e ao
longo dos gasodutos.

A TBG garante que 100% de seus empregados este jam representados em comitês formais de
Saœde e Seguran• a, promovendo uma cultura de cuidado mœtuo e transpar• ncia. A estrutura
de part icipa• ‹o Ž desenhada para atender ˆ s particularidades de cada ambiente de t raba-
lho! nas sedes administ rativas, o diálogo ocorre por meio das CIPAs 5Comissões Internas de
Prevenção de Acidentesa, enquanto nas áreas operacionais, a gestão é apoiada pelo GDSMS
5Grupo Designado de Segurança, Meio Ambiente e Saúdea.

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS E PARTICIPAÇÃO ATIVA
A preven• ‹o de incidentes baseia-s e na antecipa• ‹o e no protagonismo das equipes. Ut iliza-
mos sistematicamente as Análises Preliminares de Riscos 5APRNe as Permissões de Trabalho
5PTNpara atividades críticas, respeitando a hierarquia de controles que prioriza a eliminação
do perigo. Para empoderar o t rabalhador, disponibilizamos o Sistema Reporte SMS, canal
cent ral para o regist ro de quase acidentes e condi•› es inseguras, alŽm de assegurarmos
inst itucionalmente o Direito de Recusa, que permite a interrup• ‹o de qualquer at ividade inse-
gura sem risco de repres‡lias.

CAPACITAÇÃO E COMPORTAMENTO SEGURO
A educa•‹ o cont’nua Ž parte importante da nossa cultura Òzero acidentesÓ. No ciclo de 2025,
o t reinamento “Comportamento Seguro e Regras de Ouro” capacitou mais de 1.500 prof issio-
nais, englobando a to talidade do quadro pr—prio e parceiros estratŽgicos.

Complement arment e, o Programa de Aud itor ia Comportament al realizou 99 evento s de
observa• ‹o em campo com co labo rado res, permit indo ajuste s imediatos de postura e
proced imento s.

EXCELÊNCIA EM SEGURANÇA VIÁRIA

=? ñð Ì Õ ? " + ó+" <ð+ ‚Ì Õ
Gestão da frota e capacitação de 170 condutores autorizados pelo programa “Direção Segura”.

M+ ò" Õ H<ñð Ôò<"Õ ] .] W
Mais de 9,3 milhões de quilômetros rodados sem acidentes com lesão.
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Desempenho reflete a ef ic‡cia das CŽlulas de Seguran• a e da conduta prevent iva em nossas
opera• ›e s log’sticas.

PROMOÇÃO DA SAÚDE E BEM- ESTAR
Promovemos a saúde integral por meio do Programa de Controle Médico em Saúde Ocu-
pacional 5PCMSONe check-u ps anuais, resultando em zero casos de doenças ocupacionais
em 2025. Para o equil’brio f ’sico e mental, ofe recemos o programa ÒEnt re AmigosÓ (suporte
psicossocial e jurídicoa e o “TBG em Movimento”, que, em parceria com a Wellhub, demo-
crat iza o acesso a atividades f ’sicas.

AlŽm disso, est rutu ramos atendimento mŽdico m—vel 24 horas nos principais polos ope-
racionais 5RJ, SP, MSN, estendendo o cuidado inclusive a colaboradores em te letrabalho
nessas localidades.

Os resultados de 2025 conf irmam a ef ic‡cia das barreiras de seguran• a: encerramos o ano
sem —bitos ou acidentes de alta consequ• ncia. Ent re os empregados pr—prios, a taxa de
acidentes foi zero. No quadro de terceiros, registramos apenas tr •s acidentes de baixa
gravidade, prontamente investigados.

°nd icadores de Segu ran• a

INDIC ADORES DE SEGURANÇA

°ND°CADOR î + ÝÕò

îb itos Zero

Acidentes de Alta Consequ•n cia Zero

Taxa de Acidentes Registráveis 5TARN 1,34

TFCA 4 Taxa de Frequência com Afastamento Zero

TFSA 4 Taxa de Frequência sem Afastamento 1,34

TG 4 Taxa de Gravidade Zero

TAR 4 Taxa de Acidentes Registráveis 5Gerala 1,34

INDIC ADORES DE SEGURANÇA: HHER E EFETIVO

"+ ð?= Õò<+ HHER* V HH?ò
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Pr—prios 662.762 32,39 % 329,0 29,74%

Terceirizados 1.38 3.218 67,61% 777,5 70,26%

Total 2.045.980 100% 1.106,5 100%

Para o pr—ximo ciclo, a TBG foca na manuten• ‹o da vigil‰ncia at iva e inova• ‹o tecnol—gica:

1. °nova•‹ o: Implementar monitoramento remoto para reduzir a exposi•‹ o humana em ‡reas
de risco na faixa de servid‹o .

2. Cult ura: Expandir o uso do Sistema Reporte SMS via disposit ivos móveis para maior agilidade
na captura de desvios.

3. Saœde Menta l: Ampliar o letramento sobre preven• ‹o ao Burnout e saœde emocional nas
rotinas de lideran•a .

INTEGRID ADE OPERACIONAL E GESTÃO DE ACIDENTES
A integridade da infraest rutu ra Ž o alicerce da sustentabi lidade do neg—cio. A gest ‹o de
nossos ativos, que compreende dutos de alta press‹ o e esta•› es de compress‹ o, opera
sob a premissa inegoci‡vel de proteger a vida, o meio ambiente e a cont inuidade do abas-
tecimento energŽtico.

Em 2025, a ef ic‡cia desta governan• a resultou em um ’ndice de 97,43 % de confiabilidade no
sistema de transporte, assegurando a entrega média de 18,4 milhões de m³/ dia de gás natural
sem interrup• ›e s n‹o programadas.
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GESTÃO DE ATIVOS E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
Nossa estratégia preventiva é regida pelo Programa de Gerenciamento de Integridade (PGI),
estruturado em total conformidade com o RTDT da ANP.

No exerc’cio de 2025, consolidamos marcos cr ’t icos na infr aest rutu ra f’sica para garant ir
essa integr idade. Finalizamos a interven• ‹o no projeto de Adequa• ‹o de Classe de Loca-
ção em Garuva/SC, subst ituindo ê.560 metr os de gasoduto para mitigar r iscos em áreas
de adensament o populacional. Adic ionalmente , conclu’mos o Novo Pont o de Ent rega
Siderópo lis/SC e instalamos uma nova Unidade de Compressão na ECOMP Araucária/PR,
assegurando a estabi lidade do f luxo e o atendimento aos compromissos comerciais no
extr emo Sul da malha.

A gest‹ o de ativos em 2025 priorizou a redund‰ncia estratŽgica para garanti r a m‡xima
seguran• a do suprimento. Um marco importante foi a aquisi• ‹o de um motocompressor
sobressalente para a ECOMP Siderópolis, estação vita l para o abastecimento do Rio Grande
do Sul. Este invest imento estratŽgico corrige uma vulnerabi lidade da configura•‹ o original
da planta, assegurando a capacidade de manter a vaz‹o m‡xima no trecho Sider—polis-
4Canoas mesmo durante as paradas para manutenção de uma das unidades operacionais.
Com isso, eliminamos o risco de gargalos de escoamento e refor•a mos a conf iabi lidade do
transporte na regi‹o Sul.

A moderniza•‹ o digital tambŽm fo i um vetor cent ral em 2025, com a implementa•‹ o do Novo
Portal de Opera• ›e s e m—dulos avan• ados de Gerenciamento de Alarmes.

Complementarmente, iniciamos um projeto piloto para o uso de queimadores port‡teis (flaresa
em operações de manutenção, visando reduzir em cerca de ìê % as emissões de metano
durante a passagem de PIGs.

A seguran•a come•a na escuta at iva: em 2025, o canal Linha do G‡s consolidou-s e como um
mecanismo vital de vigil‰ncia part icipat iva ent re a TBG e as comunidades.

Prepara• ‹o , Respost a e Desemp enho

Reconhecendo os riscos inerentes ao t ransporte de g‡s sob alta press‹ o, mantemos PAEs
espec’ficos para cada instala•‹ o, testados periodicamente em simulados conjuntos com o
Corpo de Bombeiros e a Defesa Civi l. No campo do desempenho, a TBG report ou zero
incidentes signif icat ivos em sua malha dutovi‡ria em 2025.

Seguindo os cr itŽrios SASB, n‹ o houve regist ros de fatalidades, danos materiais superiores a
US$ 50 mil ou vazamentos de gás acima de 85.000 m³ . Essa excelência operacional resultou
na aus• ncia de multas ou a• ›e s corretivas de —rg‹o s reguladores relacionadas ˆ s eguran•a .

<oÇÀ¦±Çl• Æ•ÇÆ<o‹ÆÂ•ÀÇ±ÇÆë]. ]Wè

Para os pr—ximos ciclos, o foco da gest‹o estar‡ na adapta•‹ o da inf raestrutura aos riscos
clim‡ticos emergentes e na continuidade do plano de Adequa•‹ o de Classe de Loca•‹ o em
‡reas de adensamento populacional.

Resi li• nc ia Clim‡t ica: Fortalecer obras de conten• ‹o e drenagem para mit igar riscos de des-
lizamentos e inunda•› es extremas sobre os ativos.

¥ Mo ni to rament o: Expandir o uso de drones para inspe• ‹o da faixa de servid‹ o, aumentando
a frequ•n cia de vigil‰ncia em ‡reas de dif ’cil acesso.

¥ °nv esti ment os : Avan•a r no plano plurianual de adequa•‹ o de espessura das tubula• ›e s em
trechos urbanos, com invest imentos est imados para garant ir a conviv• ncia segura entre o
gasoduto e o crescimento das cidades.

IMPACTOS ECONÔM ICOS E DESENVOLVIMENT O SUSTENTÁV EL
Atuamos como um vetor de desenvolvimento socioecon™mico, onde a seguran•a energŽti -
ca fo rnecida a indœstr ias, te rmelŽtricas e dist ribuidoras sustenta cadeias produtivas com-
plexas, respons‡veis por mais de 50% do PIB nacional. Nossa estratŽgia busca equilib rar a
gera•‹ o de valor econ™mico com o respeito aos direitos humanos e o fomento ˆs potencia-
lidades locais, garantindo que a opera•‹ o da inf raestrutura forta le•a o potencial produt ivo
das economias regionais.

No exerc’cio de 2025 otimizamos de forma estrutural a capacidade de armazenagem.
No Centro de Distribuição de Hortolândia (SP), dobramos a área disponível para 4 mil met ros
quadrados atravŽs da loca•‹ o estratŽgica de um galp‹o adjacente. Simultaneamente, inves-
timos na verti caliza• ‹o da esto cagem em sete unidades ao longo do gasoduto com a
montagem de mezaninos e aquisi•‹ o de novos equipamentos de movimenta• ‹o , garantindo
maior agilidade na disponibi lidade de sobressalentes cr ’t icos para a opera•‹ o.

Outro avan• o est ratŽgico em 2025 fo i a retomada e obt en•‹ o da certi fica•‹ o de Operador
Econômico Autorizado (OEA) junto à Receita Federal. Este reconhecimento qualif ica a TBG
como um parceiro conf i‡vel da Aduana, atestando a seguran• a de nossa cadeia log’st ica e
o est rito cumprimento da legisla•‹ o t ribut‡ria. O principal benef’cio desta cert if ica• ‹o Ž a
redu•‹ o do tempo de desembara• o de equipamentos importados, assegurando a cont inui-
dade operacional e mitigando riscos de desabastecimento de componentes tŽcnicos.

Com foco na celeridade dos processos, a TBG implementou medidas de desburocratiza•‹ o
que reduziram o tempo mŽdio das lic ita• ›e s em 39% comparado a 2024. As iniciat ivas
inclu’ram a elimina• ‹o da obrigato riedade de an‡lise do Demonst rati vo de Forma• ‹o de
Preços (DFP) para serviços não relacionados à engenharia, a revisão do Edital de Serviços —
que reduziu em quatro dias úteis o período recursal — e a adoção da Declaração Unif icada
de Conformidade. Adicionalmente, revisamos a tabela de limites de compet•n cia, conferindo
maior autonomia aos gerentes e reservando ˆ D iretoria Execut iva e ao Conselho de Adminis-
tra• ‹o apenas as delibera• ›e s de car‡ter estratŽgico.

O aprimoramento do Portal de Compras da TBG fo i decisivo para fortalecer o relacionamento
com o mercado. Em parceria com a FIRJAN, realizamos rodadas de engajamento em Macaé,
Rio de Janeiro e São Paulo, alcançando a marca de ì .6ìê for necedores ativos no Portal em
2025. A implementa•‹ o do novo m—dulo de qualif ica• ‹o , alinhado ˆs melhores pr‡t icas de
mercado, permit iu uma redu• ‹o estimada de 30 dias na fase de habilita• ‹o . Como resultado
da soma dessas eficiências, concluímos ììê processos licitatórios no ano, representando um
aumento de produtividade de 38 ,27% em rela•‹ o ao exerc’cio anterior.

Esse compromisso com o mercado e com a tr anspar•n cia foi mate rializado durante a
Rio Pipeline & Logist ics 2025, onde a TBG atuou como pat rocinadora Diamond. No es-
tande da companhia, foram apresentados fo lders mercado l—gicos bil’ngues deta lhando a
infr aest rutu ra cr ’t ica de 2.593 km de duto s e o projeto estr atŽgico do ÷ ub de Biometano,
que prevê o escoamento de até 3 m ilhões de m³/ dia. A presença no evento gerou mais
de ìê ì milhões de visualizações em cobertu ras de imprensa, consolidando a TBG como
auto ridade tŽcnica e l’der na tr ansi•‹ o energŽtica nacional.

A excel•n cia dessa part icipa• ‹o fo i corroborada pela percep•‹ o direta do pœblico. Em pes-
quisa de satisfa•‹ o realizada com a for•a de trabalho visitante, o estande da TBG alcan•o u
um NPS (Net Promoter Scoreade 9f , situando- se na Zona de Excelência. A avaliação média
geral foi de 9,86 /ì 0, com destaque para a qualidade técnica das palestras e a infraest rutura,
sendo reconhecido pelos participantes como um espa•o que integrou inova•‹ o, conteœdo
tŽcnico e hospitalidade, AlŽm disso, a estratŽgia de comunica•‹ o adotada resultou em uma
valora•‹ o de m’dia espont‰nea estimada em mais de R$ 2 milh›e s ao longo do ano, refo r• an-
do o retorno reputacional das a•› es inst itucionais

Pela primeira vez houve transmiss‹ o ao vivo direto do estande e t radu•‹ o simult‰nea com
intŽrprete de Libras.

GESTÃO DE IMPACTOS E RELACIONAMENTO COM COMUNIDADES
Buscamos uma atua• ‹o pautada pelo respeito irrest rito aos direitos humanos, reconhecendo
nossa responsabilidade perante as comunidades nos munic’pios atravessados pelo Gasbol.

EM ê0ê5, a TBG regist rou zero casos de violação de direitos dos povos indígenas. Nossa
gest ‹o de impact os Ž prevent iva, baseada em diagn—sticos socioecon™micos e no Progra-
ma de Comunica•‹ o Social, que assegura a conviv• ncia harm™nica e a seguran•a na faixa
de serv id‹o .

TambŽm fomentamos o desenvolvimento local atravŽs de Projetos de Educa• ‹o Ambiental
(PEA) estruturados nos cinco estados de atuação, focados em empreendedorismo e consu-
mo consciente, alinhados aos ODS.

INVESTIMENTO SOCIAL E PROJETOS ESTRUTURANTES
Em 2025, a TBG avan• ou na estrutura• ‹o de cinco projetos PEA focados em empreendedo-
rismo e sustentabilidade, desenhados para fo rtalecer a voca• ‹o econ™mica de cada regi‹ o.

¥ Mato Grosso do Sul: Projeto ÒAula VivaÓ,focado na sensibiliza• ‹o sobre a preserva•‹ o da
APA Guariroba, com invest imento previsto de R$ 540.000, 00.

¥ Sul e Sudest e: Estruturação dos projetos “Favos” capicultura em Cambará do Sul/RS),
“Manacá” (Gaspar/SC), “Bosque das Orquídeas” chortas comunitárias em Araucária/PR) e
“Agros” cagroindústria em Iperó/SP).

¥ Õ“ Æ•±¥kÆ• ¦ lr ?oÂ±x±r Æo‹l Ýl ¦± u] ì 00% das operações administ rativas e operacionais
possuem programas de comunica• ‹o e canais de relacionamento implementados.

¥ °nv esti ment o em Comuni ca•‹ o: Foram destinados R$ ì 50 .000, 00 para manter o relaciona-
mento e a seguran•a na faixa de servid‹ o.

O desafio central reside em manter a compet it ividade e o engajamento ativo em uma malha
extensa, prevenindo ocupa• ›e s irregulares e adaptando a infraestrutura aos riscos clim‡ticos.

7. GOVERNANÇ A
Este capítu lo aborda ações que cont ribuem para os seguintes ODS: j ¥1^ ¥11¥12¥1h $ 17

A governan• a corporativa Ž o alicerce que sustenta a confian•a dos acionistas, a legit imi-
dade perante a sociedade e a perenidade dos neg—cios. Estruturada sob os pr inc’pios da
transpar•n cia, equidade e presta• ‹o de contas, a Companhia alinha suas pr‡t icas ˆs Leis
nº 6.40 4/ f 6 (Lei das S.A.a e nº ì 3.30 3/ ê0ì 6 (Lei das Estataisa, garantindo uma superv isão
estratŽgica rigorosa sobre seus impact os econ™micos, ambientais e sociais.

ESTRUTURA E COMPOSI ÇÃO
O modelo de governan• a da TBG assegura a segrega•‹ o de fun•› es e o equil’brio ent re a
gest ‹o execut iva e a supervis‹ o est ratŽgica. O —rg‹ o m‡ximo de orienta•‹ o Ž o Conselho
de Administ ração (CA), composto por oito membros com mandatos unificados de dois anos.
Alinhada ˆs melhores pr‡t icas de independ•n cia, a Companhia assegura que pelo menos
25% de seus conselheiros sejam independentes e veda expressamente o acœmulo das fun-
•› es de Direto r- presidente e Presidente do CA, garant indo imparc ialidade na f iscaliza• ‹o
da gest ‹o .

A gestão dos negócios compete à Direto ria Executiva (DE), composta por até quatro mem-
bros com dedica• ‹o exclusiva. Para assegurar a integridade das demonstra• ›e s f inanceiras
e a ef ic‡cia dos controles internos, o CA conta com o suporte do Comit• de Audito ria Esta-
tu tário (CAE). Este órgão técnico é fo rmado por três membros ì 00% independentes, atuando
como um pilar de t ranspar• ncia perante os acionistas e reguladores.

DIVERSIDADE E REPRESENTAÇÃO
A TBG valoriza a pluralidade de vis›e s em sua alta administ ra•‹ o. No ciclo de 2025, o CA,
composto por oito cadeiras, contou com a ocupa• ‹o de sete membros, em raz‹o de uma
vac‰ncia no per’odo. Desses, duas s‹ o mulheres (aproximadamente 27%, com a pers-
pect iva de superar a meta de 30% dos cargos ocupados por mulheres em ê0ê6) e cinco
são homens, um deles negro cdemais minorias não estão representadasa, além de pro-
fi ssionais com compet •n cias mult id iscipl inares em energia, finan• as e sustentabilidade.
O engajamento de stakeholders Ž materializado pela presen• a de um conselheiro eleito
pelo voto direto dos empregados e um indicado pelo Ministério da Gestão e da Inovação
em Serv iços Públ icos (MGI). Com relação à Diretor ia, a TBG conto u com quat ro membros,
sendo um deles mulher durante o per’odo de quase sete meses (demais minorias n‹ o
estão representadasa.

INDEPENDÊNCIA E SUPERVISÃO
O CAE da TBG Ž composto integralmente por membros independentes, superando as exig•n -
cias legais m’nimas. Sua fun•‹ o Ž supervisionar a qualidade do relato f inanceiro e a robustez
do gerenciamento de riscos, reportando-s e diretamente ao CA.

NOMEAÇÃO, SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
Os processos de nomea•‹ o para a alta administra• ‹o s‹ o pautados por rigorosos f ilt ros
de integr idade e compet• ncia tŽcnica. A sele• ‹o Ž assessorada por um Comit • d e Elegibi-
lidade, que verif ica o preenchimento dos requisitos legais e a aus•n cia de veda• ›e s para
as respectivas elei• ›e s, dent re elas, com destaque, se os indicados possuem reputa•‹ o
ilibada, fo rmação acadêmica compatível e, no mínimo, ì 0 anos de experiência no seto r ou
quatro anos em alta administ ra•‹ o.

Todos os candidatos são submet idos a um Background Check de Integridade (BCI) para mi-
tigar riscos de relacionados ˆ integridade e assegurar a conformidade com a legisla• ‹o de
prevenção e combate à fraude e corrupção (Lei ìê .846 /ì 3 e Dec. ìì. ìê 9/ êê). É vedada a indi-
ca•‹ o de ministros de Estado, legisladores ou dirigentes partid‡rios ou pessoas que exer• am
cargo em organiza• ‹o sindical.

CICLO DE AVALIAÇÃO E ASG
A TBG adota uma sistem‡tica anual de avalia•‹ o de desempenho dos —rg‹ os estatut‡rios
(CA, DE, CAE e Conselho Fiscala. O processo verifica especificamente o alinhamento dos
membros ˆ s pr‡ticas de ASG e o comprometimento com a sustentabilidade de longo prazo
(Dimensão IV). Os resultados subsidiam planos de desenvolvimento individual e são critério
obrigat—rio para a recondu• ‹o de membros, exigindo-s e desempenho igual ou superior ao
n’vel ÒAtende ao n’vel requeridoÓ.

PAPEL DA GOVERNANÇA NA SUSTENTABILIDADE
O CA exerce o papel central na supervis‹o dos impactos da TBG. Anualmente, o colegiado
aprova o plano estratŽgico e a matriz de riscos, incorporando a an‡lise de cen‡rios clim‡ticos,
operacionais e f inanceiros. A supervis‹o cont ’nua ocorre por meio do acompanhamento do
nosso sistema de gerenciamento de riscos e da atua• ‹o do CAE, que monitora a exposi•‹ o a
riscos que poderiam afetar a perenidade do neg—cio.

Ap rova•‹ o do Relato
A responsabilidade pela valida• ‹o das informa•› es de sustentabi lidade reside no CA.
O fluxo de elabora• ‹o do Relato Integrado envolve a consolida• ‹o tŽcnica pela ‡rea de
Desempenho Corporat ivo, valida• ‹o pela DE e, finalmente , a manifesta• ‹o fo rmal do CA,
assegurando que o documento refl ita com fidedignidade a estr atŽgia e os compromissos
da Companhia.
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ÉTICA, INTEGRID ADE E COMB ATE À CORRUPÇÃO
SISTEMA DE INTEGRIDADE E CONFORMIDADE
A Companhia adota uma pol’t ica que estabelece que todas as atividades e rela• ›e s com seus
pœblicos de interesse devem ser pautadas na Žtica, integridade e transpar•n cia, em obser-
v‰ncia ˆs normas nacionais e internacionais aplic‡veis, proporcionando um ambiente seguro
ˆ t omada de decis‹o .

O Sistema de Integr idade da TBG Ž formado por est rutu ras de governan• a, normas e
inst rumentos de cont role e gerenciamento com o ob jeti vo de prevenir riscos de confor-
midade. O Programa de Conformidade Ž um de seus princ ipais componentes, reunindo
mecanismos vo ltados ˆ p reven• ‹o , detec•‹ o e remedia• ‹o de desvios de conduta e ato s
lesivos ˆ Companhia, abrangendo riscos relacionados ˆ t emas como fr aude, corrup• ‹o ,
lavagem de dinheiro, san• ›e s comerciais, conf lit os de inte resses e viola• ‹o ˆ d efesa da
concorr• nc ia. Adicionalmente, contempla o monito ramento e o apr imoramento cont ’nuo
dos processos.

A gest‹ o do sistema Ž fundamentada no Programa de Compliance, que abrange pol’t icas,
normas e processos destinados a mitigar riscos como f raude, corrup• ‹o , lavagem de dinheiro
e f inanciamento ao terrorismo, conf litos de interesse e viola•› es de concorr• ncia.

PILAR DA PREVENÇÃO
A estratŽgia da TBG prioriza a preven• ‹o como elemento cent ral da integridade corporat iva.
Em 2025, diversas iniciat ivas fo ram desenvolvidas, incluindo:

Desenv olviment o de Cul tu ra de °nt egridade: por meio de projetos anuais com base nos con-
ceitos de microlearning e gamification. Em 2025, alŽm das atividades de t reinamento e co-
munica•‹ o, fo ram desenvolvidos os projetos: Jogos de Conformidade, Divers‹ o & Reflex‹o ,
Café & Compliance, Compliance Kids, Agentes de Integridade e Momento de Integridade,
conforme quadro a seguir:

Sist ema de Gest‹ o da ƒti ca: composto pela Comiss‹ o de • tica e pelo C—digo de Conduta
• tica, promove o alinhamento Žtico em toda a for•a de trabalho.

¥ Comiss‹ o de ƒti ca: tem como f inalidade promover a gest‹o da Žtica na companhia, tendo
como objetivos orientar, disseminar e fomentar o cumprimento dos Princ’pios estabeleci-
dos no C—digo de Conduta • tica da TBG.

¥ " —ÇÀÂl Ç Æ" lo Ç‰‹± ƒ‹À¦± ] alŽm de ser um documento normat ivo, este C—digo de Con-
duta • tica cumpre tambŽm uma fun•‹ o educativa e inspiracional, contr ibuindo para a
dissemina•‹ o dos Valores Corporativos e da Cultura da TBG no ‰mbito inte rno e externo.
Este C—digo fo i revisado e a nova vers‹ o foi aprovada pelo Conselho de Administ ra•‹ o
em agosto de 2025.

Estr ut ura normati va abrang ente : nossas normas internas s‹o periodicamente atualizadas e
est‹ o dispon’veis para toda a for•a de trabalho por meio de nosso portal interno, com divul-
ga•‹ o das principais orienta• ›e s no site insti tucional.

ð• ±o•± ¥k Æ• ¦l r “ ±•‹Æ• • Æu±¦ Àlo±Ç±• ] Estabelece os princ’pios que orientam a empresa e
nossos empregados na celebra•‹ o de t ransa• ›e s com partes relacionadas e em situa•› es
em que exista potencial conf lito de interesses nessas opera•› es, atravŽs de processo de
an‡lise prŽvia de t ransa• ›e s, submetendo-as ao Comit• d e Auditoria Estatut‡rio.

Preven•‹ o ˆ lavagem d e d inheiro e fi nanc iament o ao t er ro ri sm o: regras e procedimentos
espec’ficos para garanti r a conformidade com as melhores pr‡ticas internacionais.

Relaci onamento s c om te rc eiros: pode representar oportunidades de neg—cios, assim como
resultar em risco de descumprimento de normas ou desvios de conduta, por isso a TBG
possui mecanismos estabelecidos para a preven• ‹o , tais como:

¥ Recebimento de Brindes, Presentes e ÷ ospitalidades

¥ Intera• ›e s com Agentes Pœblicos

¥ Doa•› es

¥ Patroc’nios e Conv• nios

¥ Parecer de Conformidade

PILAR DA DETECÇÃO
A TBG adota ferramentas e metodologias para ident if icar riscos e desvios em potencial, incluindo:

¥ ¾ue ¾ilig ence ÇÆ<o‹ÆÂ•ÀÇ±ÇÆë@@<èUcont rapartes que t•m interesse em iniciar e manter
neg—cios com a TBG s‹o submet idas ao procedimento de DI. Em 2025 f oram realizadas
ì f 4 d iligências de integridade, com análise de ê5.589 documentos.

¥ Úackg round Check de °nt egridade: Ž a an‡lise de integridade de novos empregados ou
de candidatos indicados para atuar em posi•› es ou ‡reas chave na organiza•‹ o. Em 2025,
fo ram mais de 78 verif ica• ›e s foram conduzidas.

¥ = •±‰ ÇÆ òÀ•¦l ÇÆ<o‹ÆÂ•ÀÇ±ÇÆë= ò<èUŽ a classifica•‹ o do n’vel de risco de integridade atri-
buido ˆ s contrapartes que podem ser: baixo, mŽdio ou alto . ÷ ‡ monitoramento especial
para casos espec’f icos.

¥ Canal de Denœncia: dispon’vel 24 horas por dia, garante anonimato e confidencialidade, per-
mitindo o registro de denœncias e dœvidas. A TBG tem o compromisso de proteger denun-
ciante de boa fŽ. O canal de denœncia Ž um dos principais mecanismos do pilar de detec•‹ o.

PILAR DA REMEDIAÇÃO
Relatos registrados no Canal de Denœncia que prosperam para apura•‹ o interna e que re-
sultam como conf irmados s‹o submet idos ao Comit• de Integridade que tem por finalidade
definir, uniformizar e acompanhar a aplica• ‹o do sistema de consequ•n cia aos empregados
e para as pessoas jur’dicas que se relacionam com a companhia. As consequ• ncias para os
empregados podem incluir medidas disciplinares como advert •n cia, suspen•‹ o ou rescis‹ o
do cont rato de trabalho e, adicionalmente, pode haver delibera• ‹o para ajustes nos proces-
sos internos e treinamentos para mitigar o risco de recorr• ncia.

Mo ni to rament o e Ap rimo rament o Cont’ nuo

O principal mecanismo para o monito ramento das pr‡t icas de conformidade Ž a Pesquisa de
Conformidade anual que tem por objetivo avaliar a percep•‹ o dos colaboradores em rela• ‹o
ˆs a• ›e s e aos mecanismos de confo rmidade da TBG. Os resultados dessa pesquisa servem
de base para a ident if ica• ‹o de oportunidade de aprimoramento cont’nuo e o planejamento
das a•› es para o ano seguinte e subsequentes.

O Indicador de Conscientização em Conformidade (ICC) é o principal indicador do desenvol-
vimento da cultura de integridade organizacional e conscientiza•‹ o da for•a de trabalho em
rela•‹ o ˆ conformidade. Em 2025, o Indicador de Conscientiza•‹ o em Conformidade regis-
trou 88,84 %, evidenciando o alto n’vel de conscientiza•‹ o.

Os —rg‹ os de governan•a monito ram as a•› es de conformidade por meio de relat—rio tr i-
mestral submetidos ˆ Direto ria Executiva, ao Comit• d e Auditoria Estatut‡rio, ao Conselho de
Administ ra•‹ o e ao Conselho Fiscal.

Canal de Denœncia

A TBG valoriza e est imula a comunica• ‹o aberta e segura sobre temas relacionados ˆ Žtica e
ˆ c onfo rmidade. Por meio do Programa de Compliance, disponibilizamos o Canal de Denœn-
cia, dest inado a todos os colaboradores da TBG, demais partes interessadas e membros da
sociedade, para que possam relatar eventuais situa•› es que representem viola• ›e s ou pos-
s’veis transgress› es a princ’pios Žticos, valores, pol’t icas, normas, legisla• ›e s, regulamentos
ou quaisquer out ras condutas impr—prias ou ilegais.

A TBG recebe relatos por meio do Canal de Denœncia da Petrobras, que Ž uma ferramenta
independente , sigilosa e imparcial, e est‡ dispon’vel por telefone, aplicat ivo e pelo site ,
24 horas por dia, 7 dias por semana, para o pœblico externo e interno da TBG. Todas as in-
fo rma• ›e s s‹o recebidas pela Contato Seguro que Ž uma empresa contratada especializada,
que registra a denœncia para o devido t ratamento e distribui• ‹o pela Ouvidoria-Geral Petrobras.
Os relatos t•m avalia•‹ o do n’vel de risco, podendo ser classificados como: muito alto, alto ,
mŽdio e baixo.

As viola• ›e s comprovadas ao C—digo de Conduta • tica da TBG, ˆ l egisla•‹ o e aos procedi-
mentos vigentes s‹ o levados ˆ a precia•‹ o do Comit • d e Integridade que deliberam sobre
a dosimet ria da medida disciplinar, assim como podem estabelecer quanto ˆ melhoria do
processo e realiza• ‹o de treinamento.

A prote•‹ o a denunciantes est‡ fo rmalizada na Diret riz de Prote•‹ o a Denunciantes que
estabelece medidas para a prote•‹ o ˆ s pessoas que denunciam de boa- fŽ e, tambŽm, na
Diretr iz Prevenção e Combate à Discriminação, ao Assédio Moral e às Violências Sexuais
que tem por objet ivo garanti r um ambiente de t rabalho respeitoso, digno, saud‡vel, seguro
e sustent‡vel.

O monitoramento do processo Ž garantido com envio de relat—rio e apresenta• ›e s peri—di-
cas. O Comit• d e Auditoria Estatut‡rio, assim como os demais —rg‹o s de governan• a, recebe
para aprecia• ‹o as info rma• ›e s sobre os processos de apura•‹ o de denœncias por meio do
relat—rio de t rimestral, havendo apresenta•› es detalhadas sobre os casos em andamento
peri—dicas ou quando demandado em casos espec’ficos.

O canal pode ser acessado de 3 maneiras:

GESTÃO DE RISCOS
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A Gest‹ o de Riscos da TBG abrange a cultura, a est ratŽgia e a estrutura organizacional para
lidar com as incertezas, buscando antecipar- se ˆs amea•a s e ˆs oportunidades, tendo como
principais elementos o alinhamento estratŽgico, a estrutura normativa, o apet ite ao risco e
a supervis‹ o cont’nua do ambiente de risco, visando a prote•‹ o e gera•‹ o de valor para as
partes interessadas.

A aplicação prát ica ocorre por meio do Sistema de Gerenciamento de Riscos TBG (SGR)
desenvolvido conforme a est rutu ra normat iva, incluindo Política, Metodo logia de Gestão de
Riscos e procedimentos, tendo como referência a est rutu ra normat iva ISO 3ì 000 de ê0ì 8.
Os trabalhos são planejados e desenvolvidos em ciclos anuais, confo rme Metodologia de
Gestão de Riscos TBG, visando garanti r a acuidade da Matr iz de Risco TBG e o desenvolvi-
mento das etapas de identi fica•‹ o, an‡lise, avalia•‹ o, tr atamento , monitoramento e contro-
le, considerando as categorias: conformidade, est ratŽgica, f inanceira, operacional, legal ou
regulat—ria. A din‰mica adotada tem como refer•n cia o conceito de Tr•s Linhas de defesa
do Inst ituto dos Audito res Internos do Brasil (IIA).

Em 2025, o ciclo anual de gest‹o de risco foi desenvolvido por meio de atividades espec’-
ficas, tendo como principal resultado o Indicador de Gestão de Risco (IGR) com ì 00% dos
riscos revisados, conforme segue:

Na TBG, a Declara•‹ o de Apeti te a Riscos Ž um documento fundamental para o entendi-
mento dos limites necess‡rios para at ingirmos nossos objet ivos estratŽgicos. Esta Declara-
•‹ o Ž proposta pela Direto ria Executiva e aprovada pelo Conselho de Administra• ‹o , sendo
revista anualmente de modo que a est rutu ra desse apet ite seja consistente com o contexto
inte rno e externa ˆ organiza•‹ o

SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS
O Sistema de Cont roles Internos da TBG visa oferecer garant ias razo‡veis do atingimento
dos objet ivos organizacionais por meio de uma estrutura normativa robusta baseada na Pol’-
tica, Metodologia, procedimentos e normativos relacionados à Gestão de Cont roles Internos.
O sistema ut iliza como refer•n cia a estrutura conceitual do COSO, fundamentada em 5 com-
ponentes, ì f pr incípios e 8f pontos de foco para fo rtalecer a governança.

Em 2025, o ciclo de avalia•‹ o foi executado em quatro etapas complementares:

1.N’ve l de Ent idade: Foco concentra- se nos mecanismos de controle com alcance corporati -
vo, que consti tuem a base e def inem o ambiente operacional da organiza•‹ o como pol’t icas,
padr›e s e pr‡t icas de governan•a corporat iva estruturados.

] _ðÆ•‹ Æ ÇÆ óÆ•¦‰•• l L Walk th roug h3: Verifica•‹ o do desenho, implementa• ‹o e efic‡cia dos
cont roles internos em processos organizacionais, atravŽs de entrevistas, observa• ›e s dire-
tas e an‡lise documental, visando ident if icar oportunidades de aprimoramento e poss’veis
fragilidades na governan• a dos processos.

3. N’ve l de Processo : Avalia•‹ o dos cont roles de abrang• ncia local atravŽs das autoava-
lia• ›e s dos gestores (Cont rol Self- Assessmenta, com o objet ivo de verif icar se os cont roles
est‹ o adequados aos riscos que respondem, e se funcionam de maneira cont’nua e coerente
com o processo.

Y_Mlo À‹l• ±r Æo‹l ð• Àr Æ•‹•±u] Monito ramento dos cont roles informados no Sistema de
Gerenciamento de Risco da TBG confo rme atualiza• ‹o das informa•› es do risco.

A reestrutura• ‹o promovida ao f inal de 2024, que consolidou as ‡reas de Controles Internos
e Gest‹ o de Riscos sob uma œnica ‡rea, ger•n cia de confo rmidade, resultou em ganhos sig-
nificativos de sinergia e ef ici• ncia. A equipe cont ribuiu diretamente para o aprimoramento
da Matr iz de Risco TBG e para da Matriz de Controles Internos, assim como a evolução do
monito ramento t rimestral via sistema.

TRANSPARÊNC IA E CONFORMIDADE REGULATÓRIA
Em um seto r altamente regulado, a conformidade normat iva Ž o que garante a Òlicen•a para
operarÓ da TBG. A Companhia mantŽm um Sistema de Gest ‹o Integrado certi ficado nas
normas ISO 900 ì , ì 40 0ì e 4500ì , submetido a auditorias anuais que validam a aderência
de seus processos.

No ciclo de ê0ê5, a TBG realizou uma preparação intensiva para o ciclo ê0ê6 d o IG4SEST.
Foi conduzida uma auditoria inte rna abrangente sobre ì 59 questões avaliativas, cobr indo
temas como boas pr‡ticas ASG e inova•‹ o, visando assegurar que a Companhia permane• a
como referência em gestão pública. Vale destacar que a TBG já alcançou a ì ª p osição no
ranking de t ranspar• ncia at iva da CGU entre 320 entidades avaliadas.

POLÍTICAS PÚBLICAS E REGULAÇÃO
CONTRIBUIÇÃO DA TBG ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS DE GÁS NATURAL
A atua• ‹o da TBG est‡ int rinsecamente vinculada ˆ s pol’t icas pœblicas para o setor de g‡s
natural e ˆ a genda energŽtica nacional. Como transportadora regulada e estatal, a Companhia
exerce papel tŽcnico e insti tucional relevante na consolida• ‹o do novo mercado de g‡s,

cont ribuindo para a seguran•a energŽtica, a modicidade tarif‡ria e a transi• ‹o para uma
economia de menor intensidade de carbono.

Em ê0ê5, a TBG manteve relacionamento insti tucional com o Ministério de Minas e Energia
(MME), a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombust íveis (ANP) e a Empresa
de Pesquisa Energética (EPE), part icipando de consultas públicas, grupos técnicos e dis-
cuss› es regulat—rias relacionadas ˆ i ntegra•‹ o tarif‡ria nacional e ao forta lecimento da
concorr• ncia no seto r. Essa atua•‹ o Ž pautada por cr itŽrios tŽcnicos, tr anspar•n cia e ali-
nhamento ao inte resse pœblico, sem vincula•‹ o pol’t ico- part id‡ria.

O desempenho da TBG relacionado ˆ s pol’t icas pœblicas fo i acompanhado em 2025 por meio
de tr •s indicadores principais vinculados ˆ remunera•‹ o dos administ radores, s‹ o eles:

Obs.: O desempenho desses ind icadores é apresentado no capítu lo Desempenho Empresarial desse relató rio.

REVISÃO TARIFÁRIA

O ano de 2025 exigiu uma gest‹ o regulat—ria robusta devido ˆ extens‹o do ciclo tarif‡rio
quinquenal para 2026 pela ANP. A atua• ‹o da Companhia foi decisiva para garant ir que o
transporte de g‡s e o suprimento ao mercado n‹ o sof ressem descont inuidade durante este
per’odo de t ransi• ‹o .

Assim, a TBG tambŽm atuou diretamente no aprimoramento dos marcos regulat—rios fe-
derais e estaduais. A Companhia contr ibuiu tecnicamente nas Consultas Pœblicas da ANP
cnº 08 /ê0ê5 e ìê /ê0ê5), fundamentais para a definição das propostas tarifárias e valoração
da Base Regulató ria de Ativos (BRA) do ciclo ê0ê64ê03 0. No âmbito do planejamento ener-
gŽtico, colaboramos com a EPE no desenvolvimento do Plano Nacional Integrado das Inf raes-
truturas de Gás Natural e Biometano (PNIIGB).

Visando a tr ansi•‹ o energŽtica e a efici•n cia comercial, parti cipamos da def ini• ‹o de
cr itérios para interconexão de biometano (Consulta Pública ARSESP nº ì 6/ ê0ê5) e obt i-
vemos a aprova•‹ o, junto ao regulador, de um novo modelo de Ofe rt a de Capacidade de
Curt o Prazo. Este novo mecanismo ot imiza a disponibilidade de produto s f lex’veis (anuais,
tr imestr ais e mensaisa, forta lecendo a liquidez e a competi ti vidade do seto r de t ransport e.

Para o pr—ximo ciclo, as a• ›e s da TBG est‹ o voltadas para:

1_<=àñ?ñð ]. ]U UObter a pontua•‹ o m‡xima no Indicador de Governan•a da SEST.

] _ð• ±o•“ ±•Äo¦À±] Mapear e reportar a cont ribuição efet iva da TBG para as políticas públi-
cas est ratégicas do MME.

[ _@À…Æ••ÀÇ±ÇÆo± ÝÀÇÆ•±o¥±] Avan•a r na representat ividade feminina em f un•› es de ges-
tão, ut ilizando os dados est rutu rados do ì º Censo de Diversidade de ê0ê5 como base
para o novo Plano de A• ‹o .

8. DESEMPENHO EMPRESARIAL
Este capítu lo aborda ações que cont ribuem para os seguintes ODS: f

Em 2025, a TBG enfrentou uma redu• ‹o em alguns de seus indicadores f inanceiros, incluindo
receita operacional l’quida, lucro l’quido e EBITDA. Essa diminui• ‹o deve-s e principalmente
pela devolu•‹ o mais significativa dos saldos acumulados na Conta Regulat—ria, por determi-
na•‹ o da ANP.

A Conta Regulató ria é um mecanismo que regist ra as diferenças entre a Receita Máxima
Permit ida (RMP) e a receita efet ivamente arrecadada pela transportadora. Quando a receita
real excede a RMP, o excedente é acumulado nessa conta para posterior devolução aos usu-
‡rios, geralmente por meio de ajustes tarif‡rios. Em 2025, a TBG realizou a devolu• ‹o desses
saldos, por meio da redu•‹ o das tarifas de t ransporte e, consequentemente, impact ando
negativamente seus resultados f inanceiros.

AlŽm disso, a varia• ‹o cambial teve inf lu•n cia direta no resultado l’quido da Companhia,
reduzindo as despesas f inanceiras e aumentando a rentabilidade.
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DESTAQUES FINANC EIROS ANUAIS (20 21-2025)

Em 2025, a TBG deu cont inuidade à prática de dist ribu ição de 100% do lucro líquido do
exerc’cio anterior na forma de dividendos, assegurando o compromisso da Companhia
com a cr ia•‹ o de valor para seus acionistas. Essa pol’t ica refor•a a solidez financeira da
Companhia e o alinhamento ˆ s expecta ti vas dos invest idores, proporc ionando previsibi -
lidade e confian•a .

Os pagamentos realizados ao longo dos últimos 10 anos evidenciam a consistência da estra-
tŽgia de distr ibui•‹ o de resultados, alinhada ˆ s ustentabilidade f inanceira e ao reto rno sobre
o capital invest ido.

No exerc’cio de 2025, as aplica•› es financeiras da TBG foram concent radas em Certi ficados
de Depósito Bancário 5CDBs), distribuídas entre as instituições financeiras Bradesco, Santander,
Voto rant im, BTG e Safra. Esses investimentos apresentaram um rendimento consolidado de
100,43 % do CDI.

A aloca•‹ o estratŽgica em CDBs reflete a busca da TBG por instrumentos de baixo risco e alta
liquidez, assegurando a preserva•‹ o do capital e a disponibilidade de recursos para suportar
as opera• ›e s e os invest imentos planejados.

GERAÇÃO DE VALOR ADICIONAD O

Comp onente ]. ]W ]. ]Y

Receitas Totais 1.823 2 .061

Insumos de Terceiros 457 394

Valor Adicionado Bruto 1.36 7 1.667

Deprecia•‹ o e Amortiza•‹ o 271 228

Valor Adicionado L’quido Produzido Distr ibu’do 1.095 1.439

Receitas Financeiras 45 55

Valor Adicionado Total a Distr ibuir 1.140 1.494

DISTRIBUIÇ ÃO DO VA LOR ADICIONAD O

Dest ina• ‹o ]. ]W ]. ]Y

Pessoal e Administradores 226 213

Tributos 520 615

Inst itui•› es Financeiras 555) 208

Acionistas 44 9 4 58

Valor Adicionado Total Dist ribu’do 1.140 1.494

INDIC ADORES FINANCEIROS E DE RENTAB ILIDADE (2021-2025)

PAINEL DE INDICADORES E METAS CORPORATIVAS

°nd icador ïo ÀÇ±ÇÆ Sent ido M et a Apu ra•‹ o

Invest imentos no Ativo Existente % V 100,00% 84,77%

Assert ividade dos Gastos
Operacionais Gerenci‡veis

% V 100,00% 109,72%

Lucro L’quido R$ Mi V 322,58 449 ,76

Proposta Tarif‡ria % V 100,00% 80,00%

Projeto de Reclassifica•‹ o
de Classe de Loca•‹ o

% V 100,00% 0,00%

Volume de G‡s Natural Vazado Kg R 1.850,00 1.459,50

Avan•o da Implementa•‹ o do Plano GEE % V 100,00% 110,00%

Índice Médio Indicadores da Direto ria % V 100,00% 86,3%

Indicador de Otimiza•‹ o Operacional % R 16,0% 20,3%

Nova Esta•‹ o de Compress‹ o % V 100,0% 80,0%

Reto rno da BRA F2º Ciclo Regulatório % V 100,0% 100,0%

9. PERSPECTIVAS
Este capítu lo aborda ações que cont ribuem para os seguintes ODS: 1¥\ ¥k ¥j ¥7¥g¥f ¥1^ ¥11¥12¥1\ ¥1j ¥1h $ 17

DIRECIONAD ORES ESTRATÉGICOS PARA A SUSTENTABILID ADE
E A A DA PTAÇÃO DA COMPANHIA
As perspect ivas da TBG est‹o inseridas em um contexto de t ransfo rma• ‹o e consolida• ‹o
do novo mercado de g‡s natural no Brasil, marcado pelo amadurecimento do arcabou•o re-
gulat—rio, pela diversif ica• ‹o das fontes de suprimento e pelo avan• o dos debates sobre a
integra• ‹o nacional do g‡s. Nesse ambiente, a Companhia mantŽm como diret riz central a
preserva•‹ o da seguran•a operacional e da sustentabilidade econ™mico-f inanceira, refo r-
•a ndo a relev‰ncia estratŽgica de sua infraest rutura para o sistema energŽtico nacional e
para a constru•‹ o de uma integra• ‹o tarif‡ria mais eficiente.

A evolu•‹ o do mercado, caracterizada pela amplia•‹ o do nœmero de agentes e pela incor-
poração de diferentes origens da molécula — como o pré-sal, o gás natural liquefe ito e o
biometano —, aumenta a complexidade das decisões estratégicas. Atenta a esse cenário,
a TBG avalia cont inuamente oportunidades de ot imiza• ‹o de sua malha, incluindo projetos
estruturantes de remanejamento de esta•› es de compress‹ o para adequa• ‹o dos f luxos de
norte a sul do Pa’s, bem como investimentos em amplia•› es de capacidade, direcionando
recursos para onde a expans‹ o se mostra mais necess‡ria.

Nesse contexto , a part icipa• ‹o em mecanismos de mercado, como o Leil‹ o de Reserva de
Capacidade e Potência 5LRCAP), const itui uma frente relevante para assegurar a adequada
remunera•‹ o dos ativos e servi•o s, cont ribuindo para a previsibilidade das receitas e para a
sustentabilidade dos invest imentos de longo prazo.

No campo regulat—rio, a Companhia mantŽm relacionamento insti tucional pr—ximo e constru-
tivo com o —rg‹ o regulador, acompanhando os desdobramentos da Nova Lei do G‡s e das
diretr izes do Programa G‡s para Empregar. A atua• ‹o prospect iva busca assegurar previsi-
bilidade regulat—ria e equil’brio econ™mico, condi•› es essenciais para a atra• ‹o de invest i-
mentos, ao mesmo tempo em que cont ribui para as discuss› es sobre a integra• ‹o tarif‡ria
nacional, conciliando modicidade tarif‡ria e sustentabilidade do neg—cio.

A agenda de transi• ‹o energŽtica permanece como um eixo estruturante das perspect ivas da
TBG. O g‡s natural segue exercendo papel relevante como vetor de seguran• a energŽtica, e
a Companhia avan•a na avalia•‹ o de alternativas de menor intensidade de carbono. Nesse
sent ido, a TBG estuda seu posicionamento como potencial integradora log’stica do biometa-
no, uti lizando a capilaridade de sua malha para conect ar produtores e consumidores desse
g‡s renov‡vel, em linha com sua voca•‹ o operacional e com os objetivos de descarboniza• ‹o
do seto r energŽtico.

Projetos de moderniza• ‹o da infraest rutura, como a elet rifica•‹ o de esta• ›e s de compress‹ o,
assim como o avan• o da transfo rma• ‹o digital, permanecem como elementos t ransversais da
estratŽgia, contr ibuindo para ganhos de efici•n cia, transpar•n cia e capacidade de resposta
operacional. No ‰mbito da governan•a , a Companhia segue fo rtalecendo suas pr‡t icas de
integridade e gest‹ o de riscos, refo r• adas pela ades‹o ao Pact o Global das Na•› es Unidas.

Por f im, a TBG reconhece que a concretiza•‹ o de suas perspectivas est‡ diretamente as-
sociada ˆ valoriza•‹ o do capital humano e ˆ capacidade de adapta•‹ o a um ambiente em
constante t ransfo rma• ‹o . Com base nesses fundamentos, a Companhia projeta seu futuro
orientada pela responsabilidade insti tucional, pela disciplina na aloca•‹ o de recursos e pela
cont ribui• ‹o consistente para o desenvolvimento do mercado de g‡s natural e para a segu-
ran• a energŽtica do Brasil.
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+ ð<îÕ Notas ]. ]W ]. ]Y

Caixa e equivalentes de caixa 6 397 658

Contas a receber, líquidas – Sistema Petrobras ì 0 e êì 72 ì 05

Contas a receber, l’quidas - terceiros ì 0 67 35

Estoques ìì 27 -

Tributos sobre o lucro ì 4 94 ì 0f

Impostos e contr ibui•› es ì 4 33 36

Adiantamentos a fo rnecedores ìê 8 3

Outros at ivos 4 êì

At ivo c ircu lant e S. ] O UW

Dep—sitos judiciais 2 2

Outros at ivos 2 2

At ivo realiz ‡vel a longo prazo 4 4

Invest imento ì ì

Imobilizado ì f ì .45ì ì .5ì 8

Intang’vel ì 8 23 23

At ivo n‹o ci rc ulante 1.47 9 1_WYU

ðl ‹±u Çl + ‹À…l 2.181 ] _W11

PASS°VO Notas ]. ]W ]. ]Y

Fornecedores ì 3 ì 50 ê0ì

Tributos sobre o lucro ì 4 264 3 66

Adiantamentos de clientes 4 Sistema Petrobras êì 56 53

Adiantamentos de clientes 4 Outros 42 36

Dividendos propostos ì 9 225 229

Impostos e contr ibui•› es ì 4 êì 26

Benef’cios a empregados ì 5 47 4ì

Part icipa• ›e s de lucros e desempenho ì 5.ì 26 32

Passi vo ci rc ulante 83 1 984

Adiantamentos de clientes 4 Sistema Petrobras êì 657 80 ì

Provis‹o para processos judiciais e administrat ivos ì 6 44 70

Benef’cios a empregados ì 5 1Q. 128

Imposto de renda e contr ibui•‹ o social diferidos ì 4 ìê ì ì 50

Passi vo n‹ o c ircu lant e 1_..] 1.149

Passi vo ci rc ulante e n‹o ci rc ulante 1.83 3 2 .133

Patr im™nio l’q uido ì 9

Capital subscrito e integralizado 93 9 3

Reservas de lucros ì 9 248

Outros resultados abrangentes ìê 37

Lucros Acumulados 224 -

ðl ‹±u Çl “ ±‹•Àr• oÀl u¾‘‰ÀÇl 34 8 3 78

ðl ‹±u Çl ó ±• •À…l 2.181 ] _W11

DEMONSTRA ÇÃO DE RESULTADO
Exercícios findos em 3ì de dezembro

(Em milhões de reais, exceto se indicado de outra fo rmaa

Nota ]. ]W ]. ]Y

Receita de servi•o s 7 ì .48f ì .686

Custo dos servi•o s
prestados 8.ì (f ì 8) (665)

Ý‰¦• l ¨ •‰‹l 76 9 1_.] 1

Despesas

Gerais e administrat ivas 8.2 (ì f 6) (ì 60 )

Tribut‡rias 8.3 (ì 3) (ì 3)

Outras receitas cdespesasa
operacionais, l’quidas ì -

ë1QQè ë1S[ è

Ý‰¦• l ± o‹Æ•Çl •Æ•‰u‹±Çl
fi nanc eiro e imp osto s WQ1 84 8

Receitas financeiras 45 55

Despesas financeiras (34) (30)

Varia• ›e s monet‡rias
e cambiais, l’quidas 89 (ì f 8)

Resu lt ado f inance iro,
l’q uido 1.. ë1W[è

Ý‰¦• l ± o‹Æ•Çl • ‹ •À̈‰‹l •
sobr e o lucr o 6 81 UOW

Imposto de renda e
cont ribui• ‹o social ì 4 ë][ ] è ë][ Sè

Ý‰¦• l u¾‘‰ÀÇl Çl Æ>Æ•¦¾¦Àl 449 YWQ

Lucro l’quido b‡sico e
diluído por ação cem R$) ì 9 4,83 4,92

As notas explicat ivas da Administ ra•‹ o s‹o parte integrante
das demonstra•› es financeiras.

DEMON STRAÇÃO DE
RESULTADOS AB RANGENTES

Exercícios findos em 3ì de dezembro
(Em milhões de reais, exceto se indicado de outra fo rmaa

Nota ]. ]W ]. ]Y

Ý‰¦• l u¾‘‰ÀÇl
do exerc’ ci o 4 49 YWQ

Itens que n‹ o ser‹o
reclassificados para
o resultado:

Ganhos cperdasaatuariais
com planos de benef ’cios
definidos ì 5 (ê3) 28

Imposto de renda e
contribui• ‹o social diferidos (ê) (ê)

ë]Wè 26

Resu lt ado abr angent e
to ta l 4 24 48 4

As notas explicat ivas da Administ ra•‹ o s‹o parte integrante
das demonstra•› es financeiras.

DEM ONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios findos em 3ì de dezembro

(Em milhões de reais, exceto se indicado de outra for maa

Nota ]. ]W ]. ]Y

Flux os de caixa das at iv idades operac ionais

Ý‰¦• l u¾‘‰ÀÇl Çl Æ>Æ•¦¾¦Àl 449 YWQ

Ajus te s para:

Resultado atuarial de planos de pens‹ o e saœde ì 5 30 39

Deprecia•‹ o e amortiza•‹ o ì f e ì 8 êf ì 228

Resultado com alienação / valor residual de bens baixados
do ativo imobilizado e intang’vel ì f e ì 8 7 -

Perdas com processos judiciais e administrat ivos ì 6 8 ìê

Tributos sobre o lucro ì 4 232 237

Encargos financeiros - terceiros ì 9 25

Encargos financeiros - empresas do sistema Petrobras 9 ì 0 ìì

Varia• ‹o cambial sobre opera• ›e s com empresas do sistema 9 (85) ì f ê

Redu •‹ o 4aument o3de at ivos

Contas a receber - t erceiros (ì 5) (3f )

Contas a receber – Sistema Petrobras 33 57

Estoques 24 -

Adiantamentos a fo rnecedores (5) -

Dep—sitos judiciais - (ì )

Au ment o 4redu •‹ o3de passi vo s

Fornecedores (f ì ) 85

Impostos e contr ibui•› es (ì 8) (ê0)

Benef’cios a empregados - ì 4

Provis‹o para processos judiciais e administrat ivos (35) 2

Adiantamentos de clientes (56) (56)

Outros 6 5

Tributos sobre o lucro pagos (34ê) (48 5)

Recu rsos l’q uidos gerados pe las ati vi dades operacionais 46 2 746

Aquisi•› es de imobilizados e intang’veis ì f e ì 8 (ê38 ) (ê35 )

Recu rsos l’q uidos u ti liz ados nas ati vi dades d e inv esti ment os ë][ Qè ë][ Wè

Flux o de caixa das ati vi dades d e f inanciamento

Amortiza•› es de principal (ìì ) (5)

Amortiza•› es de juros - (ì )

Dividendos pagos a empresas do sistema Petrobras (ê4ê) (39 9)

Dividendos pagos a terceiros (ê3ê) (38 ê)

Recu rsos l’q uidos u ti liz ados nas ati vi dades d e f inanciamento s ëYQWè ëSQSè

Redu •‹ o de caixa e equ ivalente s d e caixa no exerc’ ci o ë]U 1è ë]S Uè

Caixa e equiva lent es de caixa no in’ci o do exerc ’c io 658 934

Caixa e equiva lent es de caixa no f inal do exerc’ ci o 397 658

As notas explicat ivas da Administ ra•‹ o s‹o parte integrante das demonstra• ›e s f inanceiras.

DEMONSTRA ÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔN IO LÍQUID O
Exercícios findos em 3ì de dezembro (Em milhões de reais, exceto se indicado de outra fo rmaa

òÆ•Æ•…± ÇÆ Ý‰¦•l •

Nota
Capi ta l

subs cr it o e
in te gralizado

Outr os
resu lt ados

abrang ente s
òÆ•Æ•…± ÝÆÂ±u

Divi dend os
adic ionais
pr opos to s

ðl ‹±u Ç±
òÆ•Æ•…± ÇÆ Ý‰¦•l •

Ý‰¦• l•
acum ulados

ðl ‹±u Çl
patr im™nio

l’q uido

ñ±uÇl• Ær . 1 ÇÆx±oÆÀ•l Ç Æ ].] Y ì 9 93 11 19 38 1 Y. . ç W.Y

Auto riza•‹ o AGO de 2024 para pgt o. de dividendos ì 9.ì .c - - - (38ì ) (38 ì ) 458 (38ì )

Lucro l’quido do exerc’cio ì 9.ì .b - - - - - - 458

Resultados abrangentes - 2 6 - - - - 26

Dividendos m’nimos obr igat—rios ì 9.ì .b - - - - - (êê9) (êê9)

Dividendos adicionais propostos - - - 229 229 (êê9) -

ñ±uÇl• Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]Y 93 37 19 229 24 8 ç 378

ñ±uÇl• Ær . 1 ÇÆx±oÆÀ•l Ç Æ ].] W ì 9 93 37 19 229 24 8 ç 378

Auto riza•‹ o AGO de 2025 para pgt o. de dividendos ì 9.ì .c - - - (êê9) (êê9) - (êê9)

Resultados abrangentes ì 9.ì .b - (ê5) - - - - (ê5)

Lucro l’quido do exerc’cio - - - - - 44 9 4 49

Dividendos m’nimos obr igat—rios ì 9.ì .c - - - - - (êê5) (êê5)

ñ±uÇl• Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]W 93 12 19 ç 19 224 34 8

As notas explicat ivas da Administ ra•‹ o s‹o parte integrante das demonstra• ›e s f inanceiras.

BALANÇ O PATRIMONIAL
Exercícios findos em 3ì de dezembro (Em milhões de reais, exceto se indicado de outra fo rmaa

As notas explicat ivas da Administ ra•‹ o s‹o parte integrante das demonstra• ›e s f inanceiras.

DEMONSTRA ÇÃO DO VALOR ADICIONAD O
Exercícios findos em 3ì de dezembro

(Em milhões de reais, exceto se indicado de outra fo rmaa

]. ]W ]. ]Y

Rece it as

Presta•‹ o de servi•o s ì .8ê3 ê.06ì

1.82 3 ] _.U 1

°nsum os adqu ir idos de te rc eiros

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (3f 3) (364 )

CrŽditos fiscais sobre insumos adquiridos (84) (30)

ëYWSè ë[O Yè

Valor adici onado b ru to 1.36 7 1.667

Deprecia•‹ o e amortiza•‹ o (êf ì ) (êê8)

Valor adici onado l ’quido pr oduz ido
pe la enti dade 1_.O W 1.43 9

Valor adici onado receb ido em t rans fer •n ci a

Receitas financeiras 45 55

Valor adici onado t ot al a dis tr ibui r 1_1Y. 1.49 4

Dist ribu i• ‹o do valor adici onado

Pesso al e adm in is tr adores

Remu nera•‹ o d iret a

Sal‡rios 99 88

Part icipa• ›e s nos lucros ou resultados 23 ì 8

Remunera•‹ o vari‡vel 2 7

124 113

Benef’ ci os

Vantagens 38 3 2

Plano de aposentadoria e pens‹ o ì 4 ì 4

Plano de saœde 40 44

92 O.

>= ðñ ì 0 ì 0

226 213

ð• À¨‰‹l•

Federais 38 8 4ì 3

Estaduais ì 3ì ê 0ì

Municipais ì ì

520 6ì 5

°ns ti tu i• ›e s f inance iras e f ornecedo res

Juros, varia• ›e s cambiais e monet‡ria (55) 208

ëWWè ]. Q

Ac ionist as

Dividendos 225 229

Lucros retidos 224 229

449 YWQ

Valor adici onado t ot al di st ri bu ’do 1_1Y. 1.49 4

As notas explicat ivas da Administ ra•‹ o s‹o part e integrante das
demonstr a• ›e s f inanceiras.
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTR AÇÃO ÀS DEMONST RAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhões de Reais, exceto quando indicado de outra fo rmaa

1.CONTEXTO OPERACIONAL
A Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. c“TBG” ou “Companhia”aé uma socie-
dade anônima const ituída em ì 8 de abr il de ì 99f , com sede no Estado do Rio de Janeiro 4 RJ
e uma Cent ral de Manutenção localizada na cidade de Campinas 4 SP.

A principal at ividade econ™mica da TBG Ž a opera•‹ o do Gasoduto Bol’via-Brasil, de sua pro-
priedade, em territ—rio brasileiro.

As fontes de receita da Companhia s‹ o, principalmente, oriundas do t ransporte de g‡s me-
diante cont ratos f irmados, com a maior parcela da capacidade de transporte cont ratada com
o cliente Petróleo Brasileiro S.A. c“Pet robras”a, o qual é a cont roladora da Companhia.

Desde a sua const ituição em abr il de ì 99f , a TBG é uma empresa do Sistema Petrobras, por
intermédio de suas cont roladas ou mesmo diretamente, que detém 5ì % das ações com direi-
to a voto da sociedade.

As receitas da TBG s‹o obtidas a part ir do faturamento de contratos de transporte de g‡s
natural TCO ccuja vigência está prevista para ê04 ì ), CPAC cvigência prevista para ê03 0) e
dos contratos di‡rios, mensais, tr imestrais e anuais, ofertados a todo o mercado a part ir de
Processo de Oferta e Contrata• ‹o de Capacidade realizado anualmente sob a supervis‹ o da
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustível (ANP). Uma das peculiaridades
destes cont ratos Ž a exist •n cia de cl‡usulas para cobran•a do encargo de reserva de capaci-
dade de transporte , conhecidas tambŽm como ƒ¢¡Ve• Re‡¥y iƒ •‡ g. A part ir dessas cl‡usulas,
os clientes se obrigam a pagar pela capacidade de t ransporte contratada, independentemen-
te do volume transportado. Segue abaixo quadro com as quant idades cont ratadas em 2025.

Contr atos
Capacidade

WMilh ões m 3/dia V
Receita Oper acional

Bruta ëR$
Término

Contratos f irmes
E(ì ) 4 ì 6.f 58
S(ê) 4 ì 4.3ì 9

ì .53ê 3ì /ìê /ê0ê5

TCO 6,0 54 04 /0 9/ ê04 ì

CPAC 5,2 54 30 /0 9/ ê03 0

(ì ) 4 Entrada.
(ê) 4 Saída.

CONTA REGULATÓRIA – ANP
Conforme dispõe a Lei nº ì 4.ì 34 , de 8 de abril de ê0êì (“Lei do Gás”a, em especial o art. ì 3,
§§ ì º a 3º , os serviços de transporte de gás natural são oferecidos no regime de contratação de
capacidade por entrada e sa’da, devendo o c™mputo da receita m‡xima permit ida de transporte
e o c‡lculo das tarifas considerar os determinantes de custos do sistema, bem como critŽrios
de ef ici• ncia e competitividade, nos termos da regula•‹ o da ANP. Nesse contexto , adota-s e
o modelo de “Regulação por Receita Máxima” c“Revenue Cap Regulation”a, pelo qual o regula-
dor def ine, com base em metodologia tarifária previamente estabelecida, uma Receita Máxima
Permit ida (RMP) para o transportador ao longo de cada ciclo tarifário, de forma a assegurar a
recupera•‹ o prudente dos custos ef icientes e a remunera•‹ o adequada do capital invest ido.

Considerando a previsão regulatória constante da Resolução ANP nº 9 9ì /ê0ê6, em especial
o art . ì 3, § ì º catribuição à conta regulató ria da diferença entre a receita efetivamente obt ida
e a RMP) e o art . ì 3, § 5º creversão do saldo às tarifas, mediante ajuste da RMP de períodos
subsequentesa, eventuais diferenças entre a RMP da transportadora e a receita efetivamente
auferida durante o per’odo tarif‡rio dever‹ o ser reconciliadas por meio do mecanismo deno-
minado Conta Regulatória, cujo saldo resultante ca maior ou a menoraintegrará a RMP futura.

Com relação à aplicação do Saldo de Conta Regulató ria na RMP, a Direto ria Colegiada da ANP
aprovou em ì 4 d e abr il de ê0êê (Resolução de Direto ria nº ì 93 /ê0êê) a ut ilização de 50% da
diferen• a ent re as estimativas de custos e despesas aprovadas e o efetivamente gasto como
abatimento na RMP prevista para ê0ê4, no valor de R$ 9 5. Além disso, na Chamada Pública
04 /ê0êê, a ANP determinou o abatimento do restante da diferença de custos e despesas no
valor est imado de R$ 9 5 na RMP de ê0ê3 (Nota Técnica nº 0 0f /ê0êê/SIM4CGN/SIM/ANP4RJ).

Adicionalmente, para o Processo de Oferta e Contrata• ‹o de Capacidade 2023 , com a inclu-
são do ano de ê0ê5 no Ciclo Regulató rio 0ì , a TBG propôs o abatimento de parte do Saldo
de Conta Regulatória correspondente à ciavariação da Receita dos anos de ê0ê0 a ê0êê, no
montante de R$ ì 05, integralmente no ano de ê0ê5; e ciia variação da RMP pela decisão de
revaloração da Base Regulatória de Ativos (BRA) pela ANP do ano de ê0ê0 (Nota Técnica
ANP nº ì /ê0êì /SIM) no valor de R$ ì 36 , dividida em duas parcelas nos anos de ê0ê4 e
ê0ê5. Todos os valores a preços de dezembro/ê0ì 9 e rati ficados através da Nota Técnica
nº 8/ ê0ê3/ SIM4CAT/SIM/ANP4RJ, totalizando um abatimento de R$ 59ê nos anos de ê0ê3 a
2025, relat ivos ˆ a pura•‹ o de Conta Regulat—ria de 2020 a 2022.

A apura•‹ o parcial do saldo da Conta Regulat—ria de 2020 a 2025 Ž demonstrada no quadro
abaixo. Cabe destacar que esses valores s‹ o a melhor estimativa e podem sofrer altera•‹ o
caso a metodologia e as premissas de c‡lculo adotadas pela TBG sejam diferentes das futu-
ramente def inidas pela ANP.

2020 2021 2022 2023 2024 2025

Apura• ‹o Anual (ê5f ) (ì 64 ) (ì f ì ) (6ì ) (93 ) (ì 60 )

Receita Adicional (ì 4ì ) (ìì6) (ff ) (39 ) (f 0) (ì 48 )

Modalidade de Valores Adicionais - (ìì6) (ff ) (39 ) (f 0) (ì 48 )

Penalidades - (ê5) (4 ì ) (ì f ) (4) (ìê )

Penalidade por Desequilíbrio (PDP) - (f ) (5) (3) - (8)

Penalidade de Variação (PVD) - (8) (9) (ê) (3) (4)

Penalidade de Variação Instantânea (PVI) - (ì 0) (êf ) (ìê ) (ì ) -

Excedentes ëWè ë]U è ë1Qè ë] è ë11è ëW1è

Excedente Autorizado (ì ) (3) (ì ) - (f ) (33 )

Excedente N‹o Auto rizado (4) (ê3) (ì f ) (ê) (4) (ì 8)

Cont ratos de Curto Prazo - (65) (ì ) (5) (4ê) (68 )

Di‡rio - - (ì ) (3) (f ) (45 )

Mensal - (6) - - - (4)

Trimestral - (59) - (ê) (35 ) (ì 8)

Flex’vel Anual - - - - - (ì )

Variação do POCC | MI x PG - - - - - (ìì )

Extraordinário/Outros (ì 36 ) - (ì f ) (ì 5) (ì 3) (6)

Frustra• ‹o de Receita - 45 47 3 ì 6

Variação do POCC | MI x PG - 4 5 47 3 - -

Inadimpl•n cia n‹o Coberta pela Garantia - - - - - -

Outros - - - - ì 6

Opex (Orçado x Realizadoa (ì 0ì ) (9ê) (ìê 4) (ê6) (ê9) (ê5)

Depreciação Capex (Orçado x Realizadoa (ì 5) (ì ) (ì f ) ì 5 7

Compensa•‹ o - - - 95 ì 63 334

Novos Investimentos - - - - 95 -

Compensa• ‹o na Tarifa de Transporte - - - 9 5 68 3 34

Saldo Anual (ê5f ) (ì 64 ) (ì f ì ) 34 70 ì f 4

Saldo Acumulado (ê5f ) (4êì ) (59ê) (558 ) (48 8) (3ì 4)

Conforme Ofício nº 4êf /ê0ê3/ SIM4CAT/SIM/ ANP4RJ de ì f / ìì /ê0ê3, a ANP definiu que a
Conta Regulatória será ajustada pela SELIC, resultando, em 3ì de dezembro de ê0ê5, no
montante de R$ 54 3.

Cumpre destacar que, com a edição da Resolução ANP nº 99 ì , de ê de janeiro de ê0ê6 (RANP
99ì ), a Conta Regulató ria passou a contar com disciplina regulatória específica, deixando
de subsisti r a premissa de que suas regras e condi• ›e s de funcionamento dependeriam de
regulamentação futura para adequação ao novo marco legal (Lei nº ì 4.ì 34 /ê0êì e Decreto
nº ì 0.f ìê /ê0êì ). Nessa linha, a RANP 99 ì estabelece expressamente que as diferenças anu-
ais ent re a receita efet ivamente obtida e a RMP no âmbito de um mesmo ciclo tarifário serão
atribuídas à Conta Regulató ria cart. ì 3, § ì ºa, bem como disciplina sua reversão às tarifas por
meio de ajuste da RMP em períodos subsequentes cart. ì 3, § 5ºa, além de prever critérios adi-
cionais cp.ex., hipóteses de recuperação excessiva/insuf iciente, limites de repasse e obr iga-
ções de transparênciaa. Assim, eventuais referências operacionais constantes da Nota Técni-
ca ì 3/ ê0ì 94SIM e tratamentos caso a caso pela ANP tendem a ser aplicáveis apenas de forma
residual e naquilo que não conf litar com o regramento atualmente vigente na RANP 99ì .

Considerando as recentes decis› es do regulador de uti lizar os montantes acumulados na
Conta Regulatória para abatimento de RMP futuras e do não atendimento do requisito obr iga-
cional necessário para provisão, nos termos do CPC ê5 – Provisões, Passivos Contingentes e
Ativos Cont ingentes, tais valores n‹ o s‹o regist rados nas demonstra• ›e s f inanceiras.

2. BASE DE ELABORA ÇÃO E A PRESENTAÇÃO
DA S DEMONSTRA ÇÕES FINANCEIR AS

As demonstra• ›e s f inanceiras fo ram preparadas de acordo com as pr‡t icas cont‡beis ado-
tadas no Brasil pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) que foram aprovadas pela
Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

Todas as informa•› es relevantes pr—prias das demonstra•› es financeiras, e somente elas, es-
t‹ o sendo evidenciadas, e correspondem ˆ quelas ut ilizadas pela Administra•‹ o na sua gest‹o .

As demonstra• ›e s f inanceiras fo ram preparadas uti lizando o custo hist—rico como base de
valor, exceto quando de outra forma indicada.

Na prepara• ‹o dessas demonstra•› es financeiras, a Administra• ‹o ut ilizou julgamentos, es-
timativas e premissas que afetam a aplica• ‹o das pr‡ticas cont‡beis e os valores reportados
dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas est i-
mativas. As estimativas e julgamentos relevantes com maior n’vel de complexidade est‹ o
divulgados na nota explicat iva 4.

A Companhia realizou algumas altera• ›e s na apresenta•‹ o das demonstra• ›e s f inanceiras
do exerc’cio atual e anterior para apr imorar o entendimento da sua posi•‹ o f inanceira e
patr imonial, conforme a seguir:

¥ Cria• ‹o da rubr ica de estoques, no ativo circulante, e obr iga• ›e s sociais e t rabalhistas; e

¥ Segrega•‹ o da rubrica de impostos a recuperar e recolher ent re tr ibutos sobre os lucros e
impostos e contr ibui•› es.

O Conselho de Administra• ‹o da Companhia, em reuni‹ o realizada em 05 de mar•o de 2026,
auto rizou a divulga• ‹o dessas demonstra•› es financeiras.

2.1DEMONSTRA ÇÃO VALOR ADICIONAD O
A demonst ração do valor adicionado 4 DVA apresenta info rmações relat ivas à riqueza cr ia-
da pela Companhia e a forma como tais riquezas fo ram distr ibu’das. Essa demonstra• ‹o
fo i preparada de acordo com o CPC 09 (Rì ) 4 Demonstração do Valor Adicionado, sendo
apresentada como informa•‹ o adicional.

2.2 MOED A FUNCIONAL
A moeda funcional da Companhia Ž o real, que Ž a moeda de seu principal ambiente econ™-
mico de opera• ‹o .

Transa•› es em moeda estrangeira s‹ o convert idas para a moeda funcional uti lizada pela
Companhia, pelas taxas de c‰mbio nas datas das transa• ›e s. At ivos e passivos monet‡rios
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresenta• ‹o s‹ o convert idos
para a moeda funcional ˆ taxa de c‰mbio vigente naquela data. O ganho ou perda cambial em
itens monet‡rios Ž a diferen•a entre o valor da moeda funcional no come• o do exerc’cio, ajus-
tado por juros e pagamentos efetivos durante o exerc’cio, e o valor em moeda estrangeira ˆ
taxa de c‰mbio no final do exerc’cio de apresenta• ‹o . As diferen•a s de moedas estrangeiras
resultantes na convers‹o s‹ o reconhecidas no resultado.

3. PRÁTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
As pr‡t icas cont‡beis s‹o apresentadas nas respect ivas notas explicat ivas para melhor com-
preens‹ o da base de reconhecimento e mensura• ‹o aplicadas na prepara• ‹o das demons-
tra• ›e s f inanceiras.

4. ESTIMATIVAS CONTÁBEIS E JULGAMENT OS RELEVANTES
A prepara•‹ o das demonstra• ›e s f inanceiras requer o uso de estimativas e julgamentos para
determinadas operações. A seguir são apresentados/ ciajulgamentos relevantes; e ciiaas prin-
cipais fontes de incerteza com risco significativo de causar ajustes materiais em estimativas
cont‡beis da Companhia ao longo do pr—ximo exerc’cio social.

4.1AJUSTE AO VA LOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS (IMPAIRMENT )
4.1.1 PRINt IPAIS FONTES DE INt ERTEZA DE ESTIMATIVAS
A Companhia avalia a recuperabilidade de seus ativos considerando todo o sistema de trans-
porte de gás natural como uma única Unidade Geradora de Caixa (UGC), uma vez que os
fluxos de caixa s‹o interdependentes e n‹o identi fic‡veis de fo rma individualizada por at ivos
ou trechos do sistema.

Os testes de impairment envolvem incertezas relacionadas principalmente ˆs proje• ›e s de
volumes transportados e receitas, ˆs taxas de desconto uti lizadas e ˆ s est imativas de custos
operacionais, investimentos futuros e vida œtil dos ativos. A determina•‹ o do valor em uso
requer elevado grau de julgamento, uma vez que se baseia no valor presente dos f luxos de
caixa futuros esperados da UGC.

As proje• ›e s uti lizadas s‹ o derivadas do planejamento estr atŽgico e or•a ment‡rio da
Companhia e refletem premissas consideradas razo‡veis e consistentes com o ambien-
te regulat—rio vigente, os contratos de transporte fi rmados e as condi•› es operacionais do
sistema. Mudanças no ambiente econômico, regulató rio ou de mercado podem resultar em
revis› es dessas premissas e, consequentemente, no reconhecimento de perdas por desva-
loriza•‹ o ou revers› es de impairment .

As taxas de desconto ref letem os riscos espec’f icos associados aos f luxos de caixa proje-
tados da UGC, incluindo riscos regulat—rios, operacionais e macroecon™micos. Revis› es nas
estimativas de vida œti l dos at ivos ou nos investimentos necess‡rios para a manuten•‹ o e
opera• ‹o do sistema tambŽm podem impact ar os resultados dos testes de recuperabilidade.

4.1.2 REDUÇÃO AO VALOR REt UPERÁVEL (IMPAIRMENT)
i3At ivos fi nanc eiros

Um ativo f inanceiro n‹o mensurado pelo valor justo por meio do resultado Ž reavaliado, a
cada data de apresenta• ‹o , com a finalidade de apurar se h‡ evid• ncia objetiva de que tenha
ocorrido perda no seu valor recuper‡vel. Um ativo tem perda no seu valor recuper‡vel se uma
evid•n cia objet iva indica que um evento de perda ocorreu ap—s o reconhecimento inicial do
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at ivo, e que aquele evento de perda teve um efe ito negat ivo nos fluxos de caixa futuros
projetados que podem ser est imados de uma maneira conf i‡vel.

O risco de crŽdito Ž avaliado pelo hist—rico dos clientes, permanentemente, para prote•‹ o do
contas a receber/caixa.

4ii3 At ivos n‹ o f inance iros

Os valores f inanceiros dos ativos n‹o financeiros e ativo imobilizado s‹o revistos, pelo me-
nos, a cada data de apresenta•‹ o, para apurar se h‡ indica•‹ o de perda no valor recuper‡vel.
Caso ocorra tal indica• ‹o , ent ‹o o valor recuper‡vel do ativo Ž avaliado.

Uma perda por redu• ‹o no valor recuper‡vel Ž reconhecida se o valor cont‡bil do at ivo ex-
ceder o seu valor recuper‡vel. Perdas por redu• ‹o no valor recuper‡vel s‹ o reconhecidas
no resultado. Perda de valor recuper‡vel Ž revert ida somente na condi• ‹o em que o valor
cont‡bil do at ivo n‹o exceda o valor cont‡bil que teria sido apurado, l’quido de deprecia•‹ o
ou amortiza•‹ o, caso a perda de valor n‹o tivesse sido reconhecida.

O valor recuper‡vel de um ativo ou unidade geradora de caixa Ž o maior ent re o valor em uso
e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os f luxos de caixa futuros
estimados s‹o descontados aos seus valores presentes ut ilizando-s e taxa de desconto antes
de impostos, que refl ita as condi•› es vigentes de mercado quanto ao per’odo de recuperabi-
lidade do capital e aos riscos específicos do ativo ou unidade geradora de caixa (UGC).

Em 3ì de dezembro de ê0ê5 e ê0ê4, não foram identi ficados indícios de perdas tanto nos
ativos financeiros como nos ativos n‹ o f inanceiros.

4.2 FONTES DE INCERTEZ A EM D EPRECIAÇÃO E AMORTIZA ÇÃO
A deprecia• ‹o de ativos Ž calculada usando o mŽtodo linear, considerando os seus custos e
seus valores residuais durante a vida œtil estimada, como segue:

Tempo de vid a ú til médio
em anos

Gasoduto 30

Equipamentos ì 0

Móveis, utensílios e equipamentos ì 0

Benfeito rias em im—veis ì 0

Equipamento e instala• ›e s de processamento de dados 5

Equipamento e instala•› es de comunica•‹ o 5

Ve’culos 4

4.3 FONTES DE INCERTEZA EM B ENEFÍCIOS DE PENSÃO
E OUTROS BENEFÍCIOS PÓS-EMPR EGO

O passivo atuarial l’quido representa as obriga•› es da Companhia, l’quidas do valor justo
dos ativos do plano cquando aplicávela, a valor presente, conforme nota explicat iva – ì 5.ê.ì
4 Movimentação do valor presente da obr igação (VPO).

Os compromissos atuariais e os custos com os planos de benef’cios definidos de pens‹ o e
aposentadoria e os de assist •n cia mŽdica dependem de uma sŽrie de premissas f inanceiras
e demogr‡ficas. Dent re as principais est‹ o:

±) ð±>± ÇÆÇÆ•¦ lo ‹l å compreende a curva de infla• ‹o projetada com base no mercado
mais juros reais apurados por meio de uma taxa equivalente, que conjuga o perfi l de matu-
ridade das obr iga• ›e s de pens‹ o e saœde com a curva futura de reto rno dos t’ tu los de mais
longo prazo do governo brasileiro; e

¨ ) ð±>± ÇÆ…±•À±¥«l ÇÆ¦‰•‹ l• rÅ ÇÀ¦l • ÆÁl •“ À‹±u±•Æ•å premissa representada pela pro-
je•‹ o de taxa de crescimento dos custos mŽdicos e hospitalares, baseada no hist—rico de
desembolsos para cada indivíduo cper capitaada Companhia nos últimos cinco anos, que se
iguala ˆ t axa da inf la•‹ o geral da economia no prazo de 30 anos.

Em conjunto com outras premissas atuariais, a taxa de desconto e taxa de varia• ‹o de custos
mŽdicos e hospitalares s‹ o revisadas, anualmente, e podem divergir dos resultados reais
devido a mudan•a s nas condi• ›e s de mercado e econ™micas.

As incertezas de mensura• ‹ o associadas ˆ o br iga• ‹o de benef’cio def inido e an‡lise de sen-
sibilidade das taxas de desconto e de varia• ‹o de custos mŽdicos e hospitalares est‹ o divul-
gadas nas notas explicat ivas ì 5.ê.ê e ì 5.ê.3, respect ivamente.

4.4 FONTES DE INCERTEZ A EM PROVISÕES
PARA PROCESSOS JUDICIAIS E CONTINGÊNCIAS

A Companhia Ž parte em processos judiciais e administrat ivos envolvendo quest› es c’veis,
fiscais, tr abalhistas e ambientais decorrentes do curso normal de suas opera•› es e consi-
dera estimativas para reconhecer os valores e a probabilidade de sa’da de recursos com
base em pareceres e avalia•› es tŽcnicas de seus assessores jur’dicos e nos julgamentos
da Administ ra•‹ o.

Essas est imativas s‹ o realizadas de fo rma individualizada ou por agrupamento de casos com
teses semelhantes e essencialmente levam em considera•‹ o fatores como a an‡lise dos pe-
didos realizados pelos autores, robustez das provas existentes, precedentes jurisprudenciais
de casos semelhantes e doutr ina sobre o tema.

Decis› es judiciais e administ rativas em a•› es cont ra a Companhia, nova jurisprud•n cia e
altera•› es no conjunto de provas existentes podem resultar na altera• ‹o da probabilidade de
sa’da de recursos e suas mensura• ›e s mediante an‡lise de seus fundamentos.

Info rma• ›e s sobre processos provisionados e conting•n cias s‹ o apresentadas na not a
explicat iva ì 6.

4.5 FONTES DE INCERTEZ A EM TRIBUTOS SOBRE O LUCRO
As regras e regulamentos de t ributos sobre lucro podem ser interpretados de fo rma diferente
pelas autoridades fiscais, podendo ocorrer situa•› es em que tais interpreta• ›e s divirjam do
entendimento da Companhia.

A Companhia estima a probabi lidade de aceita• ‹o do tr atamento fiscal incert o pela autor i-
dade fiscal com base em avalia•› es tŽcnicas, considerando precedentes jurisprudenciais
aplic‡veis ˆ legisla• ‹o tr ibut‡ria vigente, que podem ser impactados princ ipalmente por
mudan• as nas regras f iscais ou decis› es judiciais que alte rem a an‡lise dos fundamen-
to s da incerteza. Os riscos t ribut‡rios identi fi cados s‹o prontamente avaliados, tr atados
e, quando aplic‡vel, deliberados conforme previsto na Pol’t ica Tribut‡ria, aprovada pelo
Conselho de Administ ra•‹ o.

Se fo r prov‡vel que as auto ridades f iscais aceitem um tratamento f iscal incerto , os valores
regist rados nas demonstra• ›e s f inanceiras s‹ o consistentes com a escritura•‹ o f iscal e, por-
tanto, nenhuma incerteza Ž ref letida na mensura• ‹o dos tributos sobre o lucro corrente ou
diferido. Caso n‹o seja prov‡vel, a incerteza Ž reflet ida na mensura•‹ o dos tr ibutos sobre o
lucro nas demonstra• ›e s f inanceiras.

Na medida que a Companhia conclua que n‹o Ž prov‡vel que as auto ridades f iscais aceitem
um tratamento f iscal incerto , os valores regist rados nas demonstra• ›e s f inanceiras devem
reflet ir essa incerteza na mensura•‹ o dos tr ibutos sobre o lucro corrente ou diferido.

O efe ito da incerteza para cada tratamento fiscal incerto Ž estimado ut ilizando o mŽtodo que
fo rne• a a melhor previs‹ o da resolu• ‹o da incerteza. O mŽtodo do valor mais prov‡vel fo r-
nece como estimativa o œnico valor mais prov‡vel em um conjunto de resultados poss’veis,
enquanto o mŽtodo do valor esperado representa a soma de valores de probabilidade
ponderada na faixa de resultados poss’veis.

5. NOVA S NORMAS E INTERPRETAÇÕES

5.1INTERNA TIONAL ACCOUNTING STANDARDS BOARD (IASB)
Os principais normativos emit idos pelo IASB que ainda n‹ o ent raram em vigor e n‹o tiveram
adoção antecipada pela Companhia até 3ì de dezembro de ê0ê5 são/

Norma Descri ção
Data de vigência
e d isposiç ão
tr ansitória

Annual
Improvements
Ð¦•  I Ÿ£ uu

As emendas alteram pontualmente requerimentos relacionados
aos seguintes temas e normativos: pre•o de transa•‹ o e desre-
conhecimento de passivos de arrendamentos (IFRS 9 Financial
Inst rumentsa; método de custo (IAS f Statement o f Cash Flowsa;
divulga• ‹o de ganho ou perda no desreconhecimento de ativos,
e divulgação do risco de crédito (IFRS f Financial Instruments/
Disclosuresa; determinação de um ‘agente de fact o’ (IFRS ì 0 Con-
solidated Financial Statementsa; e contabilização de hedge para
um adotante pela pr imeira vez (IFRS ì First- Time Adoption of
Inte rnat ional Financial Report ing Standardsa.

ì º d e janeiro
de 2025
com regras
de transi•‹ o
espec’ficas.

Amendments to
the Classification
and Measurement
of Financial
Inst ruments
& •Ÿ£ ž¤ Ÿ£ žLO L•
IFRS 9 and IFRS 7

De forma geral, as emendas ˆ I FRS 9 trazem esclarecimentos so-
bre: avalia•‹ o dos fluxos de caixa contratuais para classifica•‹ o
de ativos; ativos f inanceiros non-r ecourse e inst rumentos cont ra-
tualmente vinculados.

Adicionalmente, as emendas ˆ I FRS 9 trazem esclarecimentos
quanto ˆ d ata do reconhecimento inicial ou desreconhecimento
de ativos financeiros e passivos f inanceiros, e a possibilidade de
desreconhecer passivos f inanceiros que ser‹o liquidados em caixa
por meio de um sistema eletr™nico de pagamento, antes da data
da liquida•‹ o, desde que determinados critŽrios sejam atendidos.

J‡ as emendas ˆ IFRS 7 t razem novos requerimento s de di-
vulga• ‹o .

ì º d e janeiro de
2026 com regras
de transi•‹ o
espec’ficas

Cont ract s
Referencing
Nature-d ependent
Electr icity
& •Ÿ£ ž¤ Ÿ£ žLO L•
IFRS 9 and IFRS 7

As emendas promovem altera• ›e s nas IFRS 9 e IFRS 7 para fins
de reporte de contratos de elet ricidade relacionados ˆ n atureza.
Tais emendas incluem: esclarecimento sobre aplica• ‹o dos re-
querimentos own-u se; permiss‹ o da uti liza• ‹o da contabiliza• ‹o
de hedge se esses contratos fo rem uti lizados como inst rumentos
de hedge; e requerimentos adicionais de divulga• ‹o .

ì º d e janeiro de
2026 com regras
de transi•‹ o
espec’ficas.

I•„ ƒ uq &
Presentation
and Disclosure
in Financial
Statements

A IFRS ì 8 estabelece novos requerimentos para a apresentação
e divulga•‹ o das demonstra• ›e s f inanceiras, em subst itui•‹ o ˆ
IAS ì 4 Presentation of Financial Statements. Entre out ros, fo ram
inclu’dos novos requerimentos sobre:

a. Apresenta• ‹o da demonstra• ‹o do resultado, incluindo a obri-
ga•‹ o de classificar todas as receitas e despesas em uma das
cinco categorias: operacional, invest imento , f inanciamento ,
impostos de renda e opera• ›e s descont inuadas;

b. Divulga• ‹o de medidas de desempenho def inidas pela gest‹o ;

c. Orienta• ‹o sobre agrega• ‹o ou desagrega• ‹o de informa• ›e s; e

d. Novos requerimentos de divulga• ‹o .

Adicionalmente, foram feitas determinadas altera•› es em outros
normativos incluindo requerimentos cont‡beis que tratam da de-
monstra• ‹o dos f luxos de caixa. Nesse œltimo, ent re outras modi-
fica•› es, foi removida a opcionalidade ˆ classifica•‹ o dos fluxos
de caixa de dividendos e juros.

ì º d e janeiro
de 2027

aplica• ‹o
retrospect iva
com regras
de transi•‹ o
espec’ficas.

I•„ ƒ uo &
Subsidiaries
wi thout Public
Accountabilit y:
Disclosures

Amendments to
I•„ ƒ uo

A IFRS ì 9 é uma norma de aplicação voluntária que permite que
entidades eleg’veis fo rne• am divulga• ›e s reduzidas ao aplicar
as normas contábeis internacionais (IFRSAccounting Standardsa
em suas demonstrações f inanceiras. As emendas à IFRS ì 9 pro-
moveram a redu•‹ o dos requerimentos de divulga•› es para
novas normas ou emendas emit idas entre fevereiro de ê0êì e
mar• o de 2024.

Para ser eleg’vel, no final do per’odo de relat—rio, uma ent idade
deve ser uma cont rolada conforme definido no IFRS ì 0, não pode
ter responsabilidade pœblica e deve ter uma cont roladora (f inal
ou intermediáriaaque prepare demonstrações f inanceiras conso-
lidadas, dispon’veis para uso pœblico, que estejam em conformi-
dade com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting
Standardsa.

ì º d e janeiro
de 2027 com
regras espec’ficas.

Translat ion to a
Hyperinf lationary
Presentation
Currency -
Amendments to
I•ƒ su

As emendas estabeleceram alterações nas IAS êì e IAS ê9 para
modificar os procedimentos de convers‹ o para uma entidade
cuja moeda de apresenta•‹ o seja a de uma economia hiperinfla-
cion‡ria. As altera• ›e s aplicam-s e quando a entidade converte
para tal moeda de apresentação/ caa seus resultados e posição
financeira, e a moeda funcional da ent idade Ž a de uma economia
não hiperinflacionária; e cba os resultados e a posição f inanceira
de uma opera•‹ o no exterior cuja moeda funcional seja a de uma
economia n‹ o hiperinflacion‡ria.

As emendas esclarecem que:

a. Uma ent idade com moeda funcional n‹ o- hiperinf lacion‡ria
deve converter todos os valores das demonstra• ›e s f inanceiras
cincluindo os comparativosapara a moeda de apresentação ut ili-
zando a taxa de fechamento na data do œltimo relat—rio.

b. Para uma opera•‹ o estrangeira com moeda funcional n‹o -h i-
perinf lacion‡ria, a entidade deve converter todos os valores (ex-
ceto os comparat ivosa ut ilizando a taxa de fechamento na data
do œltimo relat—rio e reapresentar os valores comparativos apli-
cando o ’ndice geral de pre•o s.

ì º d e janeiro
de 2027 com
regras espec’ficas.

Em relação aos normativos em vigor a part ir de ì º d e janeiro de ê0ê6, de acordo com as ava-
lia•› es realizadas, a Companhia est ima que n‹ o h‡ impactos materiais na aplica• ‹o inicial em
suas demonstra• ›e s f inanceiras.

Quanto aos normativos que entrarão em vigor a part ir de ì º d e janeiro de ê0êf , a Companhia
est‡ avaliando os efe itos da aplica• ‹o inicial em suas demonstra•› es financeiras.

5.2 COMITÊ DE PRONUNCIAMENT OS CONTÁB EIS (CPC)
O CPC emite pronunciamentos, revis›e s de pronunciamentos e interpreta• ›e s t idos como
análogos as normas contábeis Internacionais (IFRS Accounting Standardsa, tal como emit idos
pelo IASB. A seguir s‹ o apresentados os normativos emitidos pelo CPC que ainda n‹ o ent ra-
ram em vigor, integral ou parcialmente, e n‹o tiveram sua ado• ‹o antecipada pela Companhia
até 3ì de dezembro de ê0ê5, bem como as normas contábeis internacionais (IFRS Acco unting
Standardsaequivalentes/

Pronunciamento, revisão
ou int erpretaç ão do CPC

Normas co ntábeis internacionais
WIFRS Ac co un tin g Stan dards Vequiv alentes

Data de
vigência

Pronunciamento Técnico CPC 5ì
Apresenta• ‹o e Divulga•‹ o nas
Demonstra• ›e s Cont‡beis

IFRS ì 8 Presentat ion and Disclosure in Financial
Statements

ì º d e janeiro
de 2027

Revis‹ o de Pronunciamentos TŽcnicos
nº ê8 – Alterações decorrentes do
Pronunciamento Técnico CPC 5ì

IFRS ì 8 Presentat ion and Disclosure in Financial
Statements (Appendix D)

ì º d e janeiro
de 2027

Os efeito s esperados da aplica• ‹o inicial referente aos normativos listados acima s‹ o
os mesmos que foram apresentados para os respectivos normativos emitidos pelo IASB
apresentados na nota explicat iva 5.ì .

6. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2025 2024

Aplica• ›e s f inanceiras de curto prazo 397 658

Total de caixa e equivalentes de caixa 39 7 UWQ

O montante est‡ distr ibu’do em CDBs dos bancos Bradesco, Santander, Voto rant im, BTG e
Safra, com rendimento acumulado de ì 00% do CDI em 3ì de dezembro de ê0ê5 (ì 00% do
CDI em 3ì de dezembro de ê0ê4) , com liquidez diária, que são prontamente conversíveis em
montante conhecido de caixa.

Pr‡t ica con t‡bi l

Como equivalentes de caixa s‹o consideradas aplica• ›e s f inanceiras de curto prazo com
alta liquidez, venc’veis em atŽ tr •s meses, contados da data da cont rata•‹ o original, pron-
tamente convers’veis em um montante conhecido de caixa e com risco insignif icante de
mudan• a de valor.
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7. RECEITA D E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

7.1.RECEITA D E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
DE CONTRATOS COM CLIENTES

A Companhia atua no segmento de tr ansporte de g‡s natural, sendo respons‡vel pela
opera• ‹o , manuten•‹ o e integr idade de um sistema de gasoduto s de grande porte , inten-
sivo em capita l, regulado e est rategicamente relevante para o setor energŽtico brasileiro.
Dife rentemente de entidades que comerc ializam bens ou commodities, a TBG n‹o aufe re
receitas pela venda do g‡s natu ral, mas sim pela presta•‹ o do servi•o de tr ansporte ,
permit indo que o g‡s seja recebido em determinados ponto s da malha, t ransport ado ao
longo do sistema e reentr egue em zonas e pontos previamente def inidos, confo rme pro-
grama• ‹o operacional.

2025 2024

Receita bruta de serviços de transporte - cnota êì caaa 828 ì .33ê

Receita bruta de direitos n‹ o exercidos (ship-o r- paya
V cnota êì caaacia ì 40 269

Receita de balanceamento e Encargo do G‡s
para Uso no Sistema (EGUS) cnota êì caaa ìê 0 ì 56

Receita de aluguel de faixa cnota êì caaa ìê ìê

ðl ‹±u Ç± •Æ¦ÆÀ‹± ¨• ‰‹± ÇÆ “•Æ•‹ ±¥«l ÇÆ•Æ•…À¥l• óÆ‹• l¨ •±•
4no ta 21 4a33

1_1.. 1.76 9

Receita bruta de prestação de serviços 4 Outros Clientes 602 ì 8ê

Receita bruta de direitos n‹ o exercidos (ship-o r- paya 68 75

Receita de balanceamento e Encargo do G‡s
para Uso no Sistema (EGUS) 53 32

Outras receitas - 3

ðl ‹±u Ç± •Æ¦ÆÀ‹± ¨• ‰‹± ÇÆ “•Æ•‹ ±¥«l ÇÆ•Æ•…À¥l•
c Õ‰‹• l• " uÀÆo‹Æ•

723 2 92

ðl ‹±u Ç± •Æ¦ÆÀ‹± ¨• ‰‹± 1.82 3 ] _.U 1

ICMS (ì 84 ) (ê0ì )

ISS (ì ) (ì )

PIS (êf ) (3ì )

COFINS (ìê 4) (ì 4ê)

ðl ‹±u Çl• ‹•À¨‰‹l• Ào¦ÀÇÆo‹Æ••l ¨• Æ Ã±‹‰•±r Æo‹l ë[[U è ë[S Wè

Rece it a operacional l’q uida 1.48 7 1.686

ciaA variação negativa nas receitas com direitos não exercidos cship-o r- paya
referem- se ao cliente Petrobras em (R$ ìê 9) e Outros Clientes, no montante de (R$ f ).

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, houve aumento nas receitas de prestação de serviços 4 Outros
Clientes, em R$ 4 20, resultante, principalmente, da entrada de novos clientes e, consequente,
aumento no volume transportado. Em 3ì de dezembro de ê0ê5, havia ì 6 c lientes e foram
transportados ì 4ì .f ê0.f 59 MMBTU cem 3ì de dezembro de ê0ê4, havia f clientes e o trans-
porte foi de 60 .596.ìê 5 MMBTU).

Para o funcionamento do regime de Entrada e Sa’da Ž necess‡rio o estabelecimento de um
Òregime de balanceamento do sistema de transporteÓ, que determina regras contratuais vi-
sando ao equil’br io entre inje• ›e s e reti radas de g‡s natural necess‡rio para o bom funciona-
mento da rede de gasodutos, sendo a compra e venda de g‡s de terceiros uma ferramenta
que o transportador pode acionar em suas a• ›e s residuais de balanceamento. Em 2025, fo-
ram contratados R$ ì f 3 (R$ ì 88 em 3ì de dezembro de ê0ê4) para fins de balanceamento da
rede de transporte da TBG. Cabe destacar que os valores cont ratados s‹o compostos pelos
custos cnota explicat iva 8.ì ), acrescidos de tr ibutos, como receita tarifária da TBG.

7.2. OBRIGA ÇÕES DE DESEMPENH O RESTANTE S
Existem contratos de serviços assinados até 3ì de dezembro de ê0ê5, com prazos superiores
a um ano, em que se estabelece uma quant idade de servi•o s para os pr—ximos exerc’cios,
com seus respect ivos termos de pagamentos.

A seguir est ‹o apresentados os valores remanescentes desses contratos ao final de 2025,
tendo como base suas quant idades de servi• os prestados, bem como pre•o s na data-base
em 3ì de dezembro de ê0ê5 ou praticados em serviços recentes quando esses ref leti rem a
info rma• ‹o mais diretamente observ‡vel:

Expectativ a
de realizaç ão
até em 1 ano

Expect ati va
de realizaç ão

após 1 ano

Total dos
co ntr atos

Contratos f irmes 56ì ì 6ê 723

Cont rato legados 72 709 f 8ì

63 3 8f ì ì .504

As receitas ser‹ o reconhecidas mediante t ransfer• ncia dos servi•o s aos respectivos clien-
tes, estando seus valores e per’odo de reconhecimento sujeitos a demandas futuras, taxa
de c‰mbio e out ros fatores de mercado.

A tabela acima n‹ o inclui informa•› es sobre contratos com clientes com dura• ‹o inferior a
um ano.

7.3. PASSIVOS DE CONTRATOS
Em 3ì de dezembro de ê0ê5, a Companhia possui R$ f 55 (R$ 8 90 em ê0ê4) em adiantamen-
tos relacionados, principalmente, a cont ratos de take e ship or pay, a serem compensados
com servi•o s futuros de transporte de g‡s natural ou pelo n‹ o exerc’cio do direito pelo cliente,
classificados principalmente, no passivo n‹ o circulante.

Pr‡t ica con t‡bi l

A Companhia avalia os contratos com clientes para transporte de g‡s natural, que ser‹ o objeto
de reconhecimento de receitas e ident if ica servi•o s distintos promet idos em cada um deles.

As receitas de presta•‹ o de servi•o s s‹o reconhecidas quando o controle Ž transferido ao
cliente, o que geralmente ocorre no ato da entrega do produto ou quando o servi• o Ž prestado.
Neste momento , a Companhia sat isfaz ˆ obriga•‹ o de perfo rmance.

São consideradas obrigações de performance as promessas de transferir ao cliente/ ciaproduto
ou serviço cou grupo de produtos ou serviçosaque seja distinto; e ciiauma série de produtos
ou servi• os dist intos que possuam as mesmas caracter’st icas ou sejam substancialmente os
mesmos e que tenham o mesmo padr‹o de transfer•n cia para o cliente.

A receita Ž mensurada pelo valor da contrapresta• ‹o ˆ q ual a Companhia espera ter direi-
to em troca das transfer• ncias dos produtos ou servi• os promet idos ao cliente, excluindo
quantias cobradas em nome de terceiros. Os pre• os das transa• ›e s t•m como base pre• os
declarados em cont ratos com clientes, os quais refletem metodologias e pol’t icas de pre• os
da Companhia baseadas em par‰metros de mercado.

Os faturamentos ocorrem em per’odos bem pr—ximos ˆs entregas e presta• ‹o de servi• os,
portanto , n‹o s‹ o esperadas altera• ›e s significativas nos pre• os das transa• ›e s a serem
reconhecidas em receitas de per’odos posteriores ˆ satisfa• ‹o de obriga•‹ o de perfo rmance.

As presta•› es de servi• os s‹ o realizadas em prazos curtos de recebimento, n‹ o havendo
assim componentes de financiamento significativo.

8. CUSTOS E DESPESAS POR NATUREZA

8.1.CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

2025 2024

Deprecia•‹ o e amortiza•‹ o (ê65) (êê3)

Gastos com pessoal (ì 4ê) (ì 3ê)

Manutenção, conservação e reparos (9f ) (93 )

Aluguel (ê0) (ì 4)

Consumo de material (ìê ) (ì 6)

Ut iliza• ‹o de sistemas de comunica•‹ o (ê) (ê)

Servi• o de apoio operacional e outros (4 ì ) (ê9)

Despesa de viagens (5) (6)

Custo f ixo de balanceamento (ì 36 ) (ì 55)

Consumo de energia cia 2 5

ëS1Qè ëUUWè

ciaRecuperação do ICMS do gás ut ilizado no sistema de transporte .

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, a depreciação do Gasoduto e de bens operacionais representou
a maior varia• ‹o no grupo de custos de opera•‹ o e manuten• ‹o do gasoduto , perfazendo um
acrŽscimo R$ 4 8 em rela• ‹o aos custos de 2024. AlŽm desta, o custo fixo de balanceamento
representou uma redução de R$ ì 9 em relação aos custos de ê0ê4. Entretanto , cabe mencio-
nar que tais custos, informados por seus valores l’quidos de t ributos, fo ram repassados aos
clientes via faturamento ctr ibutos inclusosa, confo rme nota explicat iva f , na rubrica “Receita
de balanceamento e Encargo do Gás para Uso no Sistema (EGUS)”.

8.2. DESPESAS GERAIS E ADMINIST RATIVA S

2025 2024

Gastos com pessoal (ì 00 ) (9f )

÷ onor‡rios da Diretoria e do Conselho de Administra• ‹o (9) (4)

Processos judiciais e administrat ivos (ì 0) (ìê )

Im—veis (3) (ê)

Servi• os cont ratados (êf ) (ê0)

÷ onor‡rios advocat’cios - (ê)

Deprecia•‹ o e amortiza•‹ o (f ) (5)

Viagens (3) (3)

Comunica•‹ o e gerais (ì f ) (ì 5)

ë1SUè ë1U. è

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, houve aumento nas despesas em R$ ì 6, resultante ,
pr incipalmente , pelo acréscimo de serv iços cont ratados (R$ f ) e honorários da Direto ria
e do Conselho de Administra• ‹o . O aumento nas despesas com honor‡rios, em R$ 5,
resultante , principalmente, da elei•‹ o de novos direto res. Em 2025, havia 4 d iretores em
média cem 3ì de dezembro de ê0ê4, havia ê direto res em médiaa.

8.3. DESPESAS TRIBUTÁRIAS

2025 2024

INSS (ì 3) (ì 3)

ë1[ è ë1[ è

9. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUID O

2025 2024

Rece it as Financ eiras YW WW

Receitas com aplica• ›e s f inanceiras e t ’tulos pœblicos 45 55

Despesas fi nanc eiras ë[Y è ë[. è

Fornecedores (ì 5) (9)

Empresas do Sistema Petrobras cnota êì caaa (ì 0) (ìì )

Juros sobre dividendos - d emais acionistas (9) (ì 0)

Varia• ‹o camb iais , l’quidas 8 9 ë1SQè

Fornecedores 4 (6)

Empresas do Sistema Petrobras cnota êì caaa 85 (ì f ê)

ðl ‹±u 1.. ë1W[è

O aumento apresentado no resultado financeiro em 3ì de dezembro de ê0ê5 ocorre, princi-
palmente, pela valorização do real em relação ao dólar norte- americano cdólaraem ìì, ì4% no
exercício f indo em 3ì de dezembro de ê0ê5.

As varia• ›e s cambiais no montante de R$ 8 9 est‹o representadas pelas oscila•› es nos va-
lores de passivos circulantes (Fornecedores 4 R$ 4) e de passivos não circulantes (Cont rato
de Pré- Pagamento TCO 4 R$ 85).

10. CONTAS A RECEBER

10.1CONTAS A RECEBER, LÍQUID AS

2025 2024

ðÆ•¦ ÆÀ•l •

Receb’veis de cont ratos com clientes 67 35

ñ‰̈‹ l‹ ±uà ðÆ•¦ ÆÀ•l • 67 [W

Recebíveis de cont ratos com clientes 4 Petrobras 72 ì 05

ñ‰̈‹ l‹ ±uà ó±•‹Æ••Æu±¦Àlo ±Ç±• ’ ol ‹± Æ>“uÀ¦±‹À…± ] 1è 72 1.W

ðl ‹±u Çl ¦ lo ‹±• ± •Æ¦Æ¨Æ•au¾‘‰ÀÇ±• 139 1Y.

A variação apresentada em 3ì de dezembro de ê0ê5 ocorre, principalmente, pelo acréscimo
de operações com clientes terceiros (R$ 3ê), em cont rapart ida da redução ocorrida com
cliente Petrobras (R$ 3 3) . Os detalhes destas variações estão descr itas na nota f .ì . Receita
de presta•‹ o de servi•o s de contratos com clientes.

10.2. AGING DO CONTAS A RECEBER – TERCEIROS

2025 2024

A vencer 67 35

ðl ‹±u 67 [W
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Pr‡t ica con t‡bi l

As contas a receber s‹ o registradas pelo valor dos direitos decorrentes das presta•› es de
servi• os, reconhecidos quando a Companhia transfere ao cliente os servi•o s contratados.
Esses valores s‹ o inicialmente registrados ao valor justo e, posteriormente, mensurados ao
custo amort izado.

A Companhia atualmente n‹ o const itui provis‹o para perdas esperadas com base na an‡lise
do hist—rico de inadimpl• ncia, comportamento dos clientes, perfi l de aging e proje•› es de
risco futuro.

11.ESTOQUES

2025 2024

G‡s natural 27 -

Total de estoques 27 ç

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, os estoques da Companhia totalizavam R$ êf , compostos
pr incipalmente por g‡s natural.

Pr‡t ica con t‡bi l

Os estoques s‹ o mensurados pelo seu custo mŽdio ponderado de compra e s‹ o ajustados ao
seu valor de realiza• ‹o l’quido, quando este for inferior ao valor cont‡bil.

Na apura• ‹o do valor de realiza• ‹o l’quido, a verifica•‹ o dos itens em estoque de produtos Ž
fe ita agrupando unidades semelhantes por fam’lias com a mesma caract er’stica ou finalida-
de. As varia•› es dos pre•o s de venda ap—sa data base das demonstra• ›e s f inanceiras s‹ o
consideradas no c‡lculo do valor realiz‡vel l’quido, ˆ medida que confi rmem as condi• ›e s
existentes na referida data base.

12.ADIANT AME NTOS A FORNECEDORES

2025 2024
Adiantamentos para aquisi• ‹o de equipamentos,
materiais e outros 8 3

ðl ‹±u 8 3

13.FORNECEDORES

2025 2024

Terceiros no pa’s ìê 8 ì 4ê

Terceiros no exterior 22 59

ðl ‹±u 1W. ]. 1

A redução do saldo de fornecedores em 3ì de dezembro de ê0ê5 ocorre, principalmente,
pelos pagamentos de serviço de overhaul de turbinas (R$ 4 3) e aquisição de gás natural para
uso do sistema (R$ ê4) .

14.TRIBUTOS

14.1.TRIBUTOS SOBRE O LUCRO
No Brasil, os tr ibutos sobre o lucro são calculados com base na alíquota de ì 5%, acrescida
do adicional de ì 0% sobre o lucro t ributável clucro reala para Imposto de Renda de Pessoa
Jurídica (IRPJ) e 9% sobre o lucro tr ibutável clucro reala para Cont ribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL), considerando- se a compensação de prejuízos f iscais e base negativa
de cont ribuição social, limitada a 30 % do lucro tr ibutável clucro realado exercício.

Demons tr a• ‹o de resu lt ado

A demonstra•‹ o dos tr ibutos apurados conforme al’quotas nominais e o valor dos impostos
regist rados est‹o apresentados a seguir:

2025 2024

Lucro antes dos tributos sobre o lucro 68 ì 695

Imposto de renda e contr ibui•‹ o social sobre o lucro
às alíquotas nominais combinadas (34 %) (ê3ê) (ê3f )

Imposto de renda e contr ibui•‹ o social sobre o lucro
regist rados no resultado do per’odo (ê3ê) (ê3f )

Corrente (ì f ì ) (ì f 5)

Diferido (6ì ) (6ê)

Al’quota efet iva 34% 34 %

14.1.1 PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E t ONTRIBUIÇÃO SOt IAL:

2025 2024

Imposto de renda e contr ibui•‹ o social registrados no resultado 232 237

Aumento creduçãoado valor a pagar/

Pela tr ibuta• ‹o das perdas cambiais nas d’vidas,
somente quando realizados cregime de caixaa (30) 6ì

Provis‹o para processos judiciais e administrat ivos (9) 2

Provis›e s tempor‡rias (ê) (4)

Deprecia•‹ o f iscal do gasoduto 63 57

Benef’cios concedidos a empregados ì 0 ì 3

Provis‹o para imposto de renda e contr ibui•‹ o social
regist rada no passivo circulante 26 4 3 66

14.1.2 DIFERIDO:

2025 2024

Passivo:

Deprecia•‹ o f iscal do gasoduto ì 99 262

Provis‹o para processos judiciais e administrat ivos (ì 5) (ê4)

Efeito da tr ibuta• ‹o da varia• ‹o cambial pelo regime de caixa 4 (êf )

Benef’cios a empregados (f 8) (f 0)

IRPJ e CSLL diferidos no resultado cefeito acumuladoa ìì0 ì4 ì

IRPJ e CSLL diferidos em outros resultados abrangentes ìì 9

ðl ‹±u 121 1W.

Comp os i• ‹o :

Natureza Fund amento par a r ealiz ação 2025 2024

Imobilizado – Depreciação
Deprecia•‹ o,
amortiza•‹ o e baixa de ativos (ì 99) (ê6ê)

Provis‹o para processos
judiciais e administ rativos Pagamento e revers‹ o da provis‹ o ì 5 24

Benef’cios concedidos a empregados Pagamento e revers‹ o da provis‹ o 67 6ì

Outros
Varia• ‹o cambial,
pelo regime de caixa (4) 27

ðl ‹±u ë1] 1è ë1W.è

Impostos diferidos ativos 78 ììê

Impostos diferidos passivos (ì 99) (ê6ê)

14.1.3 DEMAIS IMPOSTOS E t ONTRIBUIÇÕES:

2025 2024

Imposto de renda antecipado e ret ido na fonte 70 80

Cont ribui• ‹o social antecipado e ret ido na fonte 24 27

Tributos sobre o lucro Ðativo circulante 94 1.S

2025 2024

IRRFsobre aplica• ›e s ì 0 ì 5

ICMS ì f ì 5

PIS / COFINS a recuperar 6 6

Impostos e contr ibui•› es Ð ativo circulante 33 36

2025 2024

INSS Aut™nomo 2 ì

ISS 2 ì

PIS / COFINS a recolher 8 9

ICMS 7 ì 4

IRRFsobre aplica• ›e s 2 ì

Impostos e contr ibui•› es Ð passivo circulante 21 26

Pr‡t ica con t‡bi l

A Companhia apura seus tributos sobre o lucro tr ibut‡vel de acordo com a legisla• ‹o e as
al’quotas vigentes ao f inal do per’odo que est‡ sendo reportado. A despesa do exerc ’cio Ž
reconhecida no resultado a menos que estejam relacionados a itens diretamente reconhecidos
no patr im™nio l’quido, compreendendo os impostos correntes e diferidos.

±) ð• À¨‰‹l• ÇÀÃÆ•ÀÇl• •l ¨• Æ l u‰¦• l

S‹ o geralmente reconhecidos sobre as dife ren• as tempor‡rias apuradas ent re as bases
fiscais de ativos e passivos e seus valores cont‡beis, e mensurados pelas al’quotas previs-
tas na legisla•‹ o espec’f ica de serem aplic‡veis no exerc’cio quando fo r realizado o ativo ou
liquidado o passivo.

Este reconhecimento refere-s e a todas as diferen•a s tempor‡rias dedut’veis, inclusive para
preju’zos e crŽditos fiscais n‹o ut ilizados, na medida em que seja prov‡vel a exist •n cia de lu-
cro t ribut‡vel contra qual a diferen• a tempor‡ria dedut ’vel possa ser uti lizada, a n‹o ser que o
ativo f iscal diferido surja do reconhecimento inicial de ativo ou passivo na transa•‹ o que n‹ o
Ž uma combina• ‹o de neg—cios e no momento da transa•‹ o n‹o afeta nem o lucro cont‡bil
nem o lucro t ributável cprejuízo fiscala.

Os tr ibutos sobre o lucro s‹o apresentados de fo rma l’quida quando existe direito legalmente
execut‡vel de compensar os ativos f iscais correntes cont ra os passivos fiscais correntes e
quando os ativos e passivos f iscais diferidos referem-s e a tr ibutos sobre o lucro administra-
dos pela mesma auto ridade tr ibut‡ria e atr ibu’veis ˆ m esma entidade tr ibut‡vel.

14.2.REFORMA TRIBUTÁRIA
A Emenda Const itucional ì 3ê/ê0ê3 insti tu iu a Reforma Tributária (Reformaa sobre o consu-
mo, promovendo a substi tu ição de cinco t ributos (PIS, COFINS, IPI, ICMS e ISS) por um novo
modelo composto pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), de competência estadual e mu-
nicipal, pela Cont ribuição sobre Bens e Serviços (CBS), de âmbito federal, e pelo Imposto
Seletivo (IS). O IBS e a CBS apresentam as principais caract erísticas de um Imposto sobre
Valor Agregado (IVA), como base ampla de incidência, não cumulatividade, não compõe a
própria base de cálculo ccobrança por foraa, legislação unifo rme, isenção para exportações e
incid• ncia sobre importa•› es.

A implementação da Refo rma teve início em ì de janeiro de ê0ê6, com a aplicação de
al’quotas- teste do IBS e da CBS. Em 2027, est‡ prevista a implanta• ‹o integral da CBS,
a ext in•‹ o do PIS e da COFINS e o poss’vel in’cio da cobran• a do IS. Entr e 2029 e 2032 ,
haverá redução gradual das alíquotas de ICMS e ISS, enquanto a do IBS será progres-
sivamente ampliada, até a ext inção t ot al de ICMS e ISS em ê03 3, consolidando o novo
sistema tribut‡rio sobre o consumo.

No que se refere aos créditos fiscais de PIS, COFINS e ICMS regist rados no ativo em 3ì de
dezembro de 2025, a Companhia avalia que esses crŽditos permanecem v‡lidos, confo rme
disposit ivos consti tucionais do per’odo de transi•‹ o, n‹ o havendo previs‹o de extin• ‹o ou
impedimento ˆ sua recupera• ‹o em decorr• ncia da Reforma.

Apesar dos avan• os da Reforma, ainda permanecem incertezas relevantes quanto ˆ defini•‹ o
das al’quotas dos novos tributos, ˆ r egulamenta•‹ o de regimes especiais para determinados
seto res, ˆ o peracionaliza• ‹o dos crŽditos t ribut‡rios, ˆ implementa•‹ o de mecanismos como
o split payment e ˆ e di•‹ o de regras complementares para setores regulados, o que impede
a realiza• ‹o de uma est imativa confi‡vel dos impactos da Reforma.

Em raz‹ o dessas incertezas, os impact os da Reforma somente ser‹ o conhecidos ap—s o pro-
cesso de regulamenta• ‹o dos temas que ainda carecem de def ini• ‹o . Consequentemente,
não há qualquer efe ito dessas mudanças nas demonstrações f inanceiras da TBG em 3ì de
dezembro de 2025.

15.BENEFÍC IOS A EMPREGADOS
S‹ o todas as fo rmas de compensa•‹ o proporcionadas pela Companhia em troca de servi•o s
prestados pelos seus empregados ou pela rescis‹o do cont rato de trabalho. Inclui tambŽm
despesas com diretores e outros administradores. Tais benef ’cios incluem sal‡rios, benef ’-
cios p—s- emprego, rescis—rios e outros benef’cios.

2025 2024

Provis‹o de fŽrias, sal‡rio e encargos 3ì 25

Encargos ì 6 ì 6

Benef’ ci os a emp regados ç to ta l c ir cu lant e 4 7 4 1

Benef’cios a empregados ì 80 ìê 8

ðl ‹±u o«l ¦À•¦ ‰u±o‹Æ 1Q. 128
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15.1.PROGRAMAS DE REMUNERA ÇÃO VARIÁ VEL
A Companhia reconhece a contribui• ‹o dos empregados para os resultados alcan•a dos, por
meio de dois programas/ aaPart icipação nos lucros ou resultados; e baPrêmio por desempenho.

A soma do montante total para pagamento do Programa Participa•‹ o nos Lucros ou Resul-
tados (PLR) e do Programa de Prêmio por Desempenho (PRD) está limitado a 6,ê5% do lucro
l’quido apurado em cada exerc’cio.

2025 2024

Part icipa• ›e s de lucros e desempenho 26 32

26 32

ó±•‹À¦À“±¥«l ol • u‰¦•l • l ‰ •Æ•‰u‹±Çl • c óÝò

A Participação nos lucros ou resultados (PLR) é um mecanismo de remuneração variável que
visa comparti lhar os resultados da Companhia com seus colaboradores. A parti r de 2023,
a PLR passou a ser a principal pr‡tica de remunera•‹ o vari‡vel da Companhia, abrangendo
tambŽm os ocupantes de fun•‹ o grati ficada, e prever limites individuais de acordo com a
remunera•‹ o dos part icipantes.

A PLR, aprovada pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST)
do Governo Federal, Ž regida por um regramento que inclui cr itŽrios como gatilhos e limites
para pagamento tais como:

¥ Declara•‹ o e pagamento de remunera• ‹o ao acionista, referente ao exerc’cio considerado,
aprovado pelo Conselho de Administ ração (CA);

¥ Apura•‹ o de lucro l’quido no exerc’cio de refer•n cia e atingimento do percentual mŽdio,
ponderado pelo peso, do conjunto das metas dos indicadores de no m’nimo 80%; e

¥ O valor total para pagamento da PLR est‡ limitado a 6,25% do lucro l’quido.

No exercício de ê0ê5, a TBG:

¥ Pagou o valor de R$ 20 referente a PLR, considerando o regramento e os limites individuais
de acordo com a remunera•‹ o de cada empregado; e

¥ Provisionou o valor de R$ êì (R$ ì 8 em ê0ê4), registrado em despesas gerais e administrativas.

ó• lÂ •±r± ÇÆ“• Är Àl “l • ÇÆ•Ær “ÆoÁl à óò @

O Programa prêmio por desempenho (PRD) tem como objetivo reconhecer o esforço e o
desempenho individual de cada empregado para o alcance dos resultados da TBG. O pr• -
mio de cada empregado é def inido pelo atingimento de métr icas de topo – Investimento no
At ivo Existente , Assert ividade dos Gastos Operacionais Gerenci‡veis, Lucro L’quido, Pro-
posta Tarif‡ria, Projeto de Reclassifica•‹ o de Classe de Loca•‹ o, Volume de G‡s Natural
Vazado e Avanço de Implementação do Plano Gás de Efeito Estu fa (GEE), além das metas
específicas, que incluem a nota de desempenho (GD) para todos os empregados, exceto
gerentes e equivalentes, que têm como base o scorecard cmétr icasade sua respect iva área.

O PRD Ž acionado mediante a declara• ‹o e pagamento de remunera•‹ o ao acionista, referen-
te ao exercício considerado, aprovado pelo Conselho de Administração (CA), e a obt enção de
lucro l’quido no exerc’cio. O montante total ut ilizado para pagamento a todos os part icipantes
é limitado a um percentual do Lucro Líquido e/ou do EBITDA do exercício.

No exercício de ê0ê5, a TBG:

¥ Pagou o valor de R$ 9 referente aos programas de pr•m io, considerando o cumprimento
de mŽtr icas de desempenho da Companhia e o desempenho individual dos empregados,
referente aos programas anteriores; e

¥ Provisionou o valor de R$ 5 (R$ ì 4 em ê0ê4) , registrado em out ras despesas gerais e
administ rativas, incluindo o p rograma de pr• mio vigente da TBG.

Pr‡t ica con t‡bi l

As provisões dos programas de remuneração variável (PLR e PRD) são reconhecidas ao longo
do exerc’cio em que o empregado tiver prestado servi•o s. Suas mensura• ›e s representam
as estimativas de desembolsos futuros decorrentes dos servi•o s prestados, na medida que
os requisitos para acionamento dos programas sejam alcan• ados e a obriga•‹ o possa ser
estimada de maneira confi‡vel.

15.2.NATUREZA E RISCOS ASSOCIADOS
AOS PLANOS DE BENEFÍCIOS DEFINID OS

Plano de Saœde

O Plano de saúde, nomeado AMS (Saúde Petrobrasa, é administ rado e operado pela Asso-
ciação Petrobras de Saúde (APS), associação civil sem fins lucrat ivos, e inclui programas
de preven•‹ o e assist •n cia ˆ s aœde. O plano oferece assist •n cia ˆ saœde a todos os em-
pregados atuais, aposentados, pensionistas e grupo familiar eleg’vel, de acordo com os
cr itérios def inidos no regulamento e no acordo coletivo de trabalho (ACT), e está aberto a
novos empregados.

O plano Ž pat rocinado pela Petr obras, Transpet ro, PBIO, TBG e Termobahia, e est‡ ex-
posto princ ipalmente ao r isco de aumento dos custos mŽdicos devido ˆ infla• ‹o , novas
tecnolog ias, novos t ipos de cobert uras e a um maior n’vel de ut iliza• ‹o dos benef ’cios
mŽdicos. A Companhia aprimora cont inuamente a qualidade de seus processos tŽcnicos
e administr at ivos, bem como dos programas de saœde ofe recidos aos benefici‡rios, a f im
de mitigar esse risco.

Os empregados, aposentados e pensionistas realizam cont ribui• ›e s f ixas mensais para co-
bertura de procedimentos de grande risco e cont ribui• ›e s vari‡veis referentes ao custo dos
demais procedimentos mŽdicos e odontol—gicos, ambas com base nas tabelas de contr i-
bui• ‹o do plano, que s‹o definidas a part ir de par‰metros, como o sal‡rio e faixas de idade.
O plano contempla tambŽm o aux’lio na compra de alguns medicamentos mediante reembol-
so ou aquisi•‹ o e entrega em domic’lio, com coparticipa•‹ o dos benefici‡rios.

O pagamento do custo assistencial Ž efetuado pela Companhia com base na ut iliza• ‹o dos
benefici‡rios. A participa•‹ o f inanceira da Companhia e dos benefici‡rios nas despesas Ž
estabelecida no regulamento e no ACT, sendo, atualmente, 70% pela Companhia e 30 % pelos
part icipantes. Essa rela•‹ o de custe io fo i retomada a parti r de abr il de 2024, por meio de
adit ivo ao acordo colet ivo de t rabalho com as entidades sindicais.

Planos de pens‹o

O plano de pens‹o PP2 Ž administr ado pela Funda•‹ o Pet ros, que foi consti tu ’da como
uma ent idade jur’d ica sem fins lucrat ivos de direito privado com autonomia administ rati va
e f inanceira.

O plano de pensão é regulado pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC)
que contempla todas as diret rizes e procedimentos a serem adotados pelos planos para sua
gest‹o e relacionamento com as partes interessadas.

A Petros realiza periodicamente avalia•› es dos planos em cumprimento a norma vigente de
previd•n cia complementar e, quando aplic‡vel, estabelece medidas com objet ivo de oferecer
sustentabilidade aos planos.

O plano de pens‹o complementa a renda de seus participantes durante a aposentadoria,
alŽm de garant ir uma pens‹ o por morte aos seus benefici‡rios. O benef ’cio consiste em
uma renda mensal complementar ao benef’cio concedido pelo Inst ituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

PP2

Mo dalid ade Cont ribuição Variável [parcela BD + parcela CD]

Part ic ipante s d o p lano
Este Plano f oi implementado em 20 07, abrangendo os
empregados e ex- empregados provenientes de novos
concursos ou que se deslocaram de outros planos existentes.

Novas °nscr i• ›e s Aberto

Pagament os de aposentado ria
Pagamentos mensais de benef ’cio definido ao longo da
vida ou pagamentos mensais de benef ’cio n‹ o def inido de
acordo com a op•‹ o exerc ida pelo parti cipante.

Outr os benef’ ci os gerais
Benefício global por morte ccapital seguradoae pagamentos
mensais relacionados aos seguintes eventos: morte, invalidez,
doen•a e reclus‹ o.

°nd exa• ‹o de pagament os
de aposentado ria pelo p lano

Pagamentos mensais de benef ício definido cvita lícioa
atualizados com base no êndice Nacional de Pre•o s ao
Consumidor Amplo IPCA.

Pagamentos mensais de benef ’cio n‹ o def inido:
com base na varia•‹ o da cota de conta individual.

Cont ribu i• ›e s par it ‡r ias
fei tas pelos part ic ipante s e
pe la Comp anhia aos planos

• composto por:

iacont ribuições normais que cobrem o custo esperado dos
planos no longo prazo; e

iia cont ribu ições ext raordinárias que cob rem custo s
adic ionais, em caso de surgiment o de dŽfic it , confo rme
prev isto no regulament o para a parcela de benef ’c io
de finido do plano.

Revi s‹ o anua l dos planos de pens‹o

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, os passivos foram remensurados com as premissas atuariais
vigentes cujos resultados estão demonstrados no quadro caa do item ì 5.ê.ì – Valores nas
demonstra• ›e s f inanceiras relacionadas a planos de benef ’cios def inidos.

15.2.1. VALORES NAS DEMONSTRAÇÕES FINANt EIRAS DA TBl
RELACIONADOS A PLANOS DE BENEFÍCIOS DEFINIDOS

a3Mo viment a• ‹o das obr iga• ›e s reconhecidas no balan•o patr imon ial

Representa a obr iga• ‹o da Companhia, l’quida dos ativos garantidores e descontada a valor
presente, calculada de acordo com a metodologia estabelecida no CPC 33 (Rì ) 4 Benefícios
a Empregados, que diverge das pr‡ticas cont‡beis e atuariais adotadas pelos fundos de
pens‹o regulados pelo CNPC.

Info rma• ›e s sobre as varia• ›e s das principais premissas aplicadas ˆ r evis‹o atuarial est‹ o
dispostas no quadro da nota ì 5.3.3 – Incertezas de mensuração associadas à obr igação de
benef’cio def inido.

A movimenta•‹ o das obriga•› es com planos de pens‹ o e saœde com caract er’stica de bene-
f’cio def inido est‡ representada a seguir:

2025 2024

Plano de
pens‹o

Plano de
saœde

Plano de
pens‹o Plano de saœde

PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras ðl ‹±u PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras ðl ‹±u

Valores reconhecidos
no balan• o pat rimonial

Valor presente
das obr igações (VPO) 50 ì 80 230 4 6 ìê ì ì 6f

Valor Justo dos
Ativos do Plano (VJA) (5ì ) - (5ì ) (39 ) - (39)

Super‡vit N‹o Recuper‡vel ì - ì - - -

Passivo atuarial l’quido
em 3ì de dezembro

ç 1Q. 1Q. 7 121 128

Mo viment a• ‹o do
passi vo atuarial l’q uido

Saldo em 1¼ de janeiro 7 121 128 11 1.S 118

Reco nhec ido no resul tado
ç despesas

1 29 [. 1 37 3 8

Custo do servi•o corrente - ì 3 ì 3 - 2 6 26

Custo dos juros l’quidos ì ì 6 ì f ì ì ì ì ê

òÆ¦l oÁÆ¦ÀÇl o l ó Ý
ç outr os resu lt ados
abrang ente s ëSè [. 23 ëWè ë][ è ë]Q è

Efeitos da remensura•‹ o
reconhecidos em ORA (f ) 30 23 (5) (ê3) (ê8)

Efeito ca ixa ë1è ç ë1è ç ç ç

Pagamento de
cont ribui• ›e s (ì ) - (ì ) - - -

Saldo do passivo atuarial
em 31 de dezemb ro

ç 1Q. 1Q. 7 121 128

¨ ) M l…Àr Æo‹±¥«l Ç l …±ul• “• Æ•Æo‹ÆÇ± l¨ •ÀÂ±¥«l ëîó Õè

2025 20 24

Plano de
pens‹o

Plano de
saœde

Plano de
pens‹o

Plano de
saœde

PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras ðl ‹±u PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras ðl ‹±u

Mo viment a• ‹o

Valor p resent e das ob riga•› es
no in ’c io do exerc’ ci o

YW 121 166 W[ 1.S 1U.

Reco nhec ido no resul tado 3 2 9 3 2 7 11 18

Custo dos juros 6 ì 6 22 5 - 5

Custo do servi•o corrente - ì 3 ì 3 - 5 5

Cont ribui• ›e s dos Empregados ì - ì ì 6 7

Benef’cios pagos (4) - (4) ì - ì

òÆ¦l oÁÆ¦ÀÇl o l ó Ý
ç outr os resu lt ados abrang ente s

48 1W. 198 ë1] è 2 ë1. è

Remensuração/ (Ganhosa/
Perdas atuariais - experi•n cia ì (ì 5) (ì 4) 7 5 ìê

Remensura• ‹o :
(Ganhosa/Perdas atuariais
- h ip—teses financeiras ì 45 46 (ì 9) (3) (êê)

Outros - - - (ì ) - (ì )

Valor p resent e das ob riga•› es
no fi nal do exerc ’c io

W. 1Q. ][ . 46 121 167

¦ ) M l…Àr Æo‹±¥«l Ç l …±ul• x‰•‹ l Ç l• ±‹À…l• ëîà + è

A TBG possui um plano, o PP2, cuja maior parte dos part icipantes est‡ na fase de acumula•‹ o
de patr im™nio.

A evolu•‹ o do ativo garant idor reflete essas caracter’st icas dos planos, sendo resultado da
entrada das cont ribui• ›e s e do resgate de patrim™nio para pagamento de benef’cios, alŽm
da influ• ncia da rentabilidade dos invest imentos dos ativos.
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202 5 2024

Plano de
pens‹o

Plano de
saœde

Plano de
pens‹o Plano de saœde

PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras ðl ‹±u PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras ðl ‹±u

Mo viment a• ‹o

Valor jus to dos ati vo s d o p lano
no in ’c io do exerc’ ci o 3 9 ç 39 43 ç 43

Reco nhec ido no resul tado ç
despesas 4 ç 4 4 ç 4

Receita de juros 4 - 4 4 - 4

òÆ¦l oÁÆ¦ÀÇl o l ó Ý
ç outr os resu lt ados abrang ente s

1. ç 1. ëUè ç ëUè

Remensura• ‹o : Retorno sobre
os Ativos maior/cmenoraque a
Taxa de Desconto ì 0 - ì 0 (6) (6)

Outr os ë] è ç ë] è ë] è ç ë] è

Cont ribui• ›e s pagas pela empresa ì - ì ì - ì

Contr ibui•› es de part icipantes ì - ì ì - ì

Benef’cios Pagos pelo Plano (4) - (4) (4) - (4)

Valor jus to dos ati vo s
no fi nal do exerc ’c io

W1 ç W1 39 ç 39

15.2.2 INt ERTEZAS DE MENSURAÇÃO ASSOt IADAS À OBRIl AÇÃO
DE BENEFÍCIO DEFINIDO

As premissas atuariais financeiras e demogr‡ficas signif icat ivas usadas para determinar a
obriga•‹ o de benef ’cio definido s‹ o apresentadas na tabela abaixo:

2025 2024

Plano de pens‹ o Plano de saœde Plano de pens‹o Plano de saœde

PP2
+ Mñ à ñ±‡ÇÆ

Petr ob ras
PP2

+ Mñ à ñ±‡ÇÆ
Petr ob ras

Taxa de
desconto nominal
(Real + Inflaçãoa (ì )

ìì ,46% ìì,4 3% ìê ,95% ìê ,93%

Taxa real de desconto f ,ì 8% f ,ì 50% 7,48 % 7,46%

Taxa de crescimento
salarial nominal
(Real + Inflaçãoa

7,05% n/a 9,77% n/a

Taxa de varia• ‹o de
custos mŽdicos e
hospitalares ca.a.a

n/a ì 6,06% a 3,ê5% n/a ì 3,69% a 3,ê5%

T‡bua de
mortalidade geral

AT4ê0ìê , feminina,
desagravada em ì 0%

AT4ê0ìê , feminina,
desagravada em ì 0%

AT4ê0ìê , feminina,
desagravada em ì 0%

AT4ê0ìê , feminina,
suavizada em ì 0%

T‡bua de ent rada
em invalidez

Experi•n cia
Invalidez PP4ê ê0êê
desagravada em 40%

Experi•n cia
Invalidez PP4ê ê0êê
desagravada em 40%

Experi•n cia Invalidez
PP4ê ê0êê

Experi•n cia Invalidez
PP4ê ê0êê

T‡bua de mortalidade
de inv‡lidos

MI485, masculina,
suavizada em ì 0%

MI485, masculina,
suavizada em ì 0%

MI485, masculina,
suavizada em ì 0%

MI485, masculina,
desagravada em ì 0%

Idade de ent rada
na aposentadoria

ì ª e legibilidade
conforme RGPS
÷ omens 65 e
Mulheres 60

÷ omens: 57 anos
Mulheres/ 56 anos

ì ª e legibilidade
conforme RGPS
÷ omens 65 e
Mulheres 60

÷ omens: 57 anos
Mulheres/ 56 anos

(ì ) Curva de inflação sendo projetada com base no mercado em 5,09% para ê0ê5 e atingindo 3,ê5% de ê030 em diante.

15.2.3. ANÁLISE DE SENSIBILIDADE DOS PLANOS DE BENEFÍt IOS DEFINIDOS

2025

ð±>± ÇÆÇÆ•¦ lo ‹l
ð±>± ÇÆ…±•À±¥«l

de cu st os mŽdico s
e hospi ta lares

Pens‹o Saœde Saœde

+ 1 “ _“ _ à 1 “ _“ _ + 1 “ _“ _ à 1 “ _“ _ + 1 “ _“ _ à 1 “ _“ _

Obriga•‹ o atuarial (5) 8 (ê3) 28 3ì (ê5)

Custo do servi•o e juros - ì (3) 4 7 (5)

Pr‡t ica con t‡bi l

As obriga•› es com os planos de benef ’cios def inidos de pens‹o e aposentadoria bem como
os de assist •n cia mŽdica s‹o provisionadas com base em c‡lculos atuariais elaborados anu-
almente por atu‡rios independentes, de acordo com o mŽtodo de crŽdito unit‡rio projetado,
l’quido dos ativos garant idores do plano, quando aplic‡vel.

O mŽtodo de crŽdito unit‡rio projetado considera cada per’odo de servi•o como fato gerador
de uma unidade adicional de benef ’cio, que s‹ o acumuladas para o c™mputo da obr iga• ‹o
final, e considera determinadas premissas atuariais que incluem: est imativas demogr‡ficas e
econ™micas, est imativas dos custos mŽdicos, bem como dados hist—ricos sobre as despesas
e contr ibui•› es dos funcion‡rios confo rme nota explicativa 4.

O custo do serviço é reconhecido no resultado e compreende/ ia custo do serviço corrente,
que Ž o aumento no valor presente da obriga•‹ o de benef ’cio definido resultante do servi• o
prestado pelo empregado no período corrente; iiacusto do serviço passado, que é a variação
no valor presente da obriga• ‹o de benef’cio def inido por servi• o prestado por empregados em
per’odos anteriores, resultante de altera• ‹o (int rodu•‹ o, mudan• as ou o cancelamento de um
plano de benefício definidoaou de redução centidade realiza diminuição significativa do número
de empregados cobertos por planoa; e iiiaqualquer ganho ou perda na liquidação csettl ementa.

Juros l’quidos sobre o valor l’quido de passivo de benef’cio def inido Ž a mudan•a , durante o
per’odo, no valor l’quido de passivo de benef’cio def inido resultante da passagem do tempo.
Tais juros s‹o reconhecidos no resultado.

Remensura• ›e s do valor l’quido de passivo de benef’cio def inido s‹o reconhecidos no patr i-
mônio líquido, em outros resultados abrangentes, e compreendem/ iaganhos e perdas atua-
riais e iiareto rno sobre os ativos do plano, excluindo valores considerados nos juros líquidos
sobre o valor do passivo, l’quido do ativo de benef ’cio definido.

A Companhia tambŽm cont ribui para planos de contr ibui•‹ o vari‡vel, de fo rma parit‡ria ao
valor da contr ibui•‹ o normal do empregado, sendo essas contr ibui•› es levadas ao resultado
quando incorridas.

16.PROCESSOS JUDICIAIS E CONTINGÊNCIAS

16.1.PROVISÃ O PARA PROCESSOS JUDICIAIS E ADMINISTRA TIVOS
A Companhia Ž parte em a• ›e s judiciais e processos administrativos perante v‡rios tr ibunais
e —rg‹o s governamentais originados do curso normal das suas opera•› es. Os processos com
progn—stico de perda prov‡vel foram provisionados e est‹o inclu’dos no passivo n‹ o circulante.
A Companhia n‹ o apresenta dep—sitos judiciais relacionados aos referidos processos judiciais.

2025 2024

C’veis 42 68

Trabalhistas 2 2

44 S.

2025 2024

Saldo inici al S. UW

Adi• ‹o , l’quida de revers‹o - 2

Baixa (êì ) (5)

Atualiza•‹ o (5) 8

Saldo f inal 44 S.

16.2.PROCESSOS JUDICIAIS E ADMINIS TRATIVOS NÃ O PROVISIONAD OS
A Companhia Ž parte em outros processos para os quais a Administra• ‹o , com base na ava-
lia•‹ o de seus assessores jur’dicos, internos e externos, julgou o risco de perda como pos-
sível. Em 3ì de dezembro de ê0ê5 e ê0ê4, os passivos contingentes acrescidos de juros e
atualiza•‹ o monet‡ria, est imados para os processos judiciais cuja probabilidade de perda Ž
considerada poss’vel, s‹ o apresentados na tabela a seguir:

2025 2024

C’veis 297 250

Trabalhistas 7 78

Tribut‡rias 85 24

38 9 [W]

16.3.COMPOSIÇÃO DOS PROCESSOS JUDI CIAIS NÃ O PROVISIONAD OS
Os processos judiciais e administrativos que const ituem obriga• ›e s presentes cuja sa’da de re-
cursos n‹ o Ž prov‡vel ou para os quais n‹o seja poss’vel fazer uma est imativa suf icientemente
conf i‡vel do valor da obriga•‹ o, bem como aqueles que n‹o consti tuem obriga•› es presentes,
n‹ o s‹o reconhecidos, mas s‹ o divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de sa’da
de recursos. As naturezas desses passivos contingentes n‹o provisionados s‹o :

Causas c’ ve is :

Pleito c’vel de empreiteira em raz‹ o de suposto desequil’brio econ™mico-f inanceiro do con-
trato. O valor estimado de exposição da TBG em 3ì de dezembro de ê0ê5 é de R$ ì 69 (R$ ì 45
em 3ì de dezembro de ê0ê4) .

Pleito c’vel de danos morais em curso, por supostos preju’zos em raz‹ o de restr i• ‹o de im—vel
de sua propriedade, em 3ì de dezembro de ê0ê5 é de aproximadamente R$ìê f (R$ ì 04 em
3ì de dezembro de ê0ê4) .

Os pleitos cíveis de natureza indenizatória, movidos por diversos autores, em 3ì de dezembro
de ê0ê5 é de aproximadamente R$ì (R$ ì em 3ì de dezembro de ê0ê4) .

Causas tr abalhist as:

A TBG consta como polo passivo em a• ›e s t rabalhistas, algumas na qualidade de respon-
s‡vel subsidi‡ria. As referidas demandas s‹ o classificadas, em sua maioria, como poss’veis,
gerando em 3ì de dezembro de ê0ê5 o valor est imado de R$ f (R$ f 8 em 3ì de dezembro de
ê0ê4) . A redução foi motivada pela revisão da expectativa de perda das ações de revisão da
metodologia do cálculo de RMNR de perda possível para remota, em função da superação do
Precedente Vinculante que anteriormente era desfavor‡vel ˆ Petrobras e empresas do grupo
(Tema ì 3) pelo Pleno do TST.

Causas tr ibut ‡r ias:

÷ ‡ tambŽm a•› es decorrentes de contr ibui•› es previdenci‡rias originadas de f iscaliza•‹ o
da Receita Federal do Brasil no valor est imado de R$ 3 (R$ 3 em 3ì de dezembro de ê0ê4) .

As cont ing• ncias relacionadas a pedidos de ressarcimento ou rest itui•‹ o de imposto renda
pessoa jurídica e imposto de importação são estimados em de R$ ê5 (R$ êì em 3ì de dezem-
bro de ê0ê4) .

Pr‡t ica con t‡bi l

A Companhia reconhece provis› es para perdas em processos judiciais, administrat ivos e ar-
bitrais nos casos em que as avalia•› es tŽcnicas de seus assessores jur’dicos e julgamentos
da Administra• ‹o consideram ser mais prov‡vel que ocorra uma obr iga• ‹o presente do que
n‹ o e as demais condi• ›e s para o reconhecimento de uma provis‹ o sejam atendidas, incluin-
do o desembolso de caixa futuro.

A metodologia adotada para mensura•‹ o das provis›e s est‡ descr ita na nota explicativa 4.4.

Os ativos cont ingentes n‹ o s‹o reconhecidos, mas s‹ o objeto de divulga•‹ o em notas expli-
cativas quando a entrada de benef ’cios econ™micos for prov‡vel e os valores fo rem materiais.
Caso a ent rada de benef’cios econ™micos seja prat icamente certa, o que, em geral, considera
o t r‰nsito em julgado, e cujo valor seja poss’vel de ser mensurado com seguran• a, o ativo
relacionado deixa de ser um ativo cont ingente e seu reconhecimento Ž adequado.

17. IMOBILIZAD O

17.1POR TIPO DE ATIVO

Gasodu to
Bol’v iaçBrasil

<r— …ÆÀ•Æ
benf eito rias

M—…ÆÀ• a
equipament os

e ins ta la•› es
ÇÆÆ•¦• À‹—•Àl

M‡qu inas e
equipament os

operac ionais

Equipament os
e ins ta la•› es de
pr oc essament o

de dados

Equipament os e
inst ala• ›e s d e
co mu nica•‹ o Ve’cu los

Esto qu es de
sobr essalent es

°mobi liz ado em
andament o 4i3 ðl ‹±u

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]Y 1.117 14 1 W 2 2 ç 134 2 43 1_W1Q

Custo acumulado 5.082 27 4 26 20 9 8 ì 34 243 5.553

Deprecia•‹ o acumulada (3.965) (ì 3) (3) (êì ) (ì 8) (f ) (8) - - (4.035 )

Adi• ›e s 7 4 ì 6 4 ì ì 5 ì 5 205 258

Baixas - - - - - - - - (5) (5)

Transfer•n cias 295 ì - - - - - (ì 49 ) (ê0ì ) (54 )

Deprecia•‹ o e amortiza•‹ o (ê55) (ì ) - (ì ) (ì ) (ì ) (f ) - - (ê66 )

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]W 1.164 18 2 1. W 2 8 ç 24 2 1_YW1

Custo acumulado 5.38 4 3 2 5 32 24 ì 0 23 - 2 42 5.752

Deprecia•‹ o acumulada (4.êê0) (ì 4) (3) (êê) (ì 9) (8) (ì 5) - - (4.30ì )
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Cont inua

Gasodu to
Bol’v iaçBrasil

<r— …ÆÀ•Æ
benf eito rias

M—…ÆÀ• a
equipament os

e ins ta la•› es
ÇÆÆ•¦• À‹—•Àl

M‡qu inas e
equipament os

operac ionais

Equipament os e
inst ala• ›e s d e

pr oc essament o
de dados

Equipament os e
inst ala• ›e s d e
co mu nica•‹ o Ve’cu los

Esto qu es de
sobr essalent es

°mobi liz ado em
andament o 4i3 ðl ‹±u

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ][ 1_]. W 13 1 3 3 2 4 1. 1 186 1_W1Q

Custo acumulado 4.954 24 4 24 20 9 8 ì 0ì ì 86 5.330

Deprecia•‹ o acumulada (3.f 49 ) (ìì ) (3) (êì ) (ì f ) (f ) (4) - - (3.8ìê )

Adi• ›e s (ê) 3 - 2 - - - 33 ì 99 235

Transfer•n cias ì 30 - - - - - - - (ì 4ê) (ìê )

Deprecia•‹ o e amortiza•‹ o (êì 6) (ê) - - (ì ) - (4) - - (êê3)

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]Y 1.117 14 1 W 2 2 ç 134 2 43 1_W1Q

Custo acumulado 5.082 27 4 26 20 9 8 ì 34 243 5.553

Deprecia•‹ o acumulada (3.965) (ì 3) (3) (êì ) (ì 8) (f ) (8) - - (4.035 )

ciaO imobilizado em andamento incluem melhorias operacionais no gasoduto .

ciiaEm 3ì de dezembro deê0ê5, o ativo imobilizado inclui arrendamentos no montante de R$ 5 em Imóveis e benfeito rias, R$ 3 em Móveis, equipamentos e instalações de escritó rio e R$ ì 5 em Veículos.
Em 3ì de dezembro de ê0ê4 o montante era de R$ d e R$ 3 em Imóveis e benfeito rias.

Pr‡t ica con t‡bi l

2025 2024

Mo viment a• ‹o dos d iv idendos a pagar

Saldo inici al 229 38 1

Adi• ‹o por delibera• ‹o da AGO 229 38 ì

Pagamento (4 f 4) (ff 9)

Atualiza• ‹o monet‡ria 20 22

IRRF sobre atualiza• ‹o monet‡ria (4) (5)

Dividendos propostos 225 229

Saldo f inal ]]W 229

No exerc’cio de 2025, a TBG realizou os seguintes desembolsos de dividendos:

Eventos
Data de

pag amento
Pro vento

deliber ado
At ualizaç ão

monetária

IRRF s/
atualizaç ão
monetária

Total pago

Dividendos 3ì /0 3/ ê0ê5 30 0 9 (ê) 307

Dividendos êì /0 5/ê0ê5 60 3 (ì ) 62

Dividendos êì /0 f /ê0ê5 98 8 (ì ) ì 05

ðl ‹±u YWQ ] . ëYè 474

Pr‡t ica con t‡bi l

A parcela dos dividendos prevista no estatuto social ou que represente o dividendo m’nimo
obrigat—rio Ž reconhecida como passivo. ´ ualquer excesso deve ser mantido no patr im™nio
l’quido, na conta de dividendo adicional proposto, atŽ a delibera• ‹o definitiva a ser tomada
pelos acionistas na Assembleia Geral Ordinária (AGO).

d3Resu lt ado por a• ‹o

2025 2025

Lucro l’quido do exerc’cio 449 458

Média ponderada da quantidade de ações 93 93

Lucro líquido básico e diluído por ação cem R$ por açãoa 4,83 4,92

O resultado por a•‹ o b‡sico Ž calculado d ivid indo-s e o lucro do per’odo at ribu ’do aos
acionistas da Companhia pela mŽdia ponderada da quant idade de a•› es.

O resultado da a• ‹o dilu’do Ž calculado ajustando o lucro e a mŽdia ponderada da quantida-
de de a• ›e s levando-s e em conta a convers‹o de todas as a•› es potenciais com efe ito de
diluição cinst rumentos patr imoniais ou cont ratos capazes de resultar na emissão de açõesa.

Os resultados apurados, b‡sico e dilu’do, apresentam o mesmo valor por a• ‹o em virtude da
TBG n‹o possuir a•› es potenciais.

20. GERENCIAMENT O DE RISCOS FINANCEIROS
A Companhia mantŽm opera• ›e s com inst rumentos financeiros. A administra• ‹o desses
inst rumentos Ž efetuada por meio de estratŽgias operacionais e cont roles internos visando
assegurar sua liquidez e rentabilidade. A pol’t ica de controle consiste em acompanhamento
permanente das condi•› es cont ratadas versus condi•› es vigentes no mercado.

Os cont roles para ident if ica• ‹o de eventuais derivat ivos embutidos nas opera• ›e s da
Companhia s‹o corporativos. Tais controles est‹ o relacionados principalmente ˆ identi fica•‹ o
de poss’veis derivat ivos embutidos e or ienta• ‹o relacionada ao t ratamento cont‡bi l a ser
dado . Durante os exercícios findos em 3ì de dezembro de ê0ê5 e de ê0ê4 não fo ram
identi fi cados derivat ivos embutidos nas opera• ›e s da Companhia.

Todas as opera•› es com instrumentos f inanceiros est‹ o reconhecidas nas demonstra• ›e s
financeiras da Companhia, confo rme o quadro a seguir:

Valor J us to

2025
Nota

At ivos
Financ eiros

a Cus to
Am or ti zado

Outr os
Passi vo s

Financ eiros ðl ‹±u
N’ve l

1
N’ve l

2
N’ve l

3 ðl ‹±u

°ns tr um ento s f inance iros

At ivos

At ivos fi nanc eiros

Contas a receber, l’quidas
– Sistema Petrobras

ì 0
e êì 72 - 7 2 - - - -

Contas a receber, l’quidas
- t erceiros 67 - 6 7 - - - -

Caixa e equivalentes de caixa 6 397 - 397 - 397 - 397

ðl ‹±u Çl• + ‹À…l• W[U ç W[U ç 39 7 ç 39 7

Passi vo s

Passi vo s f inance iros

Fornecedores ì 3 - ì50 ì 50 - - - -

ðl ‹±u Çl• ó±••À…l• ç 1W. 1W. ç ç ç ç

Os ativos imobilizados est‹ o demonstrados pelos custos de aquisi•‹ o ou custos de constru•‹ o,
que compreendem tambŽm os custos diretamente atr ibu’veis para colocar o ativo em condi-
•› es de opera• ‹o , bem como, quando aplic‡vel, a estimativa dos custos com desmontagem
e remo• ‹o do imobilizado e de restaura•‹ o do local onde o ativo est‡ localizado, deduzido da
deprecia•‹ o acumulada e perdas por redu•‹ o ao valor recuper‡vel de ativos (impairmenta.

Os gastos com grandes manuten• ›e s planejadas, efetuadas para restaurar ou manter os
padr ›e s originais de desempenho da infr aest rutu ra do gasoduto , s‹o reconhecidos no at i-
vo imob ilizado quando o prazo de campanha fo r superior a doze meses e houver previsibi-
lidade das campanhas. Esses gasto s s‹o depreciados pelo per’odo previsto atŽ a pr—xima
grande manuten• ‹o . Os gasto s com as manuten• ›e s que n‹ o atendem a esses requisitos
s‹ o reconhecidos como despesas no resultado do exerc’cio.

As pe•a s de reposi• ‹o e os sobressalentes com vida œti l superior a um ano e que s— podem
ser uti lizados em conex‹ o com itens do ativo imob ilizado s‹o reconhecidos e depreciados
junto com o bem pr incipal.

A Companhia n‹ o possui custos de emprŽstimos ou opera•› es financeiras incorridos para
a obt en•‹ o de ativos qualif ic‡veis, dessa fo rma, n‹ o h‡ capitaliza• ‹o de encargos finan-
ceiros sobre obras em andamento .

Os at ivos depreciados pelo mŽtodo linear com base nas vidas œteis est imadas, que s‹ o
revisadas anualmente e demonstr adas na nota explicat iva, são/ cia aqueles vinculados di-
retamente ao t ransport e de gás; e ciia os demais bens não relacionados diretamente ao
tr ansporte de g‡s. Os te rrenos n‹o s‹ o depreciados.

18. INTANGÍV EL

18.1POR TIPO DE ATIVO

Aq uisiç ão e d esen vo lvimento soft wa re Tota l

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]Y 23 23

Custo acumulado 82 82

Amort iza• ‹o acumulada (59) (59)

Adi• ›e s 4 4

Transfer•n cias 3 3

Baixas (ê) (ê)

Amortiza•‹ o (5) (5)

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]W 23 23

Custo acumulado 87 87

Amort iza• ‹o acumulada ëUYè ëUYè

Aq uisiç ão e d esen vo lvimento soft wa re Tota l

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ][ 16 16

Custo acumulado 70 70

Amort iza• ‹o acumulada (54) (54)

Adi• ›e s ìê ìê

Transfer•n cias - -

Baixas - -

Amortiza•‹ o (5) (5)

ñ±uÇl Ær [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]Y 23 23

Custo acumulado 82 82

Amortiza•‹ o acumulada (59) (59)

Pr‡t ica con t‡bi l

Os ativos intang’veis est ‹o demonstrados pelos custos de aquisi• ‹o , deduzido da amort iza-
•‹ o acumulada e perdas por redu•‹ o ao valor recuper‡vel de ativos (impairmenta.

At ivos intang’veis gerados internamente n‹ o s‹o capitalizados, sendo reconhecidos como
despesa no resultado do per’odo em que fo ram incorridos, exceto os gastos com desenvol-
vimento que atendam aos critŽrios de reconhecimento relacionados ˆ conclus‹ o e uso dos
ativos, gera• ‹o de benef ’cios econ™micos futuros, dentre out ros.

19.PATRIMÔN IO LÍQUIDO

19.1CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZAD O
Em 3ì de dezembro de ê0ê4 e de ê0ê5, o capital social era de R$ 9 3, subscr ito e integrali-
zado, estava representado por 93 .000.000 a• ›e s ordin‡rias nominat ivas, sem valor nominal.

Os acionistas da Companhia, e suas respect ivas part icipa• ›e s acion‡rias, s‹ o os seguintes:

¥ 5ì % 4 Petróleo Brasileiro S.A. 4 Petrobras;

¥ ê9% 4 BBPP Holdings Ltd a. 4 BBPP;

¥ ì 9,88% 4 YPFB Transporte do Brasil Holding Ltd a.; e

¥ 0,ìê % 4 Corumbá Holding S.À. R. L.

a3Reserv as de lucr os

• eserva legal

Consti tu ’da ˆ raz‹ o de 5% do lucro l’quido apurado em cada exerc’cio social nos termos do
artigo ì 93 da Lei nº 6 .404 /f 6, até o limite de ê0% do capital social. Não houve dest inação de
lucro ˆ reserva legal por esta j‡ ter at ingido o limite legal de 20% do capital.

b3Outr os resu lt ados abrang ente s

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, os valores acumulados de R$ ìê (R$ 3 f em dezembro de ê0ê4) ,
na rubr ica de Outros resultados abrangentes, representam os saldos de remensura• ›e s das
premissas atuariais vigentes, dos planos de saœde e de previd• ncia privada da Companhia
crespectivamente, AMS/Saúde Petrobras e PPê).

As remensura• ›e s desses planos s‹o reconhecidas no patr im™nio l’quido, em outros resultados
abrangentes e compreendem ganhos e perdas atuariais.

c3Divi dend os a pagar

Em 3ì de dezembro de ê0ê5, o saldo de dividendos a pagar aos acionistas da TBG é de
R$ 225, referente ao dividendo m’nimo obr igat—rio, confo rme estabelecido no estabelecido
no estatuto social da Companhia.

Valor | Terça-feira, 14 de Abril de 2026

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:17761370423af58e65555444ffbab4a13921685e17

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 14/04/2026

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2026/04/14/TBG1588755714042026.pdf



TRANSPORTADORA BRA SILEIRA GASODUTO BOLÍVIA -BRA SIL S.A.
CNPJ Nº 0 1.891.441/0001-93 – EMPRESA DO SISTEMA PETROBRAS

Cont inua

Valor J us to

2024
Nota

At ivos
Financ eiros

a Cus to
Am or ti zado

Outr os
Passi vo s

Financ eiros ðl ‹±u
N’ve l

1
N’ve l

2
N’ve l

3 ðl ‹±u

°ns tr um ento s f inance iros

At ivos

At ivos fi nanc eiros

Contas a receber
– Sistema Petrobras

ì 0
e êì ì 05 - ì 05 - - - -

Contas a receber - t erceiros 35 - 3 5 - - - -

Caixa e equivalentes de caixa 6 658 - 658 - - - -

ðl ‹±u Çl• + ‹À…l• 79 8 ç 79 8 ç ç ç ç

Passi vo s

Passi vo s f inance iros

Adiantamentos de clientes
4 Sistema Petrobras êì - 8 54 854 - 854 - 854

Adiantamentos de clientes
- t erceiros - 3 6 3 6 - 36 - 3 6

Fornecedores ì 3 - ê0ì ê 0ì - - - -

ðl ‹±u Çl• ó±••À…l• ç 1_.O 1 1_.O 1 ç QO. ç QO.

Os ativos e passivos f inanceiros da Companhia est‹o mensurados ao custo amort izado.
Os valores justos desses instrumentos f inanceiros s‹ o equivalentes aos seus valores cont‡beis.

O prazo de recebimento do contas a receber é, em média, de ì 5 d ias após o faturamento e
o passivo, na conta “adiantamento de clientes 4 Sistema Petrobras”, é indexado ao dólar, e
pago pela cota•‹ o do d—lar do dia de cada pagamento . O prazo de pagamento dos demais
fo rnecedores Ž de 20 dias em mŽdia.

20.1 RISCO DE MERCADO

a3Risc o de crŽdi to

Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer perdas decorrentes de inadimpl•n cia de ins-
ti tu i• ›e s f inanceiras deposit‡rias de recursos ou de invest imentos f inanceiros. A Companhia
concentra suas opera•› es financeiras com o Bradesco, Santander, Voto rant im, BTG e Safra
cnota explicat iva 6), o que faz com que este risco seja reduzido.

O crŽdito concedido ˆ s insti tu i• ›e s f inanceiras Ž uti lizado na aceita•‹ o de garantias e na
aplica•‹ o de excedentes de caixa, sendo dist ribu’do ent re os principais bancos nacionais
que foram classificados pelas principais classificadoras internacionais de riscos com Ògrau de
invest imento ” mínimo de risco brA4/A3.br/A-cbraa.

O risco de crŽdito em rela• ‹o ˆ c liente Petrobras Ž muito baixo. Nos 24 anos de opera• ‹o da
Companhia, sua controladora sempre efetuou os pagamentos de faturas dentro dos prazos
cont ratados. A Petrobras fo i classificada em 2025 pelas principais ag• ncias de Rating S&P,
Moody´ s, Fitc h com os índices BB, Baì e BB, respectivamente.

b3Risc o de t axas de c‰mb io

Decorre da possibilidade de oscila•› es das taxas de c‰mbio do d—lar.

Os adiantamentos recebidos da Petrobras cnota êì ) cujo saldo em 3ì de dezembro de ê0ê5
era de R$ f ì 4 (R$ 854 em ê0ê4) , embora incluam parcela vinculada ao dólar, não são con-
siderados de risco, tendo em vista que sua liquida•‹ o dar-s e- ‡ atravŽs da presta•‹ o de
serv i• os de transporte , que tem tambŽm indexa• ‹o a essa moeda.

As variações na taxa de câmbio spot R$ / US$ p odem afetar o lucro líquido e o balanço
patr imonial.

As receitas de transporte do cont rato TCO s‹o indexadas ao d—lar, dessa fo rma a varia• ‹o do
saldo do passivo cpré- pagamentoatambém acompanha a mesma variação de câmbio, gerando
assim um hedge natural ent re as obriga• ›e s e os recebimentos.

c3Risc o de l iquidez

A Companhia ut iliza seus recursos pr incipalmente com gasto s de capital, despesas ope-
racionais, tr ibutos e dividendos. ÷ isto ricamente as condi•› es s‹ o atend idas com recursos
gerados internamente, por receb’veis e realiz‡veis de curto e longo prazos e presta•‹ o
de serv i• os de tr ansporte . Estas or igens de recursos somadas ˆ p osi• ‹o financeira da
Companhia tendem a cont inuar permitindo o cumprimento dos requisitos de capita l ne-
cess‡rios ˆ sua opera•‹ o.

A tabela a seguir analisa os passivos f inanceiros n‹ o derivat ivos da Companhia, por faixas de
vencimento , correspondentes ao per’odo remanescente ent re a data do balan•o patr imonial e
a data contratual do vencimento. Os valores divulgados na tabela s‹o os fluxos de caixa n‹o
descontados contratados.

Menos d e
um ano

Entr e um e
do is anos

Entr e dois e
cinc o anos

Mais de
cinc o anos ðl ‹±u

?r [ 1 ÇÆÇÆ6Ær¨ •l ÇÆ]. ]W

Fornecedores ì 50 - - - ì 50

1W. ç ç ç 1W.

d3Valor jus to dos ati vo s e passi vo s f inance iros

Os valores justos s‹o determinados com base nos pre• os de mercado, quando dispon’veis,
ou na falta destes, no valor presente de f luxos de caixa futuros esperados.

Os valores justos de equivalentes de caixa e equivalentes de caixa, out ros ativos e passivos
financeiros s‹o equivalentes ou n‹ o diferem signif icat ivamente de seus valores cont‡beis.

Todos os ativos e passivos f inanceiros fo ram classificados no n’vel II e n‹o houve t ransfer• n-
cias de n’veis no exerc’cio.

20.2 CAPITAL CIRCULAN TE LÍQUIDO NEGATIVO
Em 3ì de dezembro de ê0ê5, a Companhia apresentou excesso de passivos circulantes
sobre ativos circulantes no montante de R$ ìê 9 (R$ ì 9, em 3ì dezembro de ê0ê4) , decor-
rente, pr incipalmente , da const itui•‹ o da conta ÒDividendos a pagarÓno passivo circulante ,
ap—sa aprova• ‹o pela Assembleia Geral Ord in‡ria em 28 de mar• o de 2026 para pagamen-
to dos dividendos aos acionistas no exercício de ê0ê6, conforme divulgado na nota ì 9cca.
Vale ressalta r que consta no passivo circulante, a conta Adiant amento s de c liente s Ð
Sistema Pet robras, no montante de R$ 5 6 (R$ 53 , em 3ì de dezembro de ê0ê4) , composta
pelo saldo do prŽ-p agamento dos contratos TCO, CPAC e aluguel de faixa de servid‹ o, n‹ o
apresentando impact o no caixa da Companhia. Apesar da Companhia n‹o esperar reverte r
esta situa• ‹o no curto prazo, a Administ ra•‹ o avalia que n‹ o h‡ incerteza relevante quanto
a capacidade de sat isfazer as obr iga• ›e s da Companhia no vencimento por pelo menos
doze meses a part ir da data das demonst ra•› es financeiras, conforme requerimento pre-
visto no item ê6 d o pronunciamento técnico CPC ê6 – Apresentação das demonst rações
cont‡beis. Essa avalia•‹ o baseia- se na condi• ‹o da Companhia em cumprir com suas obr i-
ga•› es financeiras, na revis‹ o tarif‡ria em curso, na capacidade de capt a• ‹o de recursos
externos e na realiza•‹ o de novos invest imentos.

21.PARTES RELACIONAD AS
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2025 2024

At ivo c ircu lant e

Contas a receber 72 ì 05

72 1.W

Passi vo ci rc ulante

Adiantamentos de clientes cia 56 53

WU W[

Passi vo n‹ o c ircu lant e

Adiantamentos de clientes cia 657 80 ì

UWS Q. 1

713 QWY

2025 2024

Resu lt ado do exerc ’c io :

Receita bruta de servi• os prestados Ðnota 7 ì .088 ì .f 5f

Receita de aluguel de faixa Ðnota 7 ìê ìê

Total da receita bruta de presta• ‹o de servi• os Ð nota 7 1_1.. 1.76 9

Despesas financeiras - nota 9 (ì 0) (ìì)

Varia• ›e s cambiais - nota 9 85 (ì f ê)

ciaAdiantamentos de clientes

Áet robr as

Referem- se a prŽ-p agamento dos contratos Transportation Capacity Option (TCO), Concurso
Público de Alocação de Capacidade (CPAC) e ainda aluguel de faixa de servidão. Todos são
amortizados com presta•‹ o dos servi• os correspondentes, sem desembolso de caixa.

b3Remu nera•‹ o de pessoal 4em reais3

O plano de cargos e sal‡rios, de benef’cios e vantagens da TBG, assim como a legisla• ‹o
espec’fica, estabelecem os critŽrios para todas as remunera•› es atribu’das pela Companhia
a seus empregados e dirigentes.

As remunera•› es de empregados, incluindo os ocupantes de fun•› es gerenciais, relat ivas
aos exercícios f indos de 3ì de dezembro de ê0ê5 e ê0ê4, fo ram as seguintes/

2025 2024

Valor em reais:

Maior remuneração 52.548 63 .029

Remunera•‹ o mŽdia ê4. ì 00 25.008

Menor remuneração 4.767 4.424

Média dos benefícios oferecidos ì 5.ìê 5 ì 6.603

Nœmero de empregados Ð mŽdia mensal no exerc’cio 336 333

A remunera• ‹o de dirigentes, incluindo vantagens e benef’cios, relat ivas aos exerc ’cios
findos em 3ì de dezembro de ê0ê5 e ê0ê4, fo ram as seguintes/

2025 2024

Valor em reais:

Maior remuneração 96.ì 99 9ì .f 66

Remunera•‹ o mŽdia f 8.3êì 76.607

Menor remuneração 72.362 69 .028

Nœmero de dirigentes Ð mŽdia mensal no exerc’cio 3 2

A remunera• ‹o de conselheiros fiscais e de administ ra•‹ o, relativas aos exerc’cios findos em
3ì de dezembro de ê0ê5 e ê0ê4, fo ram as seguintes/

2025 2024

Valor em reais:

Remunera•‹ o mŽdia 5.869 8 .094

Nœmero de conselheiros Ð mŽdia mensal no exerc’cio ì 0 ìì

As remunera•› es to tais dos membros dos Conselhos e da Diretoria Execut iva da TBG, est‹o
em conformidade com as diret rizes estabelecidas pela Secretaria de Coordena•‹ o e Gover-
nança das Empresas Estatais – SEST, do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos, e pelo Ministério de Minas e Energia.

¦ ) ## óó HluÇÀoÂ• Ý‹Ç±_à ## óó

Em dezembro de ì 99f , a TBG e suas acionistas na época, dent re elas BBPP Holdings Ltda.
(BBPP), assinaram contrato de cessão de empregados próprios para a implementação dos
servi• os iniciais da TBG, atŽ que fosse definido e composto o quadro de empregados da TBG.

Em fevereiro de ê0ì 0, a Secretaria Municipal de Fazenda 4 RJ lavrou auto de infração para a
BBPP Holdings Ltd a. referente ao Imposto Sobre Serviços 4 ISS, sobre as operações realiza-
das no per’odo de maio de 2005 a dezembro de 2009 , incidente sobre o cont rato de cess‹ o
de empregados celebrado ent re BBPP e TBG. Conforme contrato celebrado entre as partes,
todo o risco financeiro do processo Ž de responsabilidade da TBG. A expect at iva de perda Ž
possível. Em 3ì de dezembro de ê0ê5, o valor do passivo cont ingente é de aproximadamente
R$ 59 (R$ 3 6 em 3ì de dezembro de ê0ê4) .

22. INFORMA ÇÕES COMPLEMENT ARES À D EMONSTRA ÇÃO
DOS FLUXOS DE CAIXA

2025 2024

Transa•› es que n‹o envolvem caixa

Arrendamento 24 3

23. EVENTOS SUBSEQUENTES
Ap—sa data-base destas demonstra• ›e s f inanceiras, a Administ ra•‹ o da Companhia deu
cont inuidade aos tr‰mites internos de governan• a relat ivos ˆ a valia•‹ o de uma potencial
capt a• ‹o de recursos financeiros, por meio da emiss‹ o de deb•n tures incentivadas, nos
te rmos da Lei nº ìê .43ì /ê0ìì.

A opera•‹ o encontra-se, na presente data, em fase de an‡lise e submiss‹o ˆs inst‰ncias
competentes de governan• a corporativa, incluindo Direto ria Executiva, Comit• d e Auditoria
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TRANSPORTADORA BRA SILEIRA GASODUTO BOLÍVIA -BRA SIL S.A.
CNPJ Nº 0 1.891.441/0001-93 – EMPRESA DO SISTEMA PETROBRAS

Cont inua

Estatut‡rio, Conselho Fiscal, Conselho de Administra• ‹o e Assembleia Geral de Acionistas,
conforme exigido pela legisla•‹ o societ‡ria e pelo Estatuto Social da Companhia.

Conforme o cronograma ind icat ivo atualmente vigente , a delibera• ‹o final pela Assem-
bleia Geral de Acionistas, condi•‹ o ind ispens‡vel para a efe ti va emiss‹ o das deb• ntures,
n‹ o havia ocorrido atŽ a data de aprova•‹ o destas demonst ra•› es financeiras, em 05 de
mar• o de 2026.

Dessa fo rma, n‹ o existe, atŽ esta data, obriga•‹ o contratual, financeira ou legal assumida
pela Companhia, tampouco emiss‹ o ou liquida•‹ o de deb•n tures, n‹ o havendo impact os
contábeis a serem reconhecidos nas demonstr ações f inanceiras encerradas em 3 ì de
dezembro de 2025.

ADMINISTRA ÇÃO

Gelson Bapt ista Serva
Presidente do Conselho de Administ ra•‹ o

Cilair Rodr igues de Abreu
Conselheiro

Fabíola de Vasconcelos Matos
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÷ ermes Jorge Chipp
Conselheiro

Matth ias Ivens
Conselheiro

SŽbast ien Jean P Lahouste
Conselheiro

Suzana Kahn Ribeiro
Conselheira

Jorge Roberto Abrah‹ o ÷ ijjar
Direto r Presidente

Edson Luís Mendonça Real
Direto r Comercial

÷ enrique Andrade Trinckquel Filho
Direto r Financeiro

Gustavo Passos Elias
Direto r TŽcnico

Daniel ÷ ing
Contador CRC RJ409 ì f 4f /O

Gerente de Controladoria

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRA ÇÕES FINANCEIRAS

Aos Conselho de Adm in is tr a• ‹o e Acion is tas d a
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OPINIÃ O
Examinamos as demonstra• ›e s f inanceiras da Transportadora Brasileira Gasoduto Bol’via-
4Brasil S.A. – TBG (“Companhia”a, que compreendem o balanço pat rimonial em 3ì de
dezembro de 2025 e as respect ivas demonstra• ›e s do resultado, do resultado abrangente ,
das muta• ›e s do patrim™nio l’quido e dos fluxos de caixa para o exerc’cio f indo nessa data,
bem como as correspondentes notas explicat ivas, incluindo as pol’ticas cont‡beis materiais
e out ras informa•› es elucidativas.

Em nossa opini‹ o, as demonstra• ›e s f inanceiras acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posi• ‹o patr imonial e financeira da Transporta-
dora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. 4 TBG em 3ì de dezembro de ê0ê5, o desem-
penho de suas opera•› es e os seus f luxos de caixa para o exerc ’cio findo nessa data, de
acordo com as pr‡ticas cont‡beis adotadas no Brasil.

BASE PARA OPINIÃ O
Nossa audito ria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
audito ria. Nossas responsabilidades, em confo rmidade com tais normas, est ‹o descritas
na se•‹ o a seguir inti tulada ÒResponsabilidades dos auditores pela audito ria das demons-
tra• ›e s f inanceirasÓ.Somos independentes em rela•‹ o ˆ Companhia, de acordo com os
pr inc’pios Žticos relevantes previstos no C—digo de • tica Prof issional do Contador e nas
normas prof issionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplic‡veis a audito -
rias de demonstra• ›e s f inanceiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades
Žticas conforme essas normas. Acreditamos que a evid• ncia de audito ria obt ida Ž suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opini‹o

ÊNFASE – TRANS AÇÕES COM PARTES RELACIONAD AS
Chamamos a aten• ‹o para o fato que parte substancial das opera•› es relevantes, prin-
cipalmente envolvendo a receita de serv i• os da Companhia Ž realizada com a parte rela-
cionada Pet róleo Brasileiro S.A. – Petrobras seu acionista controlador, confo rme descr ito
na nota explicat iva nºs ì e êì às demonstrações f inanceiras. Portanto, as demonstrações
financeiras acima referidas devem ser lidas neste contexto. Nossa opini‹ o n‹o est‡ ressal-
vada em rela•‹ o a esse assunto.

OUTROS ASSUNTOS – DEMONSTRA ÇÕES DO VA LOR ADICIONAD O
A demonstração do valor adicionado (DVANreferente ao exercício findo em 3ì de dezembro
de 2025, elaborada sob a responsabilidade da administra• ‹o da Companhia, cuja apresen-
ta•‹ o n‹o Ž requerida ˆs companhias fechadas, foi submet ida a procedimentos de audito-
ria executados em conjunto com a auditoria das demonstra•› es financeiras da Companhia.
Para a forma•‹ o de nossa opini‹ o, avaliamos se essa demonstra• ‹o est‡ conciliada com
as demonstra• ›e s f inanceiras e registros cont‡beis, conforme aplic‡vel, e se a sua fo rma e
conteúdo estão de acordo com os critérios def inidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 (Rì N
4 Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicio-
nado fo i adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os critŽrios
definidos nesse Pronunciamento TŽcnico e est‡ consistente em rela• ‹o ˆs demonstra• ›e s
financeiras tomadas em conjunto.

OUTRAS INFORMA ÇÕES QUE ACOMPANHAM AS
DEMONSTRA ÇÕES FINANCEIRA S E O RELATÓRIO DOS AUDITORES
A administra• ‹o da Companhia Ž respons‡vel por essas outras informa•› es que compreen-
dem o Relat—rio da Administra• ‹o .

Nossa opini‹ o sobre as demonstra• ›e s f inanceiras n‹ o abrange o Relat—rio da Administ ra•‹ o
e n‹o expressamos qualquer forma de conclus‹ o de auditoria sobre esse relat—rio como parte
do nosso trabalho de audito ria das demonstra• ›e s f inanceiras.

Em conex‹ o com a auditoria das demonstra•› es financeiras, nossa responsabilidade Ž a de
ler o Relat—rio da Administra• ‹o e, ao faz• -l o, considerar se esse relat—rio est‡, de fo rma rele-
vante, inconsistente com as demonstra• ›e s f inanceiras ou com o nosso conhecimento obtido
na audito ria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de fo rma relevante. Se, com base
no trabalho realizado, concluirmos que h‡ distor•‹ o relevante no Relat—rio da Administra• ‹o ,
somos requeridos a comunicar esse fato . N‹o temos nada a relatar a este respeito .

RESPONSABILI DA DES DA ADMI NISTRAÇÃO E DA
GOVERNANÇ A PELAS DEMONS TRAÇÕES FINANCEIR AS
A administra• ‹o Ž respons‡vel pela elabora• ‹o e adequada apresenta•‹ o das demonstra-
•› es financeiras de acordo com as pr‡t icas cont‡beis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necess‡rios para permit ir a elabora•‹ o de demonstra•› es
financeiras livres de disto r• ‹o relevante, independentemente se causada por f raude ou erro .

Na elabora• ‹o das demonstra•› es financeiras, a administra• ‹o Ž respons‡vel pela avalia-
•‹ o da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplic‡vel, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base cont‡bil na
elabora• ‹o das demonstra•› es financeiras, a n‹o ser que a administra• ‹o pretenda liquidar a
Companhia ou cessar suas opera•› es, ou n‹o tenha nenhuma alternat iva realista para evitar
o encerramento das opera• ›e s.

Os respons‡veis pela governan•a da Companhia s‹o aqueles com responsabilidade pela
supervis‹o do processo de elabora• ‹o das demonstra•› es financeiras.

RESPONSABILI DA DES DOS AUDITORES PELA
AUDITORIA DA S DEMONSTRA ÇÕES FINANCEIRAS
Nossos objet ivos s‹ o obt er seguran• a razo‡vel de que as demonstra• ›e s f inanceiras, to-
madas em conjunto, est‹ o livres de disto r• ‹o relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emit ir relat—rio de auditoria contendo nossa opini‹ o. Seguran• a razo‡vel Ž
um alto n’vel de seguran•a , mas n‹ o uma garant ia de que a audito ria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detect am as eventuais disto r• ›e s
relevantes existentes. As disto r• ›e s podem ser decorrentes de fraude ou erro e s‹o conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inf luenciar, dentro de uma
perspect iva razo‡vel, as decis› es econ™micas dos usu‡rios tomadas com base nas referidas
demonstra• ›e s f inanceiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
audito ria, exercemos julgamento profissional e mantemos cet icismo prof issional ao longo
da audito ria. AlŽm disso:

¥ Ident if icamos e avaliamos os riscos de disto r• ‹o relevante nas demonstra• ›e s f inanceiras,
independentemente se causada por f raude ou erro , planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obt emos evid•n cia de auditoria apro-
priada e suf iciente para fundamentar nossa opini‹ o. O risco de n‹ o detec•‹ o de disto r• ‹o
relevante resultante de fraude Ž maior do que o proveniente de erro, j‡ que a fraude pode
envolver o ato de burlar os cont roles internos, conluio, falsif ica• ‹o , omiss‹ o ou represen-
ta•› es falsas intencionais.

¥ Obt emos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunst‰ncias, mas, n‹o , com o objet ivo de
expressarmos opini‹ o sobre a efic‡cia dos cont roles internos da Companhia.

¥ Avaliamos a adequa•‹ o das pol’ticas cont‡beis ut ilizadas e a razoabilidade das estimativas
cont‡beis e respectivas divulga•› es fe itas pela administ ra•‹ o.

¥ Conclu’mos sobre a adequa• ‹o do uso, pela administ ra•‹ o, da base cont‡bil de cont inui-
dade operacional e, com base nas evid• ncias de auditoria obtidas, se existe uma incerteza
relevante em rela• ‹o a eventos ou condi• ›e s que possam levantar dœvida significativa
em rela•‹ o ˆ capacidade de cont inuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar aten• ‹o em nosso relat—rio de auditoria
para as respectivas divulga•› es nas demonst ra•› es financeiras ou incluir modifica•‹ o
em nossa opini‹ o, se as divulga• ›e s forem inadequadas. Nossas conclus›e s est ‹o fun-
damentadas nas evid• ncias de auditoria obtidas atŽ a data de nosso relat—rio. Todavia,
eventos ou condi•› es fu tu ras podem levar a Companhia a n‹o mais se manter em cont i-
nuidade operacional.

¥ Avaliamos a apresenta• ‹o geral, a estrutura e o conteœdo das demonstra•› es financeiras,
inclusive as divulga•› es e se as demonstra•› es financeiras representam as correspondentes
transa•› es e os eventos de maneira compat’vel com o objet ivo de apresenta•‹ o adequada.

Comunicamo-no s com os respons‡veis pela governan•a a respeito, entre out ros aspectos,
do alcance planejado, da Žpoca da audito ria e das constata• ›e s significativas de auditoria,
inclusive as eventuais defici•n cias signif icat ivas nos controles inte rnos que ident if icamos
durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 05 de mar•o de 2026

KPMG Audito res Independentes Ltda.
CRC SP40ì 44ê 8/ O46 F4RJ

Ulysses M. Duarte Magalhães
Contador CRC RJ409ê095/O48

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A 4 TBG, no âmbito
de suas atribui• ›e s legais e estatut‡rias, tomou conhecimento do Relato Integrado da TBG
4 ê0ê5 (que inclui o Relatório Anual da Administração em atendimento à legislação societária
Lei n. 640 4/ f 6 e Lei ì 3.30 3/ ì 6Ne procedeu ao exame das Demonst rações Financeiras
referentes ao exercício social encerrado em 3ì de dezembro de ê0ê5, compostas do Balan-
ço Patr imonial, das Demonstrações do Resultado do Exercício, das Mutações do Patr imônio
L’quido, do Fluxo de Caixa, do Valor Adicionado, dos Resultados Abrangentes e das Notas
Explicat ivas às Demonstrações Financeiras, acompanhadas do Relatório da KPMG Audito res
Independentes Ltd a.

Considerando o t rabalho de acompanhamento da TBG desenvolvido pelo Conselho Fiscal ao
longo do exerc’cio, com base (›) na an‡lise da documenta•‹ o apresentada, (››) nas informa-
•› es prestadas pela Administra• ‹o da Companhia, e (›››) no Relat—rio dos Audito res Indepen-
dentes, que declara, sem qualquer ressalva, que as Demonstra•› es Financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, as posi•› es patr imonial e financeira da
TBG em 3ì de dezembro de ê0ê5, o Conselho Fiscal, por unanimidade, entende que as
referidas Demonstra•› es Financeiras e o Relato Integrado de 2025 est‹ o em condi•› es de
serem submetidos ˆ delibera• ‹o da Assembleia Geral Ordin‡ria de Acionistas da Empresa.

Quanto ao Orçamento de Capital refe rente ao Plano de Negócios ê0ê64ê03 0, na fo rma
proposta pela Administ ra•‹ o, o Conselho Fiscal n‹o vislumbra —bice para a delibera• ‹o pela
Assembleia Geral de Acionistas, destacando- se que nos te rmos do § êº d o art igo ì 96 da
Lei das S.A, o or• amento e suas fontes de recursos poder‹o sofrer revis› es anuais.

´ uanto ˆ dest ina• ‹o do resultado do exerc’cio de 2025, a Administ ra•‹ o da TBG prop›e o
pagamento de dividendos no valor de R$ êê4. 8f 8.ì 8ê,ff (Duzentos e vinte e quatro milhões,
oitocentos e setenta e oito mil, cento e oitenta e dois reais e setenta e sete centavosacorres-
pondentes a 50% do lucro líquido apurado no exercício de ê0ê5, a serem pagos em 3 (trêsa
parcelas, cujos valores serão corrigidos pela taxa Selic, com incidência a parti r de 3 ì de
dezembro de 2025 atŽ a data do efet ivo pagamento de cada parcela, diante da disponibili-
dade de caixa da Companhia, respeitando o caixa m’nimo de seguran• a vigente.

Com rela• ‹o ao saldo remanescent e d o luc ro do exerc’cio d e 202 5, no va lor d e
R$ êê4. 8f 8.ì 8ê,f 6 (duzentos e vinte e quatro milhões, oitocentos e setenta e oito mil,
cento e oitenta e dois reais e setenta e seis centavosa, há proposição da administração
para a const ituição de uma reserva de retenção de lucros (art. ì 96 da LSANno montante de
R$ ì 68 .ê39 .09ì ,38 (cento e sessenta e oito milhões, duzentos e t rinta e nove mil, noventa e
um reais e tr inta e oito centavosa, com base em orçamento de capital, e aumento do capital
social através da capitalização de lucros não distr ibuídos no montante de R$ 56.63 9.09 ì ,38
(cinquenta e seis milh›e s, seiscentos e t rinta e nove mil, noventa e um reais e tr inta e oito
centavosa, bem como a capitalização da reserva legal, hoje de R$ ì 8.600.000, 00 (dezoito mi-
lhões e seiscentos mil reaisa, atualizando o capital social, antes de R$ 93 .000.000, 00 (noventa
e t rês milhões de reaisapara R$ ì 68 .ê39 .09ì ,38 (cento e sessenta e oito milhões, duzentos e
tr inta e nove mil, noventa e um reais e tr inta e oito centavosa, haja vista a aplicação do limite
do artigo ì 99 da LSA. Nesse sent ido, o Conselho Fiscal opina, por unanimidade, que a pro-
posta de destina•‹ o do lucro l’quido do exerc’cio de 2025 se encont ra apta a ser submet ida
ˆ A ssembleia Geral de Acionistas.

Considerando as info rma• ›e s econ™mico-f inanceiras apresentadas pela Administ ra•‹ o
da TBG, contendo a proje•‹ o ÒoutlookÓ de f luxo de caixa para o ano de 2026, o Conselho
Fiscal opina, por unanimidade, que a proposta integral da Administra• ‹o , nos itens acima
elencados, est‡ apta a ser deliberada em Assembleia Geral de Acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de mar•o de 2026.

Flavio Coelho Veloso Marcelo Pereira de Amorim

Glaucio Porto de Oliveira
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TRANSPORTADORA BRA SILEIRA GASODUTO BOLÍVIA -BRA SIL S.A.
CNPJ Nº 0 1.891.441/0001-93 – EMPRESA DO SISTEMA PETROBRAS

RESUMO E CONCLUSÕES DO RELATÓRIO ANU AL
DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO

1. INTRODUÇÃO
O Comitê de Auditoria Estatutário c“CAE” ou “Comitê”aé um órgão colegiado de assessoramento
ao Conselho de Administ ração c“CA”a, composto atualmente por 3 ctrêsamembros, externos,
nomeados pelo CA da TBG.

2. RESPONSABI LIDA DES
O CAE tem suas atr ibuições definidas, dent re outros, pela Lei ì 3.30 3/ ê0ì 6 (Lei das Estataisa,
pelo Decreto 8.945 /ê0ì 6, pelo Estatuto Social da TBG e por seu Regimento Interno.

Compet e ao Comit • d e Aud itor ia Esta tu t‡ rio avaliar a qualidade e a int egridade das
Demonstr a• ›e s Finance iras, a independ•n cia e a qualidade dos t rabalhos dos aud itores
independente s e da Audi to ria Int erna, bem como a qualidade e a ef et iv idade do Siste ma
de Cont ro les Int ernos e da Gest ‹o de Riscos.

Os administ radores da TBG s‹ o respons‡veis por elaborar e garanti r a integr idade das
Demonstra• ›e s Financeiras, gerir os riscos, manter um Sistema de Cont roles Internos efetivo
e zelar pela conformidade das atividades com as normas legais e regulamentares.

As denœncias, inclusive de car‡ter sigiloso, internas e externas, em matŽrias relacionadas ˆ s
suas at ividades, s‹o recebidas pelo Comit • d e Auditoria Estatu t‡rio atravŽs do Canal de
Denúncias compart ilhado de sua controladora – Petróleo Brasileiro S.A – Petrobras, cujo canal
Ž independente e possui mecanismos de anonimato .

A Auditoria Independente Ž respons‡vel pela audito ria das Demonstra• ›e s Financeiras e
avalia tambŽm a qualidade e sufici•n cia dos cont roles internos relevantes para a elabora-
•‹ o e adequada apresenta• ‹o das Demonst ra•› es Financeiras, emit indo opini‹ o sobre elas,
sustentada em procedimentos e padr›e s estabelecidos em normas que regem o exerc ’cio
da prof iss‹ o.

A Auditoria Interna responde pela realiza• ‹o de trabalhos peri—dicos, com foco nos principais
riscos a que a TBG est‡ exposta, monito rando, avaliando e aferindo, de forma independente,
as a• ›e s de gerenciamento destes riscos e a adequa•‹ o da governan• a e dos controles in-
ternos, por meio de verifica•› es quanto ˆ q ualidade, suf ici• ncia, cumprimento e efetividade.

3. ATIVID ADES DO PERÍODO E CONCLUSÕES
Em cumprimento às suas atr ibuições e competências, o CAE realizou, no período de 0ì /0 ì /ê5
a 3ì /ìê /ê5, 33 ctr inta e t rêsareuniões, interagindo com os seguintes órgãos/áreas/ Conselhos
de Administ ra•‹ o e Conselho Fiscal, Diretoria Execut iva, Gest ‹o de Riscos Empresariais,
Conformidade, gestores das principais ‡reas da Companhia, auditorias interna e independente,
Comitê de Audito ria Estatutário da Petróleo Brasileiro S.A – Petrobras.

Nessas ocasi› es, foram abordados os principais assuntos relacionados a cada ‡rea, tendo
sido, quando aplic‡vel, feitas recomenda•› es de aprimoramento.

As denœncias, inclusive de car‡ter sigiloso, internas e externas, em matŽrias relacionadas
ˆs suas atividades, s‹o recebidas pelo Comit• d e Auditoria Estatut‡rio atravŽs do Canal de
Denúncias compart ilhado de sua controladora – Petróleo Brasileiro S.A – Petrobras, cujo canal
Ž independente e possui mecanismos de anonimato. O reporte ao CAE pode ser realizado a
qualquer tempo ou de forma regular, em reuni› es espec’ficas do Comit• c om a Ger•n cia de
Conformidade e nos relat—rios da Ger• ncia de Conformidade.

Não chegou ao conhecimento do CAE a existência e/ou evidências de fraudes ou inobser-
v‰ncia de normas legais e regulamentares que pudessem colocar em risco a cont inuidade da
Companhia, perpet radas pela Administra• ‹o , por funcion‡rios ou por terceiros.

As conclus› es descritas neste relat—rio foram baseadas em reuni› es regulares realizadas
com diversas ‡reas da Companhia, alŽm de info rma• ›e s, documentos, relat—rios produzidos
pelas Auditorias Interna e Independente, pela Direto ria Executiva, pelos Conselhos de Admi-
nist ra•‹ o e Fiscal e por gestores das principais ‡reas da TBG.

O trabalho desenvolvido pelo Comit• d e Audito ria Estatut‡rio fo i registrado em atas, cujos
extratos est‹ o dispon’veis no site da TBG como a•‹ o de t ranspar• ncia at iva e podem ser
consultados no endereço eletrônico/ ht tps///w ww. tb g.com.br/est rutura-d e- governanca

Com base nas atividades desenvolvidas no ‰mbito das suas compet•n cias, e com as limita-
•› es inerentes ao escopo de sua atua•‹ o, o Comit• d e Auditoria concluiu que:

3.1.AUDITORIA INTERNA
A Auditoria Interna desempenha suas fun•› es com independ• ncia, objet ividade, qualidade e
efet ividade. Afere a conf iabilidade do processo de preparo das Demonstra• ›e s Financeiras
conforme a Lei ì 3.30 3/ ê0ì 6 art . 9º, §3º, inciso II; Decreto 8.945 /ì 6, art. ì f , inciso II.

Nas reuni›e s realizadas foram avaliados, dentre outros, o processo de planejamento , sum‡rios
e relat—rios dos principais trabalhos efetuados e o acompanhamento das principais recomen-
da•› es de audito rias interna e independente e de —rg‹o s externos de f iscaliza• ‹o e controle.

3.2 AUDITORIA INDEPENDENTE
O CAE avaliou o planejamento e os resultados dos trabalhos realizados, suas conclus›e s,
recomenda• ›e s e a confo rmidade com as normas de audito ria aplic‡veis. Superv isionou
suas at ividades, avaliou sua independ•n cia e a qualidade dos serv i• os prestados confo rme
a Lei ì 3.30 3/ ê0ì 6, art ê4º , §ì º, incisos I e II e Decreto 8.945 /ì 6, art 3 8, §ì º, incisos I e II.

N‹ o f oram identi fi cados fatos relevant es que pudessem compromet er a efe ti vidade da
atuação, ob jeti vidade e independênc ia da KPMG Audi to res Independent es.

3.3 – CONFORMID ADE, SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS E RISCOS
A cultura de cont role e integridade Ž foco permanente de aten• ‹o da Administ ra•‹ o.

O Sistema de Cont roles Internos Ž adequado ao porte e ˆ c omplexidade das opera• ›e s da
TBG e Ž objeto de permanente aten• ‹o por parte da Administ ra•‹ o.

A efetividade do Sistema de Controles Internos fo i fundamentada, principalmente, nos resulta-
dos dos trabalhos realizados pela audito ria interna e independente, pelos —rg‹o s externos de
fiscaliza• ‹o e controle e em informa•› es e documentos recebidos de diversas ‡reas da TBG.

As tr ansações com parte s relacionadas (TPR) fo ram avaliadas e monito radas, em con-
junt o com a Administr a• ‹o e Aud itor ia Inte rna, observaram a pol’t ica int erna de TPR e
as normas aplic‡veis.

Foram avaliadas e monitoradas as principais atividades relacionadas ao gerenciamento de riscos.
As principais exposi•› es a riscos v•m sendo gerenciadas adequadamente pela administra• ‹o .

3.4 PARÂMETROS E RESULTADO ATUARIAL
Os principais par‰metros nos quais se fundamentam os c‡lculos atuariais do plano de bene-
f’cios do fundo de pens‹ o patrocinado, s‹o admiss’veis e est ‹o alinhados com as pr‡t icas
do mercado.

Foram realizadas reuni› es com as ‡reas respons‡veis sobre o processo de avalia•‹ o atuarial
da TBG em rela• ‹o ao fundo de pens‹ o patrocinado pela Companhia, realizados debates e
discut idas as conclus› es dos t rabalhos das auditorias interna e independente e avaliadas
as premissas e os resultados atuariais.

3.5 DEMONSTRA ÇÕES FINANCEIRAS E RELATÓRIO INTEGRAD O
O Comit • d e Auditoria Estatu t‡rio supervisionou a elabora•‹ o das Demonstra• ›e s Financei-
ras da TBG e monitorou a sua qualidade e integr idade, bem como exerceu as demais com-
petências previstas no Decreto 8.945 /ê0ì 6, art 3 8, §ì º, incisos III a VII e na Lei ì 3.30 3/ ê0ì 6,
art ê4, §ì º, incisos III a VII.

Procedeu ˆ r evis‹o das Demonstra•› es Financeiras da TBG acompanhadas do Relat—rio dos
Audito res Independentes, relat ivas ao exercício social f indo em 3ì /ìê /ê5. Monito rou a sua
qualidade e integr idade. Tomou conhecimento do Relat—rio Integrado do exerc ’cio em
atendimento à legislação societária Lei 6.404 /f 6 e Lei ì 3.30 3/ ì 6.

O Comit•, considerando os resultados dos trabalhos realizados e as informa•› es obtidas
em reunião com a KPMG Auditores Independentes, julga que todos os fatos relevantes es-
tão adequadamente divulgados nas Demonstrações Financeiras de 3ì /ìê /ê5, elaboradas de
acordo com as pr‡ticas cont‡beis adotadas no Brasil, e recomenda a sua aprova•‹ o pelo
Conselho de Administ ra•‹ o.

Rio de Janeiro, 24 d e fevereiro de 2026.

Reinaldo Guerreiro
Presidente do Comit• de Audito ria Estatut‡rio

Ana Clara da Silva Moura
Membro

Ros‰ngela Costa SŸffe rt
Membro
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